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ENTAMU 

La Universidá y el Gobiernu 

Los díes 3 y 5 del mes de payares, los asistentes al claustru de la Universidá d'Uviéu pu- 
dieron sentir per tres vegaes cómu'l so rector perafitaba que-y faía falta conocer l'asitia- 
mientu del Gobiernu d'Asturies pa llograr la especialidá de Filoloxía Asturiana. Nun 
yera ésta la primera vegada que l'autoridá académica s'esplayaba asina nin, nun xestu de 
coherencia que la honra, diba ser la cabera comu díes dempués amosaría na mesma Xun- 
ta Xeneral del Principáu. 

Anque les pallabres del rector nun xustifiquen el comportamientu d'un muérganu que 
comu l'universitariu ye autónomu nin muncho menos enxamás llimpiarán de responsabi- 
lidá a los que, antiasturianamente, actúen na Xunta de Gobiernu de la Universidá 
d'Uviéu, non por ello dexen de ser significatives. Bien a la escontra, empobinen nel sen al 
que, n'opinión d'abondos, deberíen apuntar, al Gobiernu del Principáu d'Asturies. De 
facer casu a les intervenciones del rector Gascón, tolo que cinca a la llingua asturiana na 
Universidá pue iguase si'l Gobiernu enconta colos fechos lo que paez que ye voluntá de 
dalgún de los sos cimeros responsables. 

Y de xuru qu'a esi allugamientu nun ha falta-y razón porque, nesti momentu, desenrai- 
gonaos dellos prexuicios de la inercia hestórica, desempareyaos los más encirrizaos ene- 
migos de la Ilingua, apaciguaos políticamente los que nada perderán porque l'asturianu 
s'asitie nun llugar de respetu, favoratible un tantu por cientu peraltu del pueblu asturia- 
nu, nun se ven razones qu'aconseyen prudencies inoperantes a un Gobiernu nel que se 
dan circunstancies dignes de la meyor xestión. 



Les pallabres d'un príncipe 

Con motivu de la entrega de premios de la «Fundación Príncipe de Asturias», asitiada 
n'Uviéu, Felipe de Borbón dio llectura a un discursu que bien sedría a entendese comu la 
manifestación añal más importante del herederu de la corona española. Magar el conceu- 
tu xeneralizador que tien l'actu protocolariu, lo cierto ye qu'esti añu hebo referencies (a 
la Universidá, a Severo Ochoa, etc.) que, polo esplícites, podría camentase que nagüen 
por enraigonase nel contestu asturianu. Nesi sen les pallabres caberes diches n'asturianu 
son, anque cmties, amafioses y afayadices. Ensin dubia son Gon niciü de qü7a la llingüzi 
d'Asturies hai que-y despesllar les puertes con qu'entá sigue trancada. 

El númberu 50 

Cola entrega d7esti exemplarlos nuesos llectores tienen nes sos manes non sólo un ano- 
vamientu gráficu sinón un perestimable niciu del trabayu que 17Academia de la  Llingua 
vien fayendo de magar la so nacencia. A lo llargo de les munchespáxines de Lletres Astu- 
rianes podrán alcontrar una revista onde S 'axunta la  investigación rigurosa d 'asturianos y 
forasteros, 17emplegu respetuosu de toles llingües del nuesu entornu cultural, la hestoria 
d7un difícil procesu recuperador que será a entendese si se lleen les informaciones equí 
ufiertaes. 

L7Academia tien el contentu del trabayu fechu n 'andecha y la responsabilidá de siguir 
llegando a los llectores que númberu tres de númberu la enconten. El Principáu d7Astu- 
ries y elpueblu asturianu tendríen que se sentir afalagaos al dirpersabiendo que, con ini- 
ciatives comu ésta, que lleguen a institutos y universidaes espardíos per muncho~países~ 
Asturies y la so llingua son más conocíes y espierten más interés. Una publicación d7esti 
calter ye '1 meyor testimoniu d 'un trabayu bien iguáu nel presente y un bon enfotu pal fu- 
turu. 







Falares asturo-leoneses em território portugues 

l .A Iíngua mirandesa 

O Mirandes é uma língua, e uma língua viva que deve ser contada entre as línguas da terra. 
A contagem das línguas do planeta é um problema que nao encontrou ainda solucao científica, nem por 

parte dos linguistas, nem dos especialistas da estatística demográfica. As informacoes quantificadoras, bas- 
tante frequentes que, um pouco por toda a parte, vem sendo publicadas, sobre o mosaico de Babel, que reco- 
bre o nosso mundo, apresentarn números escandalosamente dissonantes. Resumindo um pouco essa biblio- 
grafia podemos reduzir a contagem das línguas As cinco hipóteses seguintes, entre si tao contránas, que dao o 
tecido linguístico do Planeta formado: 

por 200 línguas; 
por 3.000 línguas; 
por 5.000 línguas; 
por 15.000 línguas; 
e por 35.000 línguas.' 
Nao tem sido possível estabelecer critérios rigorosos e geralmente aceites, para identificar a individuacao 

linguística. A língua é um comportamento humano marcado pela permanente mobilidade dos indivíduos e 
das comunidades. A tentativa de catalogacao será sempre provisória e terá apenas um valor hipotético, como 
toda a verdade histórica. 

O Mirandes é uma língua que faz parte das 35.000 línguas, ou mesmo das 15.000 que alguns contadores de 
línguas enumeram sobre o mundo. Tem como referencia histórica dez séculos, pelo menos, de desempenho 
oral, numa comunidade delimitada por um espaco geográfico bem definido. Beneficia também de uma inapa- 
gável memóna textual, ainda que de elaboracao recente e de modestas proporcoes. 

Inforrnacáo recolhida ern Gyula Décsy, "Semiotics of language counting and languageness", in Semiotica, 84 - 314 
(1991), p.309. 



É actualmente testemunhado por uma pequena comunidade falante mas, nao deixa de ser uma língua viva, 
perfeita e de muitos modos única no mundo, pelo facto dessa comunidade se encontrar em gravíssima crise 
de erosáo e ser constituída por poucos milhares de pessoas. 

É também uma língua, o Mirandes, porque constitui objecto de evocacáo e de reflexáo aqui e agora, preen- 
chendo este nosso tempo real de existencia, e porque nós acharnos congruente a hipótese de que ele é suscep- 
tível de continuar a ser assumido, de modo consciente e voluntário, por essa comunidade, como um instru- 
mento privilegiado de intercomunicacáo. O Mirandes poderá ser a melhor garantia da sua diferenca, o mais 
elaborado e genuíno testemunho da sua própria memória e o meio mais eficaz e mais instruído para o seu 
encontro colectivo. O mirandes é, como todas as línguas naturais, um legado cultural de incomensurável 
va!or. 

Este breve excurso introdutório pareceu-me necessário como um pressuposto epistemológico, ainda que 
apenas esbocado, que de algum modo esclarece o quadro em que poderemos inscrever os nossos discursos 
sobre o Mirandes. Em rigor, o estudo do mirandes náo carece de justificaciio científica. Mas nós gostaríamos 
que ele fosse mais do que um objecto poético, casualmente contemplado e episodicamente vivido. 

A linguística tem-se apresentado como uma ciencia prática demasiado motivada pela eficácia, pela sua 
imediata utilidade e pela obsessao das grandes línguas. O nosso objecto de estudo pode ser, e tem sido, 
vítima de uma deplorável marginalidade científica, náo só no que respeita ii quantidade, mas também no des- 
caso e numa ideologizada desvalorizacáo cultural. 

Nao vamos deter-nos no labirinto da unidade e diversidade das línguas. Deixamos também ao largo, ou 
apenas para uma reflexao final, a filosofia fácil do imperialismo linguístico que decide sobre as Iínguas boas 
e as Iínguas desprezíveis. No meu ponto de vista, todas as Iínguas siio igualmente disponíveis para a criativi- 
dade humana. Falar de línguas mais e menos perfeitas ou imperfeitas é um acto de pura classificacZo social, 
leviano ou perverso, e caracterizado pela mesma iniquidade do racismo. 

De um ponto de vista diferente e, retomando uma tradicáo já secular, das ciencias da linguagem, podere- 
mos acrescentar que o mirandes nao será propriamente uma Iíngua, mas apenas um dialecto da família lin- 
guística asturo-le~nesa.~ Foi certamente na órbita do convento jurídico asturicense instituído por Augusto, e 
sob a sua tutela administrativa e cultural, que aprenderam a falar latim, os habitantes de Miranda do Douro e 
de outros lugares que vieram a fazer parte do nordeste de Portugal. Também depois, na administraqiio visigó- 
tica e durante a perturbacáo islámica e os subsequentes repovoamentos cristaos, foi o prestígio e a clerezia do 
bispado de Astorga, mais que o de Bracara Augusta, que vinculou a interaccáo linguística desta regiáo. 

Os acasos da história, as distancias e os acidentes geográficos fizeram fronteiras dentro desta língua. Mas 
as línguas sao uma preenchida e remota memória da humanidade. 

Relembrar aqui o mirandes é um gesto pleno de simbolismo e de grande densidade cultural, porque, ultra- 

A distincáo entre "língua" e "dialecto" pode ser urna questáo terminológica que náo vem aqui a propósito. Notaremos 
apenas que a designacao de "dialecto" tem sido preferentemente usada pelos estudiosos do Mirandes, nomeadamente Leite 
de Vasconcelos (dialecto e co-dialecto), Menéndez Pida1 e Herculano de Carvalho. 



passando séculos de peripécias e divisoes políticas, a língua reencontra-se consigo própria, numa espécie de 
anagnórise que me parece, como linguista, particularmente gratifi~ante.~ 

1.2. O espaco geográfico e demográfico do Mirandes 

O Mirandes é uma Iíngua referenciada numa pequena regiáo de escassas centenas de quilómetros quadra- 
dos (cerca de 450 ~ m . ~ ) ,  situada a nordeste de Portugal, no distrito de Braganca, numa fronteira com a 
Espanha, delimitada na sua maior parte pelo curso superior do Rio Douro, e abrangendo, parcialmente, os 
concelhos de Miranda do Douro e de Vimioso. Tem sido recebida como Iíngua materna em 13 das 16 fregue- 
sias do Concelho de Miranda do Douro (o mirandes nao é falado na própna cidade de Miranda e nas fregue- 
sias de Atenor e de Picote), e em 3 freguesias do concelho de Vimioso, enumeradas no elenco seguinte, com 
iiidic¿i@~ dos actw-iis soradores (de acordo corn o censo popu!aciona! de 1991): 

Censo populacional 1991- 1981 
Cicouro ........................................................................................ 1 18 (124) habitantes 
Constantim ............................................................................ 178 (233) 
Duas Igrejas ........................................................................... 860 (990) 
Genísio ........................................................................................ 284 (380) 
Ifanes .......................................................................................... 291 (353) 
Malhadas ..................................................................................... 406 (497) 
Palacoulo ..................................................................................... 779 (806) 
Paradela ....................................................................................... 153 (246) 
Póvoa ........................................................................................... 321 (372) 
S. Martinho de Angueira ........................................................... 439 (559) 
Sendim ........................................................................................ 1392 (1669) 
Silva ............................................................................................ 380 (403) 
Vila Ch2 de Braciosa ................................................................... 457 (568) 
Totais ........................................................................................... 6058 (7200) 
VIMIOSO: 
Angueira ...................................................................................... 214 (305) 
Cacarelhos ............................................................................... 353 (432) 
Vilar Seco ..................................................................................... 246 (294) 
Totais ............................................................................................ 803 (1031) 

6861 (823 1) 

"...les langues, lourdes de toutes les présences dialogales accumulées par des temps immérnoriaux, sont irnages de vie. 
Le linguiste, obstinément attaché ?í la recherche austkre des lois derrikre les enivrements sonores et la turbulence des mots, 
reconnait dans les langues I'activité vitale d'un énonceur qui y a laissé ?í travers le passé la trace d'opérations semblables 2 
celles qu'il accomplit lui-meme dans le discours quotidien. C'est parce qu'il en est fasciné, en meme temps que soucieux 
de les soumettre aux analyses sereines de la raison, que celui qui a le langage pour métier peut aimer ti aller débusquer les 
secrets des langues exotiques." Claude Hagkge, Lecon inaugurale (faite le Mardi 26 avril 1988) - Chaire de Théorie Lin- 
guistique, Paris, Collkge de France, 1988, p. 3 1. 

Instituto Nacional de Estatística, Censos 91 -resultados preliminqes. 



Convirá comparar estes quantitativos com as indicacoes sobre o número de falantes anotados em outras 
datas. Assim: 

em 1796 registam-se cerca de 8.000 fa lante~;~  
em 1900 cerca de 10.000;~ 
em1953, o número de falantes seria de13.700;' 
em 1960 cerca de 15.000 ("O mirandes ... dialecto vivo é usado quotidianamente na familia e no campo, 

por mais de 15.000 pessoas");8 
em 1970 cerca de 10.000;9 

Esta breve informaciio estatística do mirandes está cheia de significacoes bem pouco consoladoras. Ven- 
fica-se, desde logo, uma dramática contracq$ío dos índices censitários - em 30 anos, ciesde 1960 até í991, 
houve um esvaziamento de metade dos habitantes -. Entretanto, mais grave ainda, os números da demografia 
nao correspondem de modo nenhum, aos números da identificaciio linguística. As populacoes, postas em 
contacto com as ondas da radiodifusao e da televisáo (portuguesas e espanholas) sofreram uma progressiva e 
desoladora depredaciio do seu espaco linguístico. Reduziu-se certarnente o número real de falantes, e sobre- 
tudo ficou inevitavelmente limitado o tempo de palavra mirandesa. Os meios da comunicac20 social ocupam 
quase permanentemente os ouvidos com Iínguas alheias, e deixam uma disponibilidade cada vez menor para 
a expressiio da língua nativa, verdadeiramente vernácula. O mirandes torna-se assim uma competencia lin- 
guística passiva, com pouca capacidade de interaccao. Podemos entilo dizer que hoje haverá cerca de seis a 
sete mil pessoas que sabem ainda falar o mirandes, mas poucas o falam habitualmente, e nenhuma delas o 
falará como língua única. O número actual de falantes do mirandes é o mais baixo desde há pelo menos dois 
séculos 

A regiiio de Miranda do Douro está sendo vítima de uma despersonalizacáo linguística e de uma catástrofe 
civilizacional. 

1.3. A história da comunidade falante do Mirandes 

A história desta regiáo e da pequena cidade que a polariza parece ter sido desde sempre marcada por um 
certo desfavor da sorte, por uma mal sofrida marginalidade e por acontecimentos desastrosos que provavel- 
mente se repercutem ainda no actual processo de erosiio que irremediávelmente a prejudica. 

J. M. A. Mendes, Tras-os-Montes nosfins do século XVIII - segundo um manuscrito de 1796, Coimbra, INIC, 1981, p. 
176. 

José Leite de Vasconcelos, Estudos de Filologia Mirandesa, vol.1, Lisboa, Imprensa Nacional, 1900, p. 59/61 e p.153, 
veja-se tb. sobre a popula$io de Miranda, em outras épocas, Id., p.108. 

' H .  de Carvalho, "Fonologia Mirandesa", Biblos, vol.XXXII1, 1957, p.7. 

M. J. M. Santos, Os falares fronteirigos de Trús-os-Montes, 1967, p.41617. 

Verbo Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura, Lx. 13" vol., co1.879. 



Guardam-se testemunhos do seu povoamento pré-histórico, nomeadamente de uma ocupacao celta, (estao 
identificadas 14 ruínas castrejas) e da colonizacao romana,1° mas a sua emergencia como regia0 destacada, 
coincide com a formacáo da nacionalidade portuguesa. 

A primeira nomeacáo ern documento escnto data de 1172, no reinado do Fundador Afonso Hennques, e o 
primeiro documento escnto numa língua vernácula, que nilo podia deixar de ser entendida pelos mirandeses, 
é do ano 1257." 

Desde as mais antigas referencias, Miranda comecou a ser reconhecida e valorizada pela sua implantacao 
estratégica, na linha fronteirica. Foi visitada pelo rei D. Dinis em 1297, depois de, em 1286 lhe ter dado já 
um segundo foral, garantindo a tutela régia e excluindo qualquer outro senhorio.12 

H á  cerca de 450 anos, Miranda é elevada categoria de cidade (Czita de D. Joáo 111 de !9/tr1I/1545), e 
promovida a sede de diocese (Bula de Paulo 111 "Pro excellenti apostolicae sedis" de 22Nl1545). 

A presenca do bispado contribuiu para melhorar o património arquitectónico do pequeno núcleo urbano 
(com destaque para a Sé Catedral, iniciada ainda no século XVI), mas introduziu nela um poderoso factor de 
perturbacao linguística que deve ter levado paulatinamente a populacao da sede diocesana a abandonar e a 
esquecer o seu falar tradicional. Leite de Vasconcelos supóe que, pelos meados do século XVIII, os habitan- 
tes de Miranda já nao falavam o ~ i r a n d 2 s . l ~  

Entretanto, a cidade nao ultrapassou o seu antigo isolamento. O convívio com a cúria episcopal foi pertur- 
bado por frequentes questiúnculas (nao obstante o prestígio de alguns dos seus bispos, como D. Juliao de 
Alva +1570) e, no séc. XVIII, depois da retirada do bispo D. Aleixo (1764), e de um insubsistente desmem- 
bramento (1770), a sede episcopal foi definitivamente transferida para a cidade de Braganca e a diocese ficou 
com o título de Braganca e Miranda (Bula de Pio VI "Romanus Pontifex" 27W1780). 

Longe dos centros importantes do país, vítima de acidentes naturais e de vários assédios militares, alguns 
particularmente destruidores, como o da guerra dos sete anos @NI1762 - em que uma explosao de mais de 
1.500 arrobas de pólvora que enchiam o paiol, provocou a destruicao da cidade e a morte de cerca de um 
terco da sua populacao), Miranda do Douro, para além da sua dramática históna guerreira, náo logrou vencer 
a marginalidade geográfica e também, nunca atingiu uma expressiio populacional suficiente para melhorar a 
sua representatividade política e económica, nem sequer a nível regional. 

lo Cf. Joaquim Maria Neto, O Leste do Território Bracarense, ed. Autor, impresso em A Uniáo, Torres Vedras, 1975, p. 
244156. 

l 1  "Carta de venda de propriedades em Genísio e S. Joáo de Angueira, na terra de Miranda, ao Mosteiro de Santa Maria de 
Moreruela, por D. Afonso Mendes de Bornes", in António M. Mourinho, Nossa Alma i Nossa Tierra, Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1961, p. 136. 

l 2  Francisco Manuel Alves, Memória Arqueológico-Históricas do Distrito de Braganca, t. ni', p. 8314. Cf. Id, t. M, p. 
46717 1. 

l3 Estudos de Filologia Mirandesa, vol.1, Lisboa, Imprensa Nacional, 1900, p.149. Parece-nos, todavia, mais provável que 
a memóna linguística da cidade se tenha obliterado apenas ao longo do séc. XM. 



Foi quase sempre desprotegida pela administracáo pública. Nunca chegou a ter ligacáo ferroviária. O 
caminho de ferro náo passou de Duas Igrejas, e chegou 1á apenas em 1938. No final do século passado, uma 
viagem até Miranda, de qualquer outra cidade de Portugal, era uma demorada aventura. O primeiro pesquisa- 
dor da língua mirandesa demorou 5 dias, no veráo de 1883 para vencer os cerca de 380 Km do percurso, 
entre a cidade do Porto e Duas Igrejas. A rede rodoviária que a serve é ainda hoje francamente decepcio- 
nante. 

Entretanto, esta insularizacáo de mais de oitocentos anos protegeu o património etnográfico da regiáo 
rnirandesa e salvou, pelo menos até aos meados deste século, a sua memória línguística e, com ela, uma fabu- 
losa literatura oral, enriquecida por uma genuina e especiosa música tradicional considerada das mais antigas 
da Europa.14 

2. Descoberta e estudo do Mirandes 

A língua mirandesa foi descoberta, ou pelo menos cientificamente referenciada, em 1882. Náo obstante a 
relativa incomunicabilidade da regiáo, o seu levantamento precedeu de alguns anos o pleno desenvolvimento 
da geografia linguística que foi impulsionada justamente pelo desenvolvimento dos meios de transporte, e 
que teve em Franca grandes estudiosos, como Rousselot e sobretudo Jules Gilliéron. A primeira descricáo do 
mirandes foi feita ainda no quadro teórico da linguística comparada, especialmente formulada por Jacob 
Grirnrn e aplicada as línguas romanicas por Francois Raynouard (1761-1836) e sobretudo por Frederico Diez 
(1794-1876), na sua Grammatik der romanischen Sprachen, publicada em 3 volumes em Bona, entre 1836 e 
1843. 

Foi José Leite de Vasconcelos (1858-1941) quem comunicou ao mundo a existencia do Mirandes, e fe-lo 
antes ainda de visitar a regiáo, através do testemunho de um mirandes (Manuel António Branco de Castro) 
que era estudante no Porto. A descricáo da descoberta, pelo sábio portugues, é de tal modo empolgante, que 
deverá ficar para sempre associada i história desta língua que, tendo mais de mil anos, só entao era recebida 
fora da sua própria comunidade. 

Transcrevemos: 
"Frequentava eu, em 1882, o lo anno de Medicina na Eschola do Porto, quando dois meus contempor2neos 

e amigos, hoje médicos, Affonso Cordeiro e José Joaquim Pinto, sabedores de quanto eu apreciava as tra- 
dic6es e a lingoagem do povo, me disseram que andava matriculado na Academia Polytechnica um rapaz de 
Miranda-do-Douro, que sabia com perfeicáo a lingoa d'essa terra, pois a fallava desde crianga. 

Ora eu já entáo tinha conhecimento de que em Miranda se usava uma lingoa que nao era a portuguesa, 
porem náo havia ainda podido colligir senáo duas ou tres palavras, uma das quaes era cheno (cheio), ouvida a 
um meu conhecido em GuimarFies, por occasiáo de umas férias; por isso fiquei muito contente ao receber a 

l4 Cf. Anne Caufriez, Perenité du Romanceiro dans la musique paysanne du Trás-os-Montes (Portugal).Tese de doutora- 
mento apresentada em Paris, (21111982), na E.H.E.S.S. Ver notícia em Brigantia, vol. 11,213, AbriUSet.1982, p. 263-72. 



noticia que Affonso Cordeiro e José Joaquim Pinto me deram, e nao foi esta a unica vez que a estes meus 
dedicados e intelligentes companheiros devi informacoes sobre assuntos da nossa ethnographia. 

Náo decorreram muitos dias que eu nao estivesse em optimas relacoes de amizade corn o feliz estudante 
que fallava a lingoa de Miranda, o meu querido Manoel António Branco de Castro, meu Espirito-Santo 
mirandes, por cujo intermédio pude addicionar á carta linguistica da Europa neo-latina mais um elemento. 

Combinámos reunirmo-nos um dia feriado, para eu comecar o meu trabalho de investigacáo. Foi este dia 
um domingo, A tarde. Branco de Castro morava numa republica para os lados de Cedofeita, e 1á tivemos a 
primeira reuniao. Nunca me esquecerá tal domingo! Cada individuo tem as suas datas célebres: um, porque 
lhe nasceu um filho; outro porque recebeu uma heranca. Para mim o dia em que pela primeira vez na minha 
vida ouvi fallar seguidamente mirandes, e em que esbocei as primeiras linhas da sua grammatica, constitui 
também uma viva memória. Consitam os leitores esta pequena expansao a quem, desde 1876, quasi náo 
pensa noutra cousa que náo seja a história da boa tema lusitana, particularmente no seu lado etnográphico e 
linguistico, e quasi náo aspira a mais nada, senao ao gozo de contribuir para o vasto thesouro da sciencia corn 
um facto ou uma ideia nova, embora de modestas proporcoes. 

Branco de Castro, reclinado sobre a cama, no seu pequeno quarto de estudante, recitava vocabulos, conju- 
gava verbos, declinava nomes; eu, sentado numa cadeira ao pé, ia apontando fervoroso tudo o que lhe ouvia, 
e que para mim era como aquellas macás de ouro que, segundo um conto popular bem conhecido, saíam da 
boca de uma virgem bem fadada, quando fallava ao seu noivo. 

Num quarto vizinho estavam alguns estudantes tocando guitarra, e entre elles o meu prezado amigo Joa- 
quim Maria de Figueiredo, conceituado pharmeceutico nesta cidade, o qual ainda hoje falla nisto; os estudan- 
tes interromperam a música, e vieram ouvir. Ao contrário de Orpheu, que, ao som da lyra, arrastava os pen- 
hascos e fazia parar os rios, aqui a musica cedia ao encanto da lingoa de Miranda! Isto constituia de facto 
uma novidade para os estudantes, que náo sabiam que em Portugal se fallava outra lingoa além do portugues 
de Bemardes e Garrett. O mais encantado, porém, era eu. Com certeza nao se escutavam corn maior attencáo 
os oraculos de Apollo em Delphos, ou os de Zeus em Dodona, do que eu as palavras que o meu Branco de 
Castro proferia, sereno e resignado, deante de mim. 

Dizia elle a principio: -"Isto é uma giria de pastores, uma fala charra, náo tem regras, nem normas!". Mas, 
quando eu lhe mostrava que as correspondencias d'ella corn o latim eram certas, que a conjugacao seguia 
corn ordem, - elle pasmava, e admirava-se que entre os cabanhaes de Genizio, e em meio dos hortos de Ifá- 
nez se pudesse ter feito cousa táo regular como era a lingoa que velhos cabreiros lhe haviam ensinado em 
pequeno. E também se enthusiasmava, e comecava comigo a venerar esta desherdada e perdida filha do 
latim. Subia entáo ao auge o seu espanto, quando, náo se lembrando casualmente de um vocabulo, ou nao h e  
acudindi logo á memoria a flexao de um verbo, eu lh'os indicava theoricamente, apenas baseado nas leis que 
pouco a pouco ia deduzindo dos factos observados.. 

Assim, ao cabo de algumas horas, e corn mais uma ou outra noticia que colhi posteriormente, obtive mate- 
riaes que me bastaram para caracterizar nas suas feicoes mais gerais o mirandE~."'~ 

l5 Estudos de Filologia Mirandesa, vol.1, Lisboa, Imprensa Nacional, 1900, p. 3-5. 



O primeiro anúncio do Mirandes foi publicado por Leite de Vasconcelos, no jornal O Penafidelense, em 5 
números (472/73/79/82/83), em Julho-Agosto de 1882, e nesse mesmo ano foram republicados no Porto, 
reduzidos "a melhor forma" num opúsculo de 39 páginas, in-8" gr., com o título O dialecto mirandi%. 

A notícia divulgada pelo entao estudante de medicina e jovem investigador beneficiaria de uma auspiciosa 
recepeao, entre o mundo científico da época, de tal modo que a Société des Langues Romanes atribuir-lhe-ia 
um interessante prémio pecuniário, num concurso filológico, em 1883. Neste mesmo ano e em 1884, o ope- 
ros0 dialectólogo portugues visitou a regia0 de Miranda, procedeu a urna verdadeira imersao linguística e 
coligiu os elementos necessários para garantir uma descricao completa do Mirandes e para registar em defini- 
tivo a sua memóna. 

2.1. Breve caracterizacao e identificaciio da familia linguística 

A ligacao do Mirandes ao grupo de línguas Asturo-Leones foi aflorada por Leite de Vasconcelos logo nos 
primeiros textos de levantamento e descricao, em 1882,16 e sugerida na Fonologia Mira~zdesa "O mirandes 
será lingoa, na accepcHo especial, ou será dialecto? No sentido de lingoa insulada, j á  se ve que nao, porque 
está aparentado, de um lado com o asturiano-leones, do outro com o galleco-portugues." (~01.11, p.71172). 
Menéndez Pida1 confirmou em definitivo a integracao do Mirandes na familia linguística asturo-leonesa.17 

As razoes deste parentesco linguístico foram objecto de alguns estudos polémicos,18 mas em todos eles se 
verifica a identificaea0 do Mirandes no espaco dialectal desta zona peninsular pontuada pelos núcleos centrí- 
petos de Oviedo, Astorga, Leáo e Zamora. 

Algumas solucoes fonológicas do Mirandes e do Asturiano, adoptadas no seu percurso diacrónico, a partir 
do latim, corroboram exemplarmente essa identificaea0 e distinguem este grupo linguístico, por uma parte, 
em relacao ao portugues, e por outra, em relacao ao castelhano. 

Lembramos alguns traeos que nos parecem significativos: 

1. Manutencao do If-1 inicial: FAME > famelfomehambre; 
2. Palatalizacao ou iotizaqao do grupo /cl/ e Ilil: APICULA> abelhalabeyalabeja; ALIENU> 

alhenolayenolajeno; 
3. Manutencao dos ditongos Iawl e IeV: CAUSA> cousa/cosa; pandeirolpandero;19 

l6 Cf, Opúsculos, 4, Coimbra, 1929, p. 679 e segs. 

l7 El dialecto leonés, sep. da Revista de Archivos, Bibliotecas y Museos, Madrid, 1906. 

l 8  Cf. "Porque se fala dialecto leones em terras de Miranda?'in Estudos linguísticos, I0.vol., Coimbra, Atlantida, 2" .ed., 
1973, p. 71/92. 
I9 Alguns traqos fonológicos aqui atribuídos ao Asturiano, sofreram uma obliteraqáo castelhanizante, mas julgo que se 
mantem ainda na parte oriental. Citarei em meu abono, e a título de exemplo, a forma "pandeiro" registada na introduqZo 
do pequeno Dicionariu Castellan-Asturianu, Oviedo, La Voz de Asturias. No corpo do Dicionariu, regista-se a forma 
"pandeni" (p. 94). 



4. Palatalizacáo do gmpo latino Iscl: PISCE> pexelpez; 
5. Palatalizacáo da consoante inicial A-/: LINGUA> lhengualllingua/língua/lengua; 
6. Manutencáo das consoantes 1-1-1 e 1-n-1 em posicáo intervocálica: LUNA> lunallua; MALU>malo/mau; 
7. Palatalizacáo das consoantes duplas 1-11-1, 1-nn-1 e 1-mn-1: CASTELLU> castielho ou 

castiellolcastelolcastillo, ANNU> anholou añolano, DAMNU> danho ou dañoldano; 
8. Ditongacáo da vogal breve le1 em posicáo tónica: FERRU> fierro/ferro/hierr~.~~ 

Estes breves e ocasionais exemplos sáo suficientemente indiciadores. De qualquer modo, ninguém con- 
testa hoje a classificacáo do Mirandes na referida área linguística. Quando tivermos estudos do léxico (dese- 
jamos vivamente que náo tardem), será possível descortinar alguns vectores de influencia, nos vários domí- 
nios (cultural, religioso e político-económico) que tragam mais esclarecimentos á posicáo relativa do 
Mirandes no grupo linguístico em que se integra. No respeitante ao léxico moderno, poderá verificar-se urna 
presenca muito evidente da influencia do portugues, mas, em relacáo ao fundo lexical mais antigo, a heranca 
asturo-leonesa será certamente predominante. A quase inexistencia de levantamentos lexicais do Mirandes 
deixa em suspenso estas hipóte~es.~' 

2.2. O difícil acesso escrita -transcriqiio fonética ou ortografia? 

Em 1900 e 1901, publicou Leite de Vasconcelos um amplo estudo, com o resultado das suas pesquisas, 
composto por uma gramática e uma antologia de textos, em dois volumes, perfazendo no seu conjunto mais 
de 830 páginas, que ficaram sendo a notícia fundadora e até hoje ainda nao ultrapassada do m i r a n d ~ s . ~ ~ ~ o i  
com esta obra que o falar charro, ou cacurro 23 teve acesso k escrita e passou a ter entrada nos manuais da 
linguística romanica. 

Para além do acontecimento histórico do registo de uma Iíngua e da criacáo de um património textual, a 
fixacáo da escrita mirandesa constitui ainda hoje um problema insuficientemente resolvido. Convirá distinguir, 
a este propósito uma dupla perspectiva, que atenda por um lado, i transcricáo fonética, necessária para o estudo 
linguístico, e, por outro lado, A grafia funcional, necessária para uma fácil divulgacáo tipográfica do texto. 

O facto do registo escrito do mirandes ter sido iniciado por linguistas, deu lugar a uma tradicáo de escrita 
foneticista que sobrecan-ega a representacáo gráfica, prejudica a reproducáo e dificulta o acesso ao texto. 

20 Para uma caractenzacáo muito esquemática da identidade geográfico-linguística do Mirandes, em confronto dom o Por- 
tugues e o Castelhano, veja-se, de Manuela Barros Ferreira e Ana Maria Martins, "O Mirandes nos Atlas Linguísticos", in 
Actas das las. Jornadas de Língua e Cultura Mirandesa, Miranda do Douro, (Impresso na Sociedade Gráfica Ocidental- 
Lisboa), 1987, p. 33-42. 

21 Cf. "O Mirandes nos Atlas Linguísticos", p. 37. 

'2 Estudos de Filologia Mirandesa, Lisboa, Imprensa Nacional, 1900/1901. A Camara Municipal de Miranda do Douro 
tem em publicacáo um reproducáo facsimilada desta obra. Saiu já o lo  vol. com uma nota prévia de António Maria Mou- 
nnho, e com data de 1992. 

23 Cf. Id.,vol. 1, p. 13-17. 



A primeira proposta ortográfica foi esbocada pelo foneticista Aniceto R. Goncalves Viana, em 1894, num 
breve texto introdutório 2 publicacáo do Evangelho de S. Lucas, numa primeira versáo mirandesa, feita por 
Bemardes Femando Monteiro, na Revista de Educapio e Ensino (Paris, Guillard, Aillaud, vol.IX, 1894, 
p.15112 e p.500). A proposta de Goncalves Viana é bastante simples e quanto possível aportuguesada. 

Leite de Vasconcelos, em 1900 (p. 172 e segs.), sobrecarrega consideravelmente o aparelho gráfico do 
Mirandes, corn justificada preocupacáo científica, mas o seu modelo vai repercutir-se, corn poucas vantagens 
e bastante prejuizo, na subsequente reproducáo textual mirandesa. 

Parece-nos absolutamente necessário limitar o uso dos diacríticos e dos sinais sublineares e reservar esses 
recursos apenas para os manuais especializados na descricáo fonética e linguística em geral. A restante pro- 
ducáo escritural deve poder executar-se corn uma codificacáo ortográfica suficientemente simplificada para 
facilitar e promover a sua producáo e a sua divulgacáo. 

Este é certamente um ponto sensível, na definicáo das estratégias de defesa e de promocáo do Mirandes. 
Até ao presente, o principal e quase único escritor desta língua esforcou-se por guardar uma transcricáo táo 
foneticista quanto possível. Deveremos concordar que fez bem e merece todos os louvores, dos linguistas e 
dos nao linguistas. Mas agora, garantido um registo suficientemente testemunhal, é necessário libertar a 
escrita e interiorizar entre os falantes e os leitores, como no funcionamento ortográfico de todas as línguas, os 
implícitos fonológicos e ortoépicos. Deve escrever-se o Mirandes sobretudo para quem tenha querido já saber 
le-lo. 

Quanto aos manuais linguísticos que faltam ainda ao Mirandes, nomeadamente o dicionário, náo deverá 
em nenhum caso prescindir da transcricáo fonética. 

2.3. A produciio literária 

O património textual do Mirandes é extremamente modesto. Náo tem praticamente texto antigo. Sáo con- 
hecidas algumas dezenas de traducoes fragmentárias, um insuficiente registo de uma preciosa literatura oral, 
e uma producáo literária original que, no conjunto dos textos publicados, náo irá além das 3 ou 4 centenas de 
páginas. 

Poderemos dizer que é, até ao momento, uma língua quase sem escritores. Salientaremos apenas António 
Mana Mourinho (Sendim, 14LV1917) que é o autor da maior parte do texto produzido em Mirandes durante 
os últimos cinquenta anos. Terá sido justamente em 1942, em Lisboa, na Sociedade De Geografia, no dia de 
Miranda do Douro, que A. Mourinho recitou em Mirandes, os seus primeiros versos. 

Uma primeira síntese bibliográfica sobre a memóna escritura1 da língua mirandesa foi elaborada pelo refe- 
rido autor e publicada na Revista de Portugal - séne A Língua Portuguesa, vol. V, 1944, no. 21, p. 58/62 e no 
22, p. 91/96. 

Depois dessa data, A. Mourinho publicou, em 1961, (Lisboa, Imprensa Nacional), a mais significativa e 
quase única obra literária escrita em mirandes, corn o título Nossa Alma i nossa Tierra, corn centena e meia 
de páginas e cerca de trinta composic6es poéticas, acompanhadas de um brevíssimo vocabulário. Em 1979 
(com 2". ed. em 1983), publicou ainda o mesmo autor um poemeto (98 quadras) "Scoba frolida ü Agosto ..." 
(Lienda de N6ssa Senhora del Monte de Dúes Eigreijas). 



Além destas obras e de duas breves pecas de Teatro: 
-Saias - Alfredo Cortes, Lisboa, 1938 
-Sturiano i Marcolfa - Francisco Garrido BrandZo, Lisboa, 1901, in L. Vasconcelos, Estudos de  Filologia 

Mirandesa, vol. 11, p. 280-308; 
tudo o resto sZo textos parcelares publicados ern volumes antológicos ou dispersos em publicac6es perió- 

dicas, em especial no Mensageiro de  Braganga. 
É urgente a compilacáo desses textos já numerosos, para se poder fazer uma síntese da memória textual do 

mirandes e para a elaboracáo de um indispensável levantamento lexicográfico. 
Muitos destes textos, pelas suas variac6es ou talvez mesmo irregularidades, poder20 deixar perplexos os lei- 

tores, com a verificacáo de que náo encontram um modelo rigorosamente padronizado. A recepcáo e o trata- 
x~eiito liiiguistico deste "cor~jüs" literfkro, iiZo pode senZo atender e respeih- o mais possive: au coiijunto de 
variantes. O mirandes nao tem suficiente referencia histórica, nem levantamento de campo, nem verificacáo 
estatística, para se impor urna normalizacáo ortológica. É necessário boa vontade e born senso para náo fechar 
o caminho a tudo o que possa ser ainda urna realizacáo ou actualizacáo dos saberes linguísticos desta regiáo. 

3. A história da Iíngua mirandesa como epifenómeno regionalista e folclórico 

A história da língua mirandesa é indissociável do seu enquadramento regionalista e folclórico. Depois de 
descoberta e anunciada ao público, no firn do século passado, a sua integracáo na consciencia linguística 
nacional coincidiu justamente com a rnanifestacáo e o desenvolvimento dos regionalismos que, um pouco 
por toda a Europa, na primeira metade deste século, contnbuíram para o reconhecimento das realidades e das 
culturas locais. A originalidade linguística de Miranda tomou-se conhecida, em Portugal e no mundo, fora 
dos círculos científicos, por accáo dos seus grupos folclóricos, conhecidos pela designacáo genérica de "Pau- 
liteiros de Miranda". 

Os "Pauliteiros" dancararn pela primeira vez, fora do seu "tarron", em 1897, em Lisboa, por ocasiáo das 
comemorac6es do 4". Centenário do Descobrimento do Caminho Marítimo para a Índia. Eram 12 homens de 
Constatntim. Em 1934 tiveram uma auspiciosa intemacionalizacáo em Londres, no prestigiado Albert Hall, 
perante 10.000 espectadores, desta vez, representados por um grupo de 12 pauliteiros da povoacáo de Cércio, 
da freguesia de Duas Igrejas. Nesta sequencia, a mais importante accáo divulgadora da música e da danca 
popular mirandesa foi conseguida pelo Grupo Folclórico Mirandes de Duas Igrejas (que incluía os pauliteiros 
de Cércio), constituído em 1945, pelo en60 Pároco de Duas Igrejas, Dr. António ~ o u r i n h o . ~ ~  

A riqueza etnográfica da regiáo rnirandesa tem suscitado a admiracáo e o interesse de muitos estudiosos e 
também dos meios da comunicacáo social, nomeadamente o cinema. Lembraremos a este propósito a obra de 
António Reis e Margarida Cordeiro Trás-os-Montes (1976), um clássico do cinema portugues que suscita 
grande parte da sua beleza e do seu lirismo a partir da paisagem e da música tradicional mirandesa. 

24 Cf. António Maria Mourinho, Grupo Folclórico Mirandes de Duas lgrejas (Pauliteiros de Miranda), Duas Igrejas, 
1983. E também: António Maria Mourinho, Cancioneiro tradicional e dancas populares mirandesas, Braganca, Escola 
Tipográfica (ed. do autor), 1984, p. 474 e segs.. 



Toda a regiáo trasmontana e especialmente a zona de Miranda, sugerem no imaginário portugues um 
espaco cheio de remotas evocacoes e de um maravilhoso lendário. É certamente a regiáo do país mais presti- 
giada, sob o ponto de vista dos valores regionalistas. A sua originalidade linguística, isto é, o Mirandes, 
parece ter motivado uma simpatia mais ou menos geral entre todo o inundo culto portugues e ainda no Brasil. 
No Jornal do Comércio da cidade de Manaus, publicava-se (em 7/9/1979) um artigo veemente, proclamando 
a urgencia de salvar o Mirandes, assinado pelo Dr. Newton Sabbá Guimariies, um estudioso brasileiro, resi- 
dente em Florianópolis, no su1 do Brasil.25 

O especioso envolvimento etnográfico e histórico que envolve o Mirandes enriquece a sua identidade lin- 
guística e acrescenta um ingrediente mais, A configuracáo do seu estatuto de verdadeira língua minoritária. 

4. Um século de resistencia 

Pelas informacoes demográficas já atrás citadas e pela observacao "in loco", forcoso é concluir que o 
Mirandes se encontra numa situacáo de declínio, podemos dizer vertiginoso. Nao ousaremos todavia, falar de 
extincáo. Parece-nos mesmo que é chegado o momento de inverter o discurso apocalíptico que desde o início 
do século vem perseguindo esta língua. A geografia linguística do planeta sofre actualmente uma grande per- 
turbacáo, mas a variacáo linguística tem sido promovida como um dos valores do mundo contemporiheo e da 
nossa cultura. Hoje na Europa já náo morrem línguas, ou pelo menos, é conviccáo geral de que nao devein e 
podem nao morrer. 

A profecia agoirenta da iminente catástrofe do Mirandes comecou logo no momento da sua descoberta. O 
seu primeiro estudioso, o já referido e nunca assaz louvado mestre Leite de Vasconcelos, convencido do irre- 
mediável apagamento desta língua, tentou salvar-lhe pelo menos a memória, traduzindo alguns textos de 
Cam6es e asociando-lhe assim a imagem protectora do grande poeta, como ele própno esclarece: "Abalan- 
cei-me, porém, a esta empresa árdua, porque, como o mirandes está destinado a desaparecer, mais tarde ou 
mais cedo, segundo a terrível sorte que persegue os idiomas que vivem nas condicoes dele, pretendi, a som- 
bra de Camoes, torná-lo lembrado dos vindouros 

Durante a primeira metade do século, o Mirandes foi mantido, A custa de um quotidiano rural, isolado, dis- 
creto, sofredor e fiel As raizes. Ao mesmo tempo, a civilizacáo urbana e mediática que entiio se forjava, cilin- 
drava as variedades linguísticas. Para além de algumas referencias fragmentárias, especialmente na obra de 
Francisco Manuel Alves, ninguém se interessava pelo Mirandes. 

Em 1953, o escritor e dicionarista brasileiro Antenor Nascentes visitou Miranda do Douro e declarava i 
imprensa que tinha admirado "suas velhas casas, suas antigas muralhas, o Douro correndo na profundidade 
pedregosa" mas, nao podia escusar um grave lamento: nao tinha ouvido falar o Mirandes, "a única pessoa 
que o sabia envergonhou-se e náo quis falar ... Foi pena" exclamava o filólogo!27 

25 O mesmo autor, sempre motivado por urna grande solidariedade e simpatia pelo Mirandes ter-lhe-á dedicado outros 
estudos segundo inforrnacáo amavelmente facultada pelo Dr. Gorningos Raposo, actual responsável pela escolariza@o do 
Mirandes, v. informac50 infra. 

26 Estudos, 1901,JJ vol. p. 8112. 

27 República, Lisboa, 6 M 5 3 .  



Em 1956, diz-se na imprensa que o dialecto é ndicularizado e desprezado: "Informam-nos de que se está a 
criar no concelho de Miranda do Douro forte animosidade contra o dialecto Mirandes, veneranda preciosi- 
dade linguística..."28 

Entretanto, a voz do povo nunca deixou de se ouvir. Mesmo no pequeno núcleo urbano de Miranda, há 
indícios de se ter mantido uma certa vigilancia, ao nível da consciencia linguística. Dizem-nos os jornais que 
em 1940 Miranda do Douro tomou a resolucáo de restabelecer os antigos nomes das suas mas, apagando os 
modernos.29 

A partir dos anos quarenta, na sequencia de uma certa movimentacáo regionalista, especialmente sentida 
em Trás-os-Montes (em 1934, Ferreira Deusdado tinha publicado Regionalismo e patriotismo, em 1941 rea- 
liza-se o 11 Congresso Trasmontano - onde se fala do mirandes-, em 1947 conclui-se a publicacZo das Memó- 
tias a?-q~eológico-histn'ricar do distrito de Braganca ) retoma-re um certo interesse pelo Mirandes ao nível 
da cultura pública. Comeca o apostolado decisivo do Dr. António Maria Mourinho, com a publicacáo de tex- 
tos de reflexáo linguística e de elaboracáo l i t e rá~fa .~~  

A obra do Dr. Mounnho podena ser considerada modesta, se náo tivesse o incontornável mérito de ser 
quase única e portanto, imprescindível. Desejaríamos que se tivesse espraiado um pouco mais na criacáo lite- 
rária original. Como quer que seja, a sua producao parece-nos suficiente para libertar o mirandes da cono- 
tacáo de língua exótica ou, pior ainda, de língua mumificada, que nao poderia funcionar, nem sobreviver fora 
dos pequenos agregados rurais em abandono. 

Em 1957 publica-se em Coimbra um trabalho de rigorosa ciencia, com um levantamento fonológico do 
mirandes, descrito pelo Prof. Herculano de Carvalho. De entáo para cá, é urgente reconhece-lo, náo voltou a 
ser estudado com sistematicidade científica. Foi objecto de alusoes, especialmente no trabalho de Maria José 
de Moura Santos - Os falares fronteiricos de Trás-os-Montes, (Coimbra, 1967) e no Atlas linguístico da 
Península Ibérica, que se encontra ainda em elaboracáo. 

O que mais falta ao Mirandes, no respeitante ao seu estudo linguístico, é um levantamento lexicográfico. 
Náo se trata, evidentemente de urna simples recolha de palavras, mas sim do estabelecimento de um "cor- 
pus", devidamente indexado e contextuado que sima, por um lado, como base de documentacáo da língua e 
que possa ser integrado como um testemunho mais, que falta no grande mosaico lexical das línguas romani- 
cas, e por outro lado, que possa ser utilizado como instrumento funcional pelos falantes, na actualizacZo quo- 
tidiana, e muito especialmente na sua escolarizaciio, e também na elaboracáo literária. 

As palavras mirandesas reservam preciosas informacóes para todos os romanistas. No entanto, mais do 
que a sua utilidade erudita, o estudo do léxico do Mirandes é uma tarefa priontária para esclarecer todos os 
caminhos possíveis da sua sobrevivencia. O Mirandes é evidentemente uma língua perfeita, capaz de dizer 
tudo o que precisar de ser dito, mas é necessário por as suas palavras a funcionar em confronto com um 
mundo em transito permanente. 

28 Revista de Portugal série A - Língua Portuguesa, X X I ,  n" 141, p. 40, 1956. 

29 Diário de Lisboa, 6ííí1940. As informa$6es referentes a imprensa, a par de muitas outras, forarn comunicadas pelo Dr 
Hirondino Femandes, escritor, bibliógrafo e sobretudo amigo do peito. 

30 Cf. Bibliografia. 



A escolarizacao oficial do Mirandes foi solicitada no início dos anos 80 pela Direccao da Escola do Ensino 
Secundário de Miranda do Douro e recusada pelo Ministério da Educacao. Continua a nao ser admitido o 
Mirandes no ensino secundário oficial. Tal proibicao, sob pretexto de legalidade, é puramente farisaica, 
injusta e politicamente isustentável. Transcrevemos, para que conste e para que a história possa julgar, o ofí- 
cio enviado pelo Conselho Directivo da Escola Secundária de Miranda do Douro (1211 1/82), que nos parece 
digno e honroso; e a inconsiderada resposta da Direccáo Geral do Ensino Secundáno (2311 1182): 

"A quando da tomada de posse do Conselho Directivo desta Escola Secundária, em 1978, composto pelos 
elementos ligados terra de Miranda, deliberámos empreender diligencias no sentido de nao deixar perder 
este padrao cultural da regiiio, que é o dialecto Mirandes. 

Por motivos vários, entre os quais a nao existencia de um professor mirandes devidamente habilitado, nao 
pedimos a criacao dessa cadeira optativa. Fazemo-lo agora pois que temos, na Escola dois professores, um 
licenciado em História e outro com o bacharelato em Filologia Clássica, que sao mirandeses e podiam even- 
tualmente dar apoio a esta iniciativa. 

Por esse motivo, vimos agora, lancar a ideia para ser devidamente ponderada e analisada por esse departa- 
mento e Ministério da Educacao a fim de viabilizar o projecto da salvaguarda do Mirandes, em vias de 
extincao, caso nao tenha o amparo que merece, por quem de direito." (assinado por Beatriz Virgínia Edra da 
Silva) 

Resposta do Ministério: 

"Em referencia ao vlofício no 573182, de 12 de Novembro, respeitante 2i criacao da cadeira optativa de 
Mirandes, informo V.Exa. de que legalmente nao é possível a introducáo de disciplinas estranhas aos "Curri- 
cula" em vigor para todo o País. (...)" (assinado por Mana Alexandra de Oliveira e C a ~ t r o ) . ~ ~  

O ensino do Mirandes, depois de uma denodada persistencia dos mirandeses e da sua Camara Municipal, 
haveria finalmente de iniciar-se, no Ciclo Preparatório, com carácter experimental, no ano lectivo de 1986187 
com 30 alunos. 

Por despacho de 8 de Setembro de 1985, do Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Educacao, era 
"autorizada a inclusao a título facultativo, no plano cumcular do 5" Ano de Escolaridade" (Ensino Preparató- 
rio), urna disciplina de Língua Mirandesa, 

Segundo o testemunho do respectivo professor, a aula de Mirandes do SO.ano do ensino elementar, terá 
sido frequentada, até 1992, por uma média anual de cerca de quarenta a l ~ n o s . ~ ~  

A Língua Mirandesa deveria ser matéria cumcular essencial no Ensino Secundáno dos mirandeses. 

31 Estes elementos informativos sáo devidos i generosa arnizade da Dra. Zulmira Alves e do Dr. Francisco Joaquim 
Morais, cordialmente lhes agradece. 

32 Estas informacóes foram fornecidas pelo actual professor de Mirandes, Sr. Dr. Domingos Abílio Gomes Raposo, a 
quem presto reconhecido agradecimento. 



O Mirandes é um compromisso cultural e patrimonial irrecusável para o Estado Portugues. A adminis- 
t r a @ ~  nao pode demitir-se desta responsabilidade histórica e náo só nao pode contrariar o ensino do 
Mirandes a todos os níveis, mas antes tem a irrecusável obrigacáo de criar as condicoes para que esse ensino 
subsista. 

A política da língua é, em Portugal, um mundo de imbeatificável inocencia, quer no respeitante i língua 
culta portuguesa, quer em relacao ao restante património linguístico, incluindo as variantes dialectais e o 
Mirandes. O contributo dos estudiosos linguistas tarnbém nao tem sido, neste campo, particularmente inspi- 
rado. O Mirandes, por exemplo, tem sido objecto, quando nao de intencional abandono, pelo menos de incon- 
siderado e displicente tratamento. 

Consideramos a este propósito pouco louvável a posicáo que vem sendo assumida por representantes por- 
tugueses, em foros intemacionais, sobre as línguas minontárias, mantendo em asséptica reserva a nossa 
pequena variacao linguística, obstando a que, sendo embora pequena, seja, a pesar de tudo, enriquecedora. A 
ideia dominante assenta no pressuposto de que o panorama linguístico portugues disfruta da singularidade de 
ser homogéneo e uniforme, com excepcional ausencia de variantes e de grupos minoritários. Ora tal facto 
nao é rigorosamente exacto, e só de um ponto de vista imperialista poderia ser considerado um privilégio. 

A exclus2o do Mirandes nao tem sido, em boa verdade, objecto de argumentacao linguística, mas apenas 
de discreta desconsideracilo. Nao nos impedirá a amizade de manifestamos a nossa discordancia em relacao 
a mais um texto, há pouco publicado sobre este assunto que reza assim: 

"Portugal surge-nos como um país unilingue, nao só institucionalmente, uma vez que se trata de um uni- 
linguismo real: dentro das suas fronteiras nao apresenta, além da língua nacional, outras línguas i s  quais 
possa aplicar-se o estatuto de "línguas minoritárias", pelo menos na acepcao tradicionalmente aceite e consa- 
grada. A inexistencia de línguas regionais com esse estatuto resulta da ausencia de "minorias linguísticas" 
tradicionais, isto é, autóctones, caracterizadas por urna língua e por uma cultura próprias. Náo obstante a difi- 
culdade de delimita~ilo dos conceitos de "lingua" e "dialecto", o mirandes e o barranquenho, falados dentro 
dos limites políticos de Portugal Continental, tem sido unanimemente considerados pelos linguistas portu- 
gueses e espanhóis como dialectos, embora se reconheca que cada um deles goza de diferente grau de auto- 
nomia relativamente ao portugues. O certo, porém, é que o actual estatuto cultural e social das duas referidas 
realidades regionais nilo permite que sejam abrangidas pela designacáo de "línguas", o que, portanto, eli- 
mina, obviamente, a possibilidade de serem consideradas "línguas min~ritárias".~~ 

Nao basta dizer que o Mirandes náo existe ou que nao pode ser considerado uma "língua minoritária", para 
presumir ciencia e ficar com a consciencia tranquila. As palavras, por mais eruditas e estipulantes que sejam 
náo podem esvaziar a realidade. "O actual estatuto cultural e social do Mirandes" nao se apaga da face da 
tema só porque alguém o declara, ainda que seja sob o impulso de uma tradicáo que se julga piedosa. 

33 Clarinda de Azevedo Maia, Minorias linguísticas e sociolinguística, p. 25-31; sep. da Revista Portuguesa de Filologia, 
vol .XX, Coimbra, 1992. 



Agora, muito para além dos deveres do Estado, a defesa e a ilustracáo da língua mirandesa deve ser, náo 
tanto uma obrigacáo, mas antes uma dedicacao dos mirandeses e também dos asturianos. Urna dedicacao que 
será tanto mais aprazível e gratificante quanto mais for apaixonadamente vivida. 

A decisáo de assumir uma individuacfio linguística, na medida em que provoca divergencia, suscita into- 
lerancia e acarreta estatutos minoritários ou de menorizacáo social. A língua e as línguas que sáo um pnvile- 
giado lugar de encontro das inteligencias e das vontades, sáo também um dos mais importantes factores de 
ruptura social. Em alguma literatura linguística hoje corrente, fala-se de línguas moribundas e da morte das 
Iínguas, náo podemos aceitar que se integre o Mirandes em discurso deste estilo. O panorama linguístico do 
futuro será essencialmente plurilingue. A vida das línguas dependerá quase exclusivamente de quem as 
queira falar. 

Neste sentido, será inútil tentar defender o Mirandes com discursos tautológicos ou autistas. Mas será 
necessário que os mirandeses o queiram falar. Sob o ponto de vista linguístico, o que se poderá dizer e, neste 
momento já com algum fundamento, é que os mirandeses náo sofreráo prejuizo e antes tirar20 vantagem do 
facto de falarem a sua própria língua. 

As línguas, por sobre as sua linhas de fractura e de variacáo, rnantem níveis de intercomunicacáo e de 
recorrencia cnativa, beneficiando grandemente a competencia dos plurilingues. Desenvolvem-se hoje projec- 
tos de estudos linguísticos que exploram os interfaces das familias de línguas. 

Uma equipa dinamarquesa quer fazer urna gramática e uma estratégia de exercitacao linguística que desen- 
volva uma competencia interactiva para grupos de Iínguas romanicas. Dizia-me um dos professores dinamar- 
queses que o que mais o entusaiamou no estudo das línguas latinas, é que, quando julgava aprender uma, 
aprendeu quatro línguas, a saber: o Italiano, o Cataláo, o Espanhol, e o Portugues. Era agora altura de o escla- 
recer que náo aprendeu apenas quatro e que poderá muito facilmente juntar ao seu saber linguístico o Astu- 
riano, ou o Mirandes. A intercomunicacáo das Iínguas potencia-se como se fora uma progressáo geométrica e 
assim, os nativos plurilingues beneficiam de uma disponibilidade linguística extremamente vantajosa e, que 
se saiba, sem qualquer prejuízo. Nestas circunstancias, porque havemos de deixar perder os segredos das nos- 
sas línguas familiares, por mais marginais que no-las f a c a ~ n . ~ ~  

34 Caberia nesta exposicao uma breve referencia aos falares Guadramiles e Riodonores. Guadrarnil e Rio de Honor sZo 
duas pequenas povoac6es raianas, situadas a nordeste de Braganca, com poucas dezenas de habitantes e que mantiveram 
até aos meados deste século uma identidade linguística que se integrava também na familia asturo-leonesa. Subsistem 
alguns estudos, muito parciais, (Herculano de Carvalho 1954; Hirondino Fernandes 1966167; José D. Rodrigues 1973) 
dessa ténue memória linguística, hoje completamente perdida. Constituem, em todo o caso, um testemunho, agora pura- 
mente histórico, de uma dimensao ainda insuficientemente conhecida, dessa famíia linguística que assistiu ao nascimento 
da Penísula recristianizada, e que hoje aqui celebramos, desejando que ela viva e sobreviva nossa própria memóna. 
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Yeísmo histórico y tratamiento de 1x1 en asturiano y catalán 

1. Quixera, de mano, asoleyar la mio más fonda reconocencia a 1'Aca- 

demia de la Llingua Asturiana pol so prestosu brinde pa inxenme nestes 

«XI Xornaes d'Estudiu». 

Magar la mio conocencia del asturianu seya más bien pasiva y llibresca, 

el mio enfotu pol so estudiu vien yá de vieyo. A lo llargo de dellos años fui 

responsable de Dialeutoloxía Hispánica y Llingüistica Románica na Uni- 

versidá de Barcelona. L'asturianu rellumaba con lluz orixinal nel conxuntu 

hispánicu y románicu y confieso que me quedé esteláu coles sos maravíes 

Ilingüístiques (metafonía, neutru, [tan bien esplicáu güei pol profesor Ra- 

món #Andrés], femeninos en -es, bayura de palatalizaciones, Iésicu arcai- 

cu y creativu, etc.). La llectura de trabayos comu los de Braulio Vigón o 

Rodríguez Castellano apumóme datos pervaloratibles pa la comparanza 

col catalán. Fui decatándome de prestosos asemeyos ente les dos Ilingües 

(vegada, vergoña-vergonya, pruir, espernexar-pernejar), delles veces sim- 

ples variantes (coldu-colzo, -e: mantega); o paralelismos del asturianu con 

variedaes dialeutales del catalán (dendar; cabarra-caparra 'garrapata) 

babayu -mall. babai 'tontu' 'fatu'; esbanar -val. essvarar; saín 'aceite de 

pescado' -mall. saim 'mantega'). Delles otres veces topaba nel astunanu 

pontes semántiques comu arnia 'corteya d'árbol', estadiu anterior del cat. 

arna 'truébanu', 'caxellu'. 

Alvertíu de la conveniencia de falar equí n'Uviéu d'un temavenceyáu al 

asturianu y seguru, otramiente, de lo Ilendáu que toi nesta Ilingua, fui pa 

topar una solución, aguardo que granible, na Ilingüística románica: un es- 

tudiu comparativu de dos fenómenos fonéticos onde andechen asturianu y 

catalán. Unu, pervieyu, ye'l yeísmu hestóricu, presente nel asturianufue- 

ya y nel cat. dialeutal fuia; I'otru surde darréu del contautu col castellán: la 

importación y10 adautación del fonema 1x1 nes dos Ilingües (por exemplu/ 

damón; antoxu, cat. antoix). 

Arrecaldé dende siempre qu'en Llingüística nun ye bono zarrase nes 

llendes de la propia Ilingua; hai que trespasar los finxos y faer comparances 

de la nuesa realidá cola d'otros espacios románicos. Derromper estayes 

haza'l pequeñu y ablucante mundu de la so llingua llariega foi pa mí una es- 

periencia granible. Ye'l mio enfotu qu'ustedes puedan dicir lo mismo de 

les estayes catalanes'. 

2. El yeísmo histórico o «yodización» comprende el tratamiento de los 

grupos románicos LJ, C'L, G'L que, quizá a través de una articulación del 

tipo Ijv o ljbl, wmo insinuaba Fouché [1925], w n  ulterior apoyo de Cororni- 

nes 11976; cf. Rasico, 1982; 1941, se habría deslateralizado pasando a ljP. 

Este cambio se da en astunano central y oriental y en las áreas A y Cdel oc- 

cidental'. 

' Me complace expresar mi profundo agradecimiento al profesor Xosé Lluis Gar- 
cía Arias por la valiosa información, referente al asturiano, que ha tenido la amabili- 
dad de proporcionarme, así como a P. Fidalgo por haber tenido la gentileza de tradu- 
cir al asturiano la introducción de mi conferencia. 

Por ejemplo PALEA,PALIA>[pájla]>([*pájlia]),[pája]. Para el estudio del tim- 
bre de /j/ por medios espectrográficos, véase Mascaró/Rafel 1981. 

Véase Cano et alii 1976,25. 



En catalán' el fenómeno se extiende por unagran parte del catalan cen- 

tral (lacomprendida ugrosso modan entreEl Ter, El Llobregat y lafronte- 

racon el occidental, d. mapa) ytodasLasBaleares. donde lleg6comomn- 

secuencia de la colonización realiada mayoritariamente con gente de 

aquella zona. He aquíun esquemaen que se comparan, en lasdoslenguas, 

los resultados de U, C'L, G'L4 ((ej. aliu, ayu) con los procedentes de L y 

LL- (ejs. Lepore, Ilebre, gallii.galo): 

Asturiano Catalán 

Ceotrdy Oc*dwiM Centraly Restodel 

oriental ZonaC ZonaA balear domi~lo 

U.C'L, G'L j J 1 1 1 

L- 1 E ! I I 
-LL- L S ! I I 

Ejemplos comparados en las dos lenguass: 

apimla abeya 

Der. coleone acoyonáu 

aliu ayu 
Der. cacare ca~ayón 

'canalia canaya 

fenunilu CP"0y" 

cilias c e y s  

es-, des *der. folia esfoyar 

filiu f i ~  

folia fueya 

gragulu glayu 'arrendajo' 

oculu güeyu 

abcia (abella) 

acoionat (*acollonar) 

ai(al0 

capaió(cagail6) 

canaia (canal/#) 

fonoi(fonoI1) 

c e i s  (cells) 

esfuiar, deshÚar 

(esi desfuilar) 

fi-(Hl) 

fija (titlla) 

grai(gra/l, graüa) 

ui(u11) 

Desde ahora aludir6 a erlw grupos simplemente mn U. 
Lmcjemplor están iamadordeVipón 1955, y Maninez 1963. Aelaroelrignifica- 

do de algunos vocablm que puedan presentar problemasdemmprenri6n y pongoen- 
tre paréntesis el equivalente catalán normativo, precedido de asterisco si este no ha 
sido acoedo en el corpus estándar de la lengua. 

acucula 

manuculu 

malleolu 

moliare 

muliere 

'mutulone 

ovicula 

palea 

peducuhi 

regula 

taleare 

tepula 

tripaliare 

veculu 

guya 
manoyu 

ma)uelu'badajo' 

moyar 

muyer 

moy6n 

oveya 

paya 

Pioyu 
reya 

rayar 

reya 

trabayar 

wkyu 

güia (2g~11la) 

manoi(mano1l) 

maOI'majuelo' (mallo/) 

muiar(mul1x) 

muier'esposa' (mii/ler) 

moló (moUó) 

oveja (ovella) 

paia (palla) 

poi(pol) 
reja (rella) 

Taix(tal1ar) 

teja pella) 

trebaiar(trebal1ar) 

wei(ve11) 

Como ejemplos de los resultados de U. por un lado y -U- por ouo. 

veánse ast. esfoyar(lat. < folia) 'quitarla hoja'lesfollar(lat. >foUe) 'desho- 

llarre': y cat. poi(lat. <peduculu) 'piojo'Ipoll(lat. <pullu). 

3. Algunasvoces no presentan yodizaci6n en catalán y si, en cambio, en 

asturiano, se trata de: 

1) Ulaya (<Eulalia), Santuyanu (<Sanctu Julianu) y ayeno (<alienu), Ira- 

tadoscon yeísmo, frente al cal. Euldlia (oEu/>nj), Sant Julia: yaiierespec- 

tivamente, que ofrecen un tratamiento culto6. 

2) El yeirmo del ast. mayar.panoya y cuayo contrasta con el ~Ileísmon 

de car. mallar,pano/la y qoall(con quallar, etc.), respectivamente porque 

estos viven s61o en área «Ileist* (cat. occidental); idéntica oposición apa- 

rece en el ast. maraviya y sortiys, frente al cat. maravella y roniUa que pa- 

recen sujetos a un tratamiento m6s culto'. 

3) El cal. reja (<tegala) significa 'tejo' 'trozo de teja para jugar' gugara 

b tcia). pero el étimo latino ha dadoun duplicado teda 'teja' a causa de la 
perdida de -g- [Moll1952, 1071. 

4. Como proceso ulterior al yeísmo hay que señalar la posibilidad de 

En cntnlán. Juiisólorcmnwecomo apeltido;ALIENU diozII2enlalenga an- 
tigua y el c.stellano ajeno aparece adaptado en a$en terim esctiros del s. XVlll y 
XIX.  pcrovn nineiin reflejooral 

Sdn<//:v. .nf i$i i~ ) Jialce!al. nltcrna dnde cl s. X\'l mii ~o,rfi/:i/ (cdrrrr ronij.i), 
~ U C C O  m ~ ~ I ~ ~ ~ i ~ I ~ ~ ~ . c o n c ~ t a v : ~ i t ~ i i ! c . c o n i ! . i u ~ z u n c r . ~ ! i l l ~ n i ~ i i i o ~ n i e r i o r n l c ~ i n r i i  i 



una absorción de la Ijl en una vocal palatal, generalmente precedente. 

Ejemplos del astuciano: 

orea=r>rea (.oreya)' rea, (,reya), fue8 (;fueya). abea (cabeya), fía 

(*6ya), fluavía=3at~ía (rdaviyq), coer=cuer(<coyer). 

La mismo pasa cuando la ies  de a n o  origen: 

raón 'especie marina' (<rayón), Pedamayor (apedamaor), etc. [Ganía 
Arias 1988,114]. 

En catalán la Ijlqueda embebida en una lílanterior: 

con¡(, confi) 'conejo', vencí(< vencfi) 'vencejo', 6 ( <  fíi) 'hijo'. 

A veces esunald: top. Basea (<Baseia< Basilia). En algunas hablas ba- 

leáricas desaparece sistemáticamente en posición inteivocálica: 

cuera (r cuiera) 'cuchara', fua (. fija) 'hoja'. paa ( r  paia) 'paja', cea (< 

ceja) 'ceja', e t ~ . ~  

La inserción de ijl antihiática se da frecuentemente tanto en asniriano 

mrnoen catalán: 

ast. mayestm 'maestro', cayer'caer'. royer'roer'. oyer 'oir'. 

cal. beiata (c beata), ideia (< idea),paiella (c paella); teia (<tea), raje/(< 

rael), conreiar(' conrear); dial. Saies (<Sáez); cal. ant. Madqa (<Med~a)~ .  

5. Si comparamos el tratamiento de U con el dcL- y-LL-, constatamos 

que, aparte los resultados del asturiano occidental (151 hente a l 9  en las zo- 
nas B y D. /j/ frente a /S/ en la zona C, la evolución de L y -U- es y tanto 

en asturiano como en catalán: 

Asturiano Catalán 

{labrar 

Iladrar 

Ilavar 

/lagaña 

Uágrima 

llamprea 

Ilangosta 

llar 

llebre 

lleche 

Ilaurar 

lladrar 

dial. l l a ~ a r  

Uagaqva 

Il2grima 

Ilamprea/llampresa 

~ / d i a i . l I a n ~  

Uar 

llebre 

llef 

Esta energía palatalizante afecta también a préstamos y cuhismos. Así 

en asturiano tenemos Iletrecissf, ll&nku y en catalán los ejemplos son 

abundantes: lloro (< cast. loro) forma parte de1 Iéxim normativo; llimpia 

(< cat. nom.  netejar), Ilogic(cat. norm. /6g?), IlingÜrStica (cat. nom. lin- 
gística) aparecen en el lenguaje coloquial: la onomástica extranjera tam- 

bién resulta afectada: el galicismo Uuk (como en ast. del francés Louis) o 

el apellido Llopis (del cast. Ldpeí); las muestras crecen todavía en las 

muestras lexiwgráñcas (s. XVII: llampifio [cat. babamec], Ilímit [cat. 1;- 
mit], /legista [cat. legista]. Ilíd [cat. l í d ] ,  Ilisonja[cat. Ilagofe~ia], /logro 

[cat. assoliment], Uivia [cat. Ileuger], etc. [Veny 1984.3841; hay, sin em- 

bargo, algún caso de no palatalización, como loco (=t. he, orat), expli- 

cable probablemente por ser d'introducción reciente (frente al asl. Ilocu, 
que debe de ser vozpatcimonial). 

En cambio el aslunano se desmarca del catalán en la palatalización, a 

menudo alternante, de la L de los p p o s  interiores agrupados: parllar < 

par  (3) &/are. hurlla .* bur (u) lare, Cadlos < Car (o) lus, etc. [García 
Arias 1988,119]. 

En este estudio dejamos de lado el análisisde lasdiversas hipótesis sobre 

los orígenes de dicha palatalización: la colonización suditálica de Menén- 
dez Pidal, la presencia sorotiptica de Coromines o la interpretación cs- 

tnictural deManinet. 

Veng 1962,337.338. y 1!?78,42. 
Pero en ertc- la.vpodría ser etimoiógir?. del griego Medeir). 

6. Realizada esta comparación, podemos observar las siguientes dife- 
rencias: 



1) Aspecto geográfico y ortográfico. 

a) En asturiano, la evolución general es a41 (o /S/ en las zonas B y D del 

asturiano occidental); el resultado lateral IV únicamente se da en algunas 

hablas de la franja extrema occidental, adyacente al gallego (Veiga d'Eo, 

Santiso, Castropol, As Figueras). Se comprende, pues, que la propuesta 

ortográfica fuese y acorde con el fonema de mayor difusión. 

b) En catalán, en cambio, la doble evolución (S/ depaia, lv depalla) se 

encuentra geográficamente repartida, como hemos visto; la/!, con mayor 

prestigio desde la Edad Media y con mayor extensión territorial y peso de- 

mográfico, ha accedido a la lengua literaria, a la lengua estándar, bajo el 

grafema 11. Pero no sin vacilaciones. Antes de la aprobación de las Normes 

ortográfiues del Institut d'Estudis Catalans, Pompeu Fabra, codificador 

de la lengua, había propuesto, consciente de la doble distribución de pala- 

' tales en la lengua histórica, distinguir el resultado /j/ (<LJ) con el dígrafo y£ 

(hyfs) y el resultado /Y (< L-, -LL) con el grafema £ (£una) [Segarra 1985, 

341, que hubiera facilitado a los hablantes del área yeísta la articulación S/ 
o y según su proted6ncia. 

Todavía en su Gramática dela lengua catalana, de 1912, Fabra afirmaba 

al respecto: «Todos convienen en que una ortografíanacional, que preten- 

da abarcar todos los dialectos importantes de la lengua, no puede escribir 

con la misma b las voces ve (de VENIT), pron. en Mallorca vé, con v la- 

biodental, y bé (de BENE), pron. en Mallorca bé, con b bilabial; pues por 

igual razón no deberían escribirse con el mismo símbolo (14 las vocespoll 

(de PULLUM) pron. en Mallorcapoll, y poyl (de PEDUC'LU) pron. en 

Mallorcapop (Fabra 1912, 479, n. l ) lO .  La propuesta no era operativa, 

puesto que se rompía con una larga tradición de siglos. 

Destaquemos finalmente que la solución Ileísta, de la lengua escrita y 

del modelo ortoépico, que confunde los derivados de LJ con los de L- y - 

LL- en /y, se singulariza en el conjunto de las lenguas románicas (incluído 

el asturiano) que diferencian dichos resultados (occitano bela < BELLA, 

palha < PALEA; portugués bela, palha; italiano bella, paglia; francés be- 

'' Consciente del corte abrupto que hubiera supuesto tal reforma, Fabra insinúa 
en la misma nota que *en el caso depoll (PULLUM), quizás sería preferible duplicar 
la Imodificada, duplicación que, al mismo tiempo que está conforme con la etimolo- 
gía (II), haría al nuevo símbolo menos distinto del actual (11) y por consiguiente más 
fácilmente adoptable. Pero aún admitiéndose esta duplicación, no se haría innecesa- 
n o  el diacrítico con que hemos marcado la 1 paladial (u otro análogo), toda vez que 
existen en catalán numerosas voces con 1 doble (collegi, etc.)»; éstas se escribirían, 
después de la aprobación de las Normes, con 1.1. 

Ile, p d l e ;  cast. bella, paja). En asturiano ocurre lo mismo que en estas len- 

guas, pero con más riqueza de variantes, como se puede ver si completa- 

mos el esquema anterior: 

C'L, G'L, LJ L- -LL- 

asturiano central j 1 ! 
y oriental 

asturiano occidental A 
-- 

" c j S S 

,, BYD ta d S 

2) Estabilidad de /j/. 

a) Hemos visto que en asturiano íj/ es la solución predominante, con el 

aval de la ortografía. Sin embargo, recientemente se está difundiendo el 

yeísmo moderno, distinto del histórico, que sustituye la /! por /jI a conse- 

cuencia del contacto con el castellano. Sólo los ancianos distinguen 141 de Ijl 

Es decir, en asturiano hay palabras con íjl y otras con /y que, entre los 

hablantes urbanos (sobre todo de Oviedo la tercera generación), se con- 

funden en ljl; el hablante asturiano, que sabe que a menudo a laljl oveten- 

se (gayo) corresponde IJI en su habla nativa (galo), tiende, por ultraco- 

rrección, a introducir /y en vez de /jl (y dice, por ejemplo, *traballar por 

trabayar (Martínez 1968.56-58; García Arias 1988,115). Notemos que los 

cambios S/ N obedecen a un contacto de lenguas. 

b) En catalán, el yeísmo moderno solo se da en las capas jóvenes de la 

sociedad más castellanizada y, al parecer, en puntos roselloneses (Veny 
1978,41), a causa probablemente del bilingüismo catalán francés. 

Respecto al yeísmo histórico, el catalán, contrariamente al asturiano, ha 

dado prioridad a /y tanto en la lengua escrita como en el estándar fonético. 

Su adopción por la lengua literaria y su presencia en el modelo lingüístico 

de Barcelona, que es Ileísta (con algunas excepciones), impulsó sin duda 

su uso expansivo frente al descrédito de ljl, considerado ordinario, poco 

tino; sus usuarios son llamados festivamente «els de la paia a I'ui». Es inte- 



resante observar que esta valoración negativa ya conoce precedentes me- 

dievales. En unas Regles de squivar vocables omotsgrossers opagesívols, 

especie de Appendix Probi del s. XV, se condena «papeyó per pavelló o 

papelló», «fiyol per fillol», atayarper tallar, e mil semblants» (Veny 1978, 

40); quizá el occitano tuvo algún papel en esta opción. La presión mimética 

del barcelonés sobre el catalán central (pero no sobre el balear) se habría 

desarrollado sobre todo a partir del s. XIX. Las encuestas del Atles Lin- 

güístic del Domini Catala, realizadas entre 1965 y 1975 con informadores 

de edad, revelan a menudo la tendencia «yodizante» de buena parte de 

ellos. Los centros urbanos constituyen un caso aparte (Terrassa, Sabadell, 

Manresa, Berga, Vic, etc.), puesto que muy pronto recibieron el influjo de 

Barcelona a través de las clases elevadas y cultivadas, del comercio, etc.; el 

auge literario propició también la expansión de n/, mientras que S/ se vió 

relegada a las capas sociales menos instruidas. Se trata de un proceso de 

inestabilidad de un fonema, cuyo conocimiento completo no se puede ob- 

tener a tavés de la dialectología sino que se ha de recurrir a la sociolingüís- 

tica (o a la sociodialectología, si se quiere). Imma Bau y Ramona Font 

(1993) han llevado a cabo un estudio de este carácter en la Plana de Vic se- 

gún variables de edad, cultura, sexo y residencia. Aplicaron un cuestiona- 

rio de 16 conceptos a 533 informantes (1% de la población de la comarca) 

de nueve localidades. En total, registraron un 29% de hablantes yeístas. 

Respecto a la variable geográfica, Sant Pere de Torelló, aislado al Norte, 

junto a la sierra de Bellmunt, ofrece el mayor porcentaje de «yodización» 

(70%), mientras que Sant Julia de Vilatorta, frecuentada por veraneantes 

y gente del sector terciario, solo llega al 12%. En cuanto a la edad, el 21% 

de los niños menores de 7 años son yeístas, cantidad que desciende al 7% 

cuando su edad está entre los 8 y 14 años a causa de la escolarización; los 

mayores de 40 años, en cambio, articulan /j/ en un 48% de casos, como era 

previsible. La variable 'sexo' refleja una mayor sensibilidad femenina ha- 

cia las innovaciones lingüísticas: sólo el 26% de mujeres «yodizan» frente 

al 34% de los varones. Respecto a la instrucción, esta se encuentra en pro- 

porción inversa al yeísmo: a mayor instrucción, menor yeísmo (3% en la 

enseñanza superior, 50% entre analfabetos y nivel de enseñanza primaria, 

20% en la enseñanza secundaria). 

En otro estudio, de J.  Cassany (1983) se puede constatar que la sustitu- 

ción tiene un condicionamiento lexemático y no exclusivamente fonético; 

las palabras afectadas pertenecen sobre todo al mundo rural: daia 'guada- 

ña', reia 'reja', rostoi 'rastrojo', etc. ; afiádanse casos especiales como Ilen- 

tia, que coincide con el barcelonés, somaia, nombre local de un embutido, 

opo i  'piojo', favorecido por el deseo de evitar la homonimia conpoll 'po- 

lluelo; chopo'. A semejantes resultados llega Lidia Pons (1992) en un estu- 

dio exhaustivo del fenómeno centrado en un localidad, Barbería del Va- 

Ilés, y vertebrado en un doble enfoque psicolingüístico, sociolingüístico. 

El prestigio de la /y frente al descrédito de la ljl ha originado casos de ul- 

tracorrección: por ejemplo, atzagaiada 'insensatez, despropósito', deriva- 

da del árabe atzagaia 'arma corta arrojadiza', se oye a menudo bajo la va- 

riante atzagallada como consecuencia de un razonamiento del hablante de 

este tenor «Paia está mal dicho, hay que decirpalla; igualmente atzagaiada 

es incorrecto; hay que decir atzagallada». 

Así, pues, el modelo lingüístico de Barcelona, completado con el peso 

de la lengua escrita y el estándar fonético, ha dinamizado el uso de /y para 

relegar el de /j/ a las generaciones segunda y sobre todo primera de la socie- 

dad rural a causa especialmente de la connotación de rusticidad que le 

acompañaba. El Ileísmo adquiere, pues, tonos expansivos, por causas in- 

ternas, y no es difícil augurarle un futuro no lejano de absoluto triunfo so- 

bre la /¡/, al menos en catalán central (las Baleares son un mundo aparte y, 

en todo caso, el triunfo será más tardío). 

Ií. Adopción y adaptación del castellano 1x1 en asturiano y catalán 

7.  Tanto el asturiano como el catalán, aconsecuencia del largo contacto 

con el castellano, han conocido, a partir del s. XVII-XVIII un sonido nue- 

vo, inexistente en su respectivo fonetismo tradicional, autóctono: /x/; el as- 

turiano oriental conoce dicho fonema, realizado como velar o como aspi- 

rado, en calidad de evolución propia a partir de la F- latina (humu < 

FUMU); tendré en cuenta este aspecto solo subsidiariamente. 

El asturiano ha reaccionado de maneras diferentes ante el fonema intru- 

so : 

1) adaptando el fonema: a) según el modo de articulación (fricativa): 

1x1 O / S / ;  b) según el punto de articulación (velar): 1x1 O /g/; 
2. importando el fonema sin modificación: /x/ O [x]. 

Adaptación en /S/ en asturiano 

8. He aquí unos ejemplos: gargaxu 'gargajo', entoxu 'antojo', manoxu 

'manojo', cortexar'cortejar', abadexu, 'bacalao'. 



Gargaxu (con su derivado esgargaxar) no parece autóctono en asturiano 

(cf. port. gargalho, cat. gargall) donde habría dadogargallu, que efectiva- 

mente encontramos w n  el valor de 'laringe' o 'garganta de vasija'; así opi- 

na Coromines (DCECH, s.v. gargajo). 

Entoxu, (an- y derivados entoxase, m -  enfoxadizu, an-) no puede ser 

autóctono asturiano, puesto que su étimo latino ANTE-OCULOS hubiera 

dado anfueyo, en- (con sus derivados *enfoyarse -an, * entoyaúizu, m-); 

«es castellanismo», dice taxativamente Coromines (DCECH, S.V. ojo). 

No hay duda que son castellanismos. Pero, como me falta información 

diacrónica documental, no puedo asegurar si se trata de préstamos anti- 

guos del castellano llegados en la fase previa a la velarización (garga/S/o, 

garga/s'/o; anto/g/o, anto/</o) que hubieran sido objeto de adaptación, en 

una sociedad predominantemente monolingüe, según el modo de articula- 

ción y de acuerdo con una regla de correspondencias como 

cast. tejer ast. texer 

gente xen te 

jueves xueves 

.................................... 
cast. Id ast. /S/ 

Así, pues, es posible que el ast. ento[2']u. garga[S]u, sean castellanismos 

primerizos correspondientes a la etapa anto[i]o (0 anto[Z]o), gargdS/o (o 

garga[2]0) del castellano; es más dudoso para abade/Su ypareNa.  

Mano[C]u y corte[S]ar, que conviven con mano/x]u (y manoyu) y cor- 

te[x]ar y parecen más tardíos, participarían de la segunda explicación. 

Adaptación en /gi en asturiano 

9. La adaptación /x/ O /g/, extendida en gallego ( -peada-)  en una pri- 

mera fase del proceso integrador (según Pensado 1983), conoce pocos ca- 

sos en asturiano: 

Gosé (cast. Jose? y su hipocorístico diminutivo Gosepín; 

Gamín (cast . (Benljamín). 

El caso de cofaina 'jofaina' no se puede tener en cuenta puesto que, jun- 

to a alcofaina, es un arabismo que presenta dicha oclusiva sorda ya siglos 

atrás y que hoy goza de difusión bastante general (Santander, Bilbao, 

etc.); también se registra cofaina en lexicógrafos catalanes. 

Importación de 1x1 en asturiano 

10. Aparece en muchas palabras tomadas del castellano. He aquí algunos 

ejemplos (con algún paralelismo en catalán): 

enjines, -;es 'anginas' (cat. col. adk4nes, cat. norm. angines) 

o[x]o (de la fesoria) 'ojo de la azada' (frente a ueyo; cat. col. O[x]o! 

'¡ojo!. ¡atención!; cat. norm. ep!, alerta.!); 

[xlamón 'jamón' (cat. col. /x]amó, [xlamon; cat. norm. pernil); 

[x]amelos 'gemelos; mellizos' (cat. col. [x]amelos, [klemelos; cat. norm. 

botons de camisa; binocles); 

[xlarsey , [xlarsé, [xlers 'jersey' (cat. col [xlarsé; cat. norm. jerse~); 

[x]esús! 'Jesús! (exclamación)', cat. col. /desús! (cuando alguien estor- 

nuda), [k]esusef 'figurita de Jesús niño'); 

arro[x]ar 'vomitar' (frente a arro[s']ar 'calentar el horno'; cat. col. 

arro[x]ar y arro[k]ar 'vomitar', cat. norm. vomitar, gitar); 

[x]abalín 'jabalí' (cat. col. [xlabalí, cat. norm. porcsenglar); 

[x]ícara 'jícara' (cat. wl .  quíquera, cat. norm. xicra); 

[xlota 'jota (baile)' (cat. col. [xlota, [klofa); 

estrapa[x]o 'estropajo' (cat. col. estropall; cat. norm. fregall). 

Estos ejemplos, tomados de Josefina Martínez (1968,52), se refieren al 

asturino de Oviedo, donde se da un contacto de lenguas de alto grado, 

pero algunos de ellos (jamón, jabalín, jícara) conocen en otras partes una 

realización autóctona (xamón, xabalín o xabaril, xícara). De hecho son 

frecuentes las parejas de componentes alternantes (tipo [Slabón -[x]abón); 

la forma asturiana, con / S / ,  suele ir «acompañada de especiales resonancias 

efectivas e íntimas» (Martínez 1968, 52): aba[S]o-aba[x]o, ento[i]u - 
anto[x]o, bru[x]a, pere[S]il - pere[x]il, e[g]e-e[x]e, mon[i]a-mon[x]a, 

[.]ente-[xlente, [Sjabón-[~[abón, etc. 

Pero insisto en que abundan las únicas realizaciones con /d. A los ejem- 

plos aducidos se suman «otras palabras de introducción relativamente re- 

ciente, de uso muy frecuente en el castellano» así wmo «términos relativa- 

mente cultos»" (J. Martínez 1968,52). Se encuentran también algunas vo- 

ces sin réplica castellana: fo[x]aco 'desastre', [x]erombella 'oropéndola' 

(ibidem), que serán producto de una ultracorrección. 

Se asimilan a 1x1 los casos de [h] aspirada del asturiano centro-oriental 

procedentes de F-seguida de diptongo empezado por /w/ ([bluera 'fuera', 

[hluina 'fuina, garduña') que alternan con f; se suma a ellos algún topóni- 



mo esporádico, como La Mohosa (García Arias 1988,107). ¿Proceden del 

castellano vulgar? ¿Del asturiano oriental? 

La introducción de castellanismos con 1x1 puede establecer una hiperdi- 

ferenciación semántica: aflo/s'/ar (la bolsa) 'malgastar, gastar' -afjo/!ar 

'disminuir (aplicado a la fuerza del sol o de la lluvia)'; otras veces establece 

una diacronía de modo que la forma autóctona se convierte en arcaica: por 

ej., en el concejo de Oviedo, [SJuez 1-[xluez (Martínez 1908,226). 

Fortuna del cast. 1x1 en catalán 

!l. Ya catalán !a fcrtuna de !x! ha sido algo mAs vzfiadz y ric2 de mzti- 

ces que en asturiano, probablemente por la mayor distancia geográfica y 

fonética que separa el catalán del castellano, así como por la diferente si- 

tuación sociolingüística de las dos lenguas. De este modo, se registran los 

tres fenómenos citados del asturiano, es decir: 

1) adopción de /x/ (tipo le[x]ia); 

2) adaptación en /S/ (tipo nava[i]a); 

3) adaptación esporádica en /g/ (tipo san[g]a 'zanja'). 

Pero en catalán hay que añadir estos otros casos: 

4) adaptación en /H (tipo nava[í?Ja); 

5) adaptación en /k/ (tipo rna[k]o). 

Dejaré de lado un sexto caso, que es la adaptación /x/) /y, que aparece 

en el valenciano estropall 'estropajo', encollir 'encoger' (con la colabora- 

ción de collir 'coger'), en falsas adaptaciones lexicográficas como ventalla 

'ventaja' (Sanelo) o literarias (moralella 'moraleja' en Joan Santamaría) 

(cf. Veny 1989). 

Comentaré cada uno de estos fenómenos alterando el orden expuesto 

arriba, según se trate de adaptación o de simple importación. 

A) Adaptación 

12. Adaptación en 151. Se ha realizado según el modo de articulación y de 

acuerdo con unos «patrones de analogía» (Weinreich 1968,2.25), es decir, 

como resultado de unas correspondencias fónicas que han tenido lugar en 

" En casos como fuiola, Ilentia, uial, moIeiat, etc., en lugar de fuIIoIa, IIentilla, 
ullal, asolellat, etc., interpretados por Fabra y Coromines como disimilación de late- 
rales, pero que, a mi modo de ver, son supervivientes de una articulación yodizante 
de la Barcelona medieval 3 u e  la documentación justifica-, articulación que, en- 
frentada a otra Ueísta más culta, acabó por sucumbir (cf. Veny 1978,42-45). 

un ámbito de bilingüismo. Es un fenómeno que se ejemplifica mayoritaria- 

mente en zona de frontera o en dialectos tales como el valenciano donde el 

bilingüismo fue progresivo desde el s. XVI (predicación en castellano, cír- 

culos aristocráticos castellanizados) y que adquiere cotas altas desde el s. 

XIX, con un teatro bilingüe o en castellano, la imitación por otras clases de 

los hábitos castellanizantes de la clase aristocrática, etc.). 

Ejemplos: a) del área fronteriza con el aragonés: muixar 'mojar' (cat. 

mullar), lleixia 'lejía' (cat . Ileixiu), baraixa 'baraja' (cat . baralla). 

b) Del valenciano: empuixar 'empujar' (cat. empenyer), abixorro 'abe- 

jorro', (cat. borinot) gargaixada 'gargajeada', (cat. gargdada) con docu- 

mentacica, 2 veces desde el s. XVII-XVIII: 212ix2 'alhzjz', (cat. joia), aioi- 

xar 'alojar' (cat. allotiar), antoix(o) 'antojo' (y antoixar-se, antoixadís), 

marraix 'marrajo' (cat. solraig), moixarra 'mojarra', (cat. variada), navai- 

xa 'navaja', (cat. navalla), eix2rcit 'ejército' (cat. exércit), etc. 

Fuera del valenciano, encuentro sólo xicra, *xíquera, *xícara 'jícara' y 

xicaranda (con variantes) 'jacaranda', que tal vez sean imputables a una in- 

troducción con /S/ ya desde el castellano o bien sean debidos a lainfluencia 

de la grafía con x- que la Academia Española no cambió porj- hasta la re- 

forma de 1813; recuérdese que la X- en catalán suena /S/. 

Es una lástima que los medios de comunicación catalanes no hayan opta- 

do por el uso del autóctono Xixón (cat. Gijón) de consonantismo más afín 

al castellano. 

13. Adaptación en /Z/ o Ida. 

Se basa en este patrón de analogía: 

cast. /x/) cat./il 

joven jove 

jurar jurar 

gente gent 

virgen verge 

ejemplos: 

a) Modernos: mejic.4 'mejicano' (cat. mexid), apoplegia 'apoplejía', 

(cat. apoplexia), injertar 'injertar' (cat. empeltar), brújula 'brújula' (cat. 

brúixola), Javier 'Javier' (cat. Xavier). 

b) Antiguos: encongir-se 'encogerse', navaja 'navaja' (cat. navalla). 



En los primeros casos puede también haber influido la grafía de los cas- 

tellanismos con j, que en catalán suena [i]. 

En valenciano, la adaptación se ha hecho bajo la variante [di] que en el 

subdialecto «apitxat» se ensordece en [ti]: semetjar 'semejar' (cat. sem- 

blar), tratge 'traje', (cat. vestit), orútjol 'orujo' (cat . brisa; sansa), motgicó 

'mojicón' (cat. mastegot, noma) ,  etc. (en «apitxat» semetxar, tratxe, orú- 

txol, motxicó, respectivamente). 

En el aspecto diacrónico existe a menudo el problema del valor fónico 

atribuible al grafema j (o ge, g~]: ¿/Zl o Id? Si la forma está documentada 

antes del s. XVII, es indudable la pronunciación /Zl (o /W), como en el 

ejemp!~ (cdiier) so1rtYa, de 1523. Ue todas manem a!g~nas infixxaciones 

metalingüísticas pueden ayudamos: así, Carles Ros en su Diccionario de 

1764 nos dice a propósito de abadejo 'bacalao': «pronunciada la jcomo si 

en castellano fuera ch», lo que quiere decir que se pronunciaba abade[t<]o, 

por tratarse de un dialecto «apitxat» y que, fuera de esta área, se pronun- 

ciaba abade[&]o. 

14. Adaptación en /g/ 

Así como en gallego esta adaptación fue frecuente, como he dicho an- 

tes, en una primera fase (pdda )  *pa/g/a), dando lugar a la xgueadan (a la 

que seguiría, en una segunda fase, la «geada», o uso ultracorrecto de I d  

por /g/: [x]ía por guía), en catalán, como en asturiano, dicha adaptación 

constituye un episodio intranscendente, ilustrado con poquísimos ejem- 

plos: valenciano sanga, eixanga 'zanja', Meneguildo 'Hermenegildo'; en- 

tre marineros ancianos, guanete 'juanete'. 

15. Adaptación en /W 

Se trata de una adaptación realizada según el punto de articulación (ve- 

lar), propio de hablantes monolingües o de un bilingüismo tardío o preca- 

rio en el manejo del castellano. Recordemos que el porcentaje de analfa- 

betismo ha sido alto hasta el siglo actual (92,6% en Mallorca [1835], 58,3% 

en la ciudad de Valencia [1867], 57,7% en Cataluña [1910]) y que, por tan- 

to, el conocimiento del castellano era bastante limitado. No nos ha de ex- 

trañar que se den con profusión casos de los que podríamos llamar «quea- 

da», siguiendo el paralelismo con los términos gallegos «geada», xguea- 

da». Los ejemplos se pueden observar: 

1) en el uso del código castellano; 

2) en las palabras castellanas que, en un grado variable de asentamien- 

to, aparecen en el código catalán. 

1) Dentro del código castellano, aparecen «queadas» en la pluma de 

clérigos (~eliguió sepultura», s. XVIII), lexicógrafos (acoder, fer-le-y», s. 

XIX); en romances de Castilla («Carinello, Carinello, Cannello, amante 

mío», transformado en otra versión en ~Cardinero, Cardinero, mi camare- 

ro pulido*), en canciones populares («Yo vengo de sangre nobla l y tú vie- 

nes de codíos / y no se puede acuntarl tu Iinaque con el mío», Tortosa), en 

recibes de gastcc (Os c m z l e s  de mzestrc::, s. xX), er. e! teztre cómicc~ 

(ocos, tiqueras, view, coneco, orecas, etc.). 

Puede aparecer también en textos en catalán pero con cambio de código 

para introducir un refrán, una frase hecha, etc. («tota ma vida he ouit dir 

cuego de manos, cuego de d a n o s » ,  Tabalet, 1847) o en función del inter- 

locutor (Mandilego, alcalde de barrio, que siempre hablaba en mallor- 

quín, cambia de código al dirigirse al guardia municipal: ~Gutiérrez, haga 

usted despecar.. . baco pena de presidio, cuide que los muchachos no «in- 

terpreten» la vía pública», M. dels S .  Oliver, 1903). 

2) Dentro del código catalán, señalemos en primer lugar casos efímeros 

de «queada», documentados a partir del s. XVIII y sobre todo del XIX 

(agasaco, alocar, bosqueco, paradoca, pelleco, quicote, sortica, etc.) que 

aparecen en especial en la obra de lexicógrafos novecentistas pero que no 

conocen continuidad en la lengua actual. En cambio, han tenido vida en la 

lengua coloquial alaca, anteocos, Ilentiqüela), aquedrés, cota (baile), 

luco, potaco 'potaje, sanfaina', quefe, querés, maco ... , que, por otra par- 

te, pueden alternar con la articulación con I d  (alha[x]a, anteo[x]os, etc.) 

en función del menor o mayor prado de conocimiento de la lengua hege- 

mónica. No faltan ejemplos toponímicos: nombres de pila como Cuana 

'Juana' (cat. Joana), apodos como PerroSuqueto (Reus, S. XIX), topóni- 

mos (casi siempre de origen antroponímico) como Los Castillecos, Lo Mas 

del Meniquildo . 

16. Obsérvese a propósito de esta adaptación. 

1) La casi nula transcendencia, en léxico estable, de dichas adaptacio- 

nes, relegadas a gente poco familiarizada con el castellano, pero no nece- 

sariamente incultas (recuérdese que hay ejemplos de clérigos). Sólo una 

palabra ha tenido acceso a la lengua normativa, maco 'hermoso, bello', 



con matices semánticos y gramaticales diferentes del castellano (se aplica a 

cosas, nunca es substantivo); su aceptación quizá se explica por el vacío 

onomasiológico que ha sufrido el catalán en esta casilla del concepto 'be- 

llo': be11 es literario (y se confunde con ve11 'viejo'), hermós es castellano, 

polites dialectal. Respecto a quefe 'jefe', entrado a través de la esfera mili- 

tar y administrativa, posiblemente se hubiera introducido en el sistema 1é- 

xico si el catalán hubiera salido de la órbita de influencia castellana (como 

Portugal, por ejemplo) o si se hubiera aplicado un criterio más laxo respec- 

to a ciertos castellanismos; hoy prácticamente sólo como un uso irónico. 

2) El progresivo conocimiento del castellano ha provocado un retroce- 

so de lkí ) I d  que ha conducido a la correcta pronunciación de éste fonema, 

pero ello ha llevado consigo algunos casos de ultracorrección explicables 

en un ámbito de contacto de lenguas (como pasa con los hablantes gallegos 

que - s i  es correcta la interpretación de Pensado 198&, conscientes de 

que *higo por hijo estaba mal dicho, pronunciaban hi(xlo, pero también 

[xjía por guía). Así, se han registrado alteraciones esporádicas del tipo 

apojinar 'apoquinar', en el mp de Tarragona; o/daliptos 'eucaliptus', 

male/!ns 'malecones', /docentaina 'Cocentaina' entre valencianos; etc. 

3) Es frecuente la utilización irónicamente malévola de voces afectadas 

por la «queada» con finalidad ridiculizante. Se puede hablar, con tonos no 

precisamente halagadores, de un canal de televisión requional, de un di- 

rector general como «quefe de RTVE» o del presidente del PP como «Kos- 

s é  María A s s n a r ~ ~ ~ .  

B) Importación 

17. El sonido I d  es extraño al fonetismo catalán, como he dicho: sólo 

aparece, realizado como aspirado, en interjecciones como ha 'acogida de 

una noticia sobre algo que parecía no poder ser' ha ha 'signo de satisfac- 

ción, asentimiento', ha ha ha 'onomatopeya de la carcajada', ehem 'para 

llamar la atención de modo disimulado', o en voces argóticas como halar, 

hamáncia 'revuelta de los partidarios de la Junta Central' (1843) (que, si- 

guiendo la propuesta de Coromines, escribimos con h-; recientemente 

también aparece en ciertos anglicismos holding, h d ,  etc.). 

El contacto cada vez más creciente con el castellano ha hecho más fami- 

fliar en catalán el fonema velar Id. Su aparición viene condicionada por el 

área geográfica, el nivel generacional y el nivel lexemático. 

l2  Para toda esta cuestión de 1x1 ) M e n  catalán, véase Veny 1993. 

Las áreas contiguas al castellano, o al castellano-aragonés, donde el bi- 

lingüismo es vigoroso tradicionalmente, la familiarización con el nuevo fo- 

nema es alta. Se puede oir pare[xja (cat. paella), [xjuicio (cat. judic~), 

an[x]ines (cat . angines) , [xlamó (cat . pernil), mo[x]ete (cat . bufetada), 

etc. 

De  las diferentes generaciones, la 3 y la 2 se inclinan por la Id ,  mientras 

la 1 tiende a la lkí; de hecho, esta variable va ligada a la de instrucción en su 

nivel más bajo (ancianos): así, 2 y 3 [xlabalífrente a 1 [klabalí. 

Algunas palabras se oyen solamente con 1x1. Así, en un pueblo del Camp 

de Tarraguiia: [x]zleo, [x]uergn, vo[x]ilIa, despe[x]ai, exle, rtc. (hlzrine: 

1953,l Y0 y 211-12). La variable lexemática puede también unirse a la geo- 

gráfica: y así vi[x]ilar, [xlués, fi[x]ar-se son muy generales en valenciano, 

cosa que no ocurre en el Principado de Cataluña ni en Baleares. 

;/x/ fonema en asturiano y en catalán? 

18. A raíz de una penetración tan notable de I d  jse puede decir que 

constituye un fonema del sistema fonético del asturiano y del catalán? 

Por lo que al asturiano se refiere, Josefina Martínez (1968,52-53), des- 

pués de enumerar cincuenta ejemplos de unidades Iéxicas articuladas con Id,  

opina que «no es unidad distintiva ajena al bable, puesto que se trata de pa- 

labras que, aunque de origen extraño, se utilizan constantemente en las si- 

tuaciones más cerradamente dialectales. Hay, pues, que considerar a 1x1 

como fonema de nuestra habla». En esta misma línea, X. L1. García Arias 

cree que «debe también considerarse/dcomo fonema en la actual descrip- 

ción sincrónica del asturiano, pese a su carácter de préstamo castellano, 

por encontrarse algún par de palabras en oposición» (arroxar 'caldear el 

horno' 1 ano[h]ar 'vomitar'; guaxa 'ser mitológico' 1 gua/h]a 'muchacha' 

(García Arias'1988,50). 

A pesar de que un par de oposiciones sea poquita cosa, sin embargo, 

dada la buena cantidad de ocurrencias de dicho sonido con algún vocablo 

carente de réplica castellana, la familiaridad de los hablantes con el mismo 

y su presencia, en calidad de unidad autóctona (realizada 1x10 M), en astu- 

nano oriental e incluso en zonas centrales procedente de la aspiración de 

F- ante el diptongo -wé- ((h/uera 'fuera, [hjuente 'fuente') (García Arias 

1988, SO), es posible darle esta consideración fonemática en asturiano. 

Pero en catalán la situación es diferente. Hay que reconocer que Mari- 



ner (1976) intentó demostrar el valor fonológico de /x/ en catalán tejiendo 

una Lista de 11 pares opositivos /x/ - /U del tipo 

ge /qué  (apellido) 

gemelo / camelo 

rajar 1 racar, 

etc. 

Payrató (1985, 100-103) ha hecho ver algunas fragilidades de la argu- 
mentación: 

1) no tiene sentido formar pares mínimos en que los dos componentes 

(o uno de ellos) son préstamos que, además, «no han <<arribat>> plenament 

al sistema, sinó que es troben en procés &adaptación; 

2) la /X/ puede adaptarse también en /Y, IdY o /S/: nava[.]a, nava[&]a, 

na va[;]a; 

3 )  /x/ no aparece en voces genuinas ni en morfemas gramaticales ni en 

procesos de creación Iéxica del catalán; 

4) por el mismo camino podríamos hablar de /Y como fonema del caste- 

llano por la presencia de palabras como jazz, gin, judo, etc, , con posible 

formación de parejas opositivas (ioquey - joque~). 

Añadiría que algunos de los pares de la lista de Mariner carecen de vali- 

dez en otros dialectos (por ej., en mallorquín: tra[xe] - tra[ke], [xe]melo, 

[xáke] -/- [káke] y que en el sistema del catalán está en retroceso el léxico 

afectado por /d. 

Payrató aboga, siguiendo a Muljatic, en este caso y otros parecidos, por 

una distinción entre sistema básico y primario, por un lado, y esquema se- 

cundario o marginal, por el otro, en el que encajaría /x/ en calidad de satéli- 

te del sistema. 

Conclusiones 

19. En resumen, por lo que se refiere a la evolución de -U-, el asturia- 

no, como el francés, ha apostado por el yeísmo histórico sobre la base de 

un fenómeno de área geográfica mayoritaria y el apoyo de la tradición, 

mientras que el catalán, a pesar de darse la yodización en el dialecto cen- 

tral, ha privilegiado la IiJ por las mismas razones y por la influencia del bar- 

celonés. La lengua histórica asturiana ofrece más variantes que el catalán 

tanto para los derivados de -M- (ljl, /S/) como para los derivados de L- y - 

LL- (41, /S / ) .  Los casos de ultracorrección del asturiano vienen dados como 

consecuencia de un contacto de lenguas a diferencia de los del catalán pro- 

vocados por imitación de un modelo interno. 

Respecto a la fortuna del castellano Id, observamos que en catalán se 

dan la importación de este fonema y su adaptación en /S/ esporádicamente 

/g/ como en asturiano, pero el catalán añade otras posibilidades de acomo- 

dación tales como la sustitución por /Y (que en asturiano era imposible por 

desconocer este fonema desde el s. XVII) y por /k/, explicable esta en un 

ámbito monolingüístico y explotada últimamente con fines cómicos e iró- 

nicos. 

Espero que este cotejo haya resultado enriquecedor para la lingiiística 

asturiana y catalana. 
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Galicismos , occitanismos , catalanismos* 

A los datos ufiertaos sobro'l puxu de les llingües galorro- 
mániques y del catalán n'asturianu (García Arias 1988, p. 
281 y 334) y que fai falta axuntar a los qu'enantes ufrieren 
otros autores (p.e. Lapesa 1948 y 1967) y llueu dalgunos 
(Iglesias 1989; Pfister 1991), podemos dir amestando, pasu 
ente pasu, dellos más perafitándomos na intelixencia de 

* Cuandu se fala de dalguna pallabra del asturianu modemu entiéndese 
que'l datu arrecuéyese nes fiches del Diccionario Etimológico de la Llin- 
gua Astur~ana, DELLA, que, pela parte de so, tómala de les monografíes 
dialeutales del asturianu. 

Comu exemplu pue vese'l manuscntu del Fueru Xulgu del s. XIII, de 
la Biblioteca del Estáu de Baviera (en prensa) onde apaecen términos 
comu los occitanos «herege» (DCECH s.v. hereje), «omanage» (DCECH 
S.V. hombre), «sinescales» (DCECH S.V. Señor), «bella» (DCECH S.V. 
bello), <&aires* (DCECH S.V. fraile), «laido» y términos rellacionaos 
(DCECH S.V. laido), «monges», «monjas» (DCECH S.V. monje) «vergel» 
(DCECH S.V. verde); seríen occitanismos o catalanismos; «maniares» 
(DCECH s.v. manjar), «doneas» (DCECH S.V. entonces); catalanismos: 
cmege,, (DCECH S.V. médico), «linnage» (DCECH S.V. línea) francesis- 
mos: «merehandias» (DCECH S.V. merced), «duc» (DCECH S.V. duque), 
francesismu o catalanismo: «ardidos>» (DCECH, S.V. ardido), quiciabes 
occitanismu «comarca» 'frontera' ecomarcan» 'fan de llende', 'llenden' 
(DCECH S.V. marcar). 

qu'entá ye muncho lo que tien que se facer pa llograr dafe- 
chu la collecha'. 

Los nuesos documentos medievales tienen que s'esbillar 
fondamente pa que se mos dibuxe llueu la nuesa antroponi- 
mia medieval, fonte d'información de nidiu interés2. A los 
nornes de persona que yá se citaren dacuandu deberán 
axuntase otros comu «Fernando Arnaldi cognomento Ar- 
Ilob>, 1198, (Floriano Llorente 1968, p. 572); ccArdit>>, 1235, 
(Alonso Rodríguez, 1991, p. 67); « P e t ~ s  fmagoto» (LlCodu 
p. 116, llinia 4); «Don Goszberte», 1208, ccBonet», 1216, 
ccBalzan», 1219, ccAlberte», 1224, «Aimar», 1228, ccRinal», 
1226, ccRinalt>>, 1231, «Chicot>>, 1224, (Sanz, 1991) ... y tan- 
tos otros espreganciaos per ende en documentos comu «Pe- 
dro Franco», 1306, «Suer Guibon», 1308, «Arnal s a n ~ » ,  
1318, «Alfonso Giralles», 1339, «Pero Loys», 1367, ...( Be- 
nito Ruano, 1990); o bien «LoysAlvarez mercaden>, 1405, 
(SP 111) «Guillame Pertuset~, 1417, (SP 111); ~Petrus  Gon- 

En bona parte yá ta algamándose gracies a los trabayos del PATROM, 
ente nós empobinaos pola Dra. Cano González. 



zalis dicho Artum, 1333, «Diego Guion», 1346, (SP 11); 
«Andrei Chicooth>>, s. XIV, «Pedro Johan el chanceIIer>>, 
1274 (Fernández Conde 1982); «Juan Guyral>», 1458, «Fer- 
nan Pachon», 1490 (Fernández Conde, 1990). «Petro Ro- 
gel», 1274 (Floriano, 1949); «Don Pacho~,  1217 (SP, 1, p. 
108); «Fernan Ferren, 1199 (CMB, p. 232), «Petrus Carbo- 
riel» , 1195 (CMB , p. 225), ~Roderico Corneh ,1207 (CMB , 
p. 237), «don Pon.m, 1210? (CMB, p. 238). 

A vegaes hai una referencia esplícita al aniciu européu de 
la persona o del productu («Lonbardo>>, Sanz 1991, 1225; 
«Panno de Ypre», SP 111, 1433; «pan0 depaymas», SP 111, 
1412) o propiamente «francés» («panno de Lion», 1275, 
Fernández Conde 1982; «paños ... de La Rochela», 1289, 
Benito Ruano 1990; «Joannes de Torm, 1216, Sanz 1991; 
«Iohnne Bergonnon», 1223, Sanz 1991; quiciabes dohan- 
nes Iohannis Berigoh, 1226, Sanz, 1991); «Petro Paris* en 
1235, Alonso, 1992; «Don Iohan de Francia, 1458, SP IV; 
«de Verdemonte*, 1464, SP IV, «abbat de Avinon», 1465, 
SP IV; «Pero Rodríguez de Teberga el Franco», 1488, Be- 
nito Ruano 1990, etc.). 

Un exemplu d'interés pedagóxicu que cinca a cómu la 
mesma nómina autóctona «convivía» cola importada de 
Les Galies allúmamoslu un documentu de 1227 (Sanz 1991, 
p. 162-3) onde al llau de «Petrus Hivannes», «Dominicus 
Andres~,  «Joan Negro» ... apaecen los foriatos «Joan de 
Res» (LReims?), «Joan Petenado», «Gira1 de Lagarda*, 
({Arnal del Pin», «Joan Pere», «Berna1 Begon*. . . 

Pero a la vera d'estos datos antroponímicos puen esbilla- 
se otros nidiamente apellativos; la curtia referencia etimo- 
Ióxica que sigue darréu axunta en dos estayes una bona 
muestra de préstamos fechos poles Ilingües galorrománi- 
ques a l'asturiana onde dixebramos pal estudiu dos faces: 
los galicismos medievales documentaos y otros de los que 
tenemos anuncia más seronda. 

I. Galicismos medievaies 

El término «arllot» apaez comu ñomatu («cognomento») 
de «Fernando Arnaldi~ (Floriano Llorente 1968, p. 572) en 
1198. En realidá ye una voz tomada del fr. ant . arlot o herlot 
'fripon', 'coquin', 'ribaud' (Godefroy 1, S.V.) y presente, el 
femenín «arllota», nos cancioneros gallego-portugueses, y, 
el deriváu «arloterias», nes Partidas d'Alfonso X (García- 
Sabell, 1991, p. 44). 

El términu apaez en documentu de 1305 onde se fai rella- 
ción del conteníu d'un arca que perteneciere al obispu Fer- 
nán Aifonsu: 

«. . .Item panno de lino tinto en vermello que mando el 
obispo darpora adobar una vestimenta. Item quaraenta e 
un marco de sterllines e onga a media maes. Item un marco 
de meaIIas de plata e de esterlines coíardos>> (Cler 130% p.  
118). 

Talmente comu se fai la llectura del documentu «catar- 

dos» podría apaecer comu un axetivu de «esterlines»; mas 
pa ello tien que s'almitir que «esterlines» ye un nidiu mascu- 
lín en «-ines», por *esterlinas, variante del «esterlingos» de 
1304 («unum anulum meum aureum continentem duos es- 
terlingos e dimidiumn, Cler 1304, p. 112) cosa que nun dexa 
ver nin el contestu citáu primero, nin el mesmu documentu 
de 1305 que fala tamién de «un marco de sterllines». Ye ver- 
dá, de toes maneres, que tamién sería posible entender el 
testu de 1305 comu una cenciella enumeración y allugar, en- 
tós, una coma ente «esterlines» y «cotardos» lo que nun 
s'axustaría muncho al tipu de redaición que sigue'l docu- 



mentu si «esterlines» s'interpreta comu denomación de da- «Berrete» 
qué especie de moneda. 

L'occitanismu birret (DCECH s. v. birrete) ta de setíu na «Cotardos», en tou casu, podría entendese en rellación 
documentación d'Asturies pelo menos de magar entama'l 

col términu «cotardia» ('un vetement') conseñáu por Nier- 
sieglu XV; asina en 1402 baxo la grafía «herrete» (SP 111, p. 

meyer nel sieglu XII (MLLM) y presente n'inventariu 
136) y en 1462 y 1498, «birrete» (SP, IV, 102 y 378). 

d'Aragón de 1369, y 1374, lo que supón, n'opinión de Coro- 
minas-Pascua1 (DCECH s.v. cota), una xuntura de dos tér- 

«Cadafalso» 
minos franceses cotte hardie "«vestido largo y ancho, hopa- 
landa», propiamente «jubón valiente» (God II! 328a)". 

Trátase d'un occitanismu tresmitíu ai casteiián peí cata- 
El términu «cotardos» supondría, entós, l'amestadura de lán, según Corominas-Pascua1 (DCECH s.v. cadalso). De 

los femeninos franceses cotte(s) 'saya' (d'u surdiría un deri- toes maneres, la documentación asturiana del términu, atíu 
váu asturianu, cofia 'axustador propiu de les muyeres') y 1235 (Alonso Rodríguez 1991, p. 67)' ye anterior a la cate- 
hardes 'ropa, vestíos d'usu diariu'. llana fasta agora ufiertada. 

El citáu documentu de 1305 (Cler, p. 118-119) inxerta ta- 
mién entre los bienes del obispu Fernán Alfonsu: 

c<Item folla berengo de plata que pesava dos marcos et 
tres quartos donqa». 

Resulta difícil almitir que se trate d'una concordancia 
«folla berengo» (a nun ser que «berengo» seya un occitanis- 
mu gascón (onde -a > -o) de la mesma manera que nun ya fá- 
cil camentar, a xulgar pela conducta estilística del docu- 
mentu, que deba inxerise una coma ente los dos términos, * 
«falla, berengo>>, comu si foren el resultáu d'una enumera- 
ción. Quiciabes se trate cenciellamente, de dos nomes 
axuntaos per una preposición llueu desaniciada. Nesti sen 
«berengo», a lo meyor, sería a entendese en rellación col 
antecesor del occitán berenguiero 'gran pot de chambre', 
'vase de chaise percée', 'bourdalou'; berenguié 'pot de 
chambre' (DPF). 

Apaez esta espresión na documentación del llamáu Lli- 
bru'I Codu de San Pedru de Teberga comu ñomatu: «Petrus 
Fernandi dictus chalveteln (LlCodu, p. 120, llinia 16). Na 
opinión de mio podría tratase d'un deriváu del llat. calvum 
'calvu' términu al que se-y amestaren dos sufixos diminuti- 
vos, calvum + ittum + ellum. L'aniciu de la espresión me- 
dieval «chalvetel» ha vese na Galia, quiciabes nuna fastera 
norte-occitánica, con palatalización de ca-. Comu finxu 
onde se sofitar bien ta observar que se presenta un resultáu 
ensin vocalización lo mesmo na sílaba d'aniciu qu'a lo cabe- 
ro de pallabra onde -el < -ellum. 

Un deriváu nominal del verbu francés chapusier 'carpin- 
texar a lo basto' (DCECH s.v. chapuz) ye'l nome d'oficiu 
«chapusador» conseñáu en 1227 (Sanz 1992, p. 162) unos 



años enantes que la primera documentación conocida, dada 'cosa pequeña', 'cosa ensin nome' o, quiciabes meyor, den- 
por Staaff pa un documentu santanderín. El sufixu, agora, de l'occitán y cat. cosío francés cousin 'primu'. 
axústase perdafechu a los calces escritos de la construcción 
asturiana. «Gardian» 

En documentu ovetense de 1332 (SP 11, p. 103) faise refe- 
rencia al «gardian del monesterio de San Francisco». 

A la escontra d'esti galicismu perclaru en rellación col do- 
En dos documentos de la primera metá del sieglu XV al- 

cumentáu «gardar» ['guardar' (García Arias 1988, p. 313)] 
contramos I'axetivu «comarcanas» col significáu de 'que tán 

aicuéntrase l'autóctonu y coetáneu ccguardian», oficiu que 
na Ilende7, 'Ilinderes': 

tien un tal «frey Pedro» del monesteriu de «San Francisco 
<<De la dicha tierra e vina en cada un anno et en tiempo 

devido segund las otras sus comarcanas de fondos e de 
de Ribadeon (Cler 1327, p. 124). 

gima» (SP 111 1432, p. 329). 
<<Las dichas vinas e sus comarcanas>> (SP 111 1435, p. 357). 
El fechu de ser documentos redactaos en castellán y nun 

ser (nin comarca nin comarcana) pallabra averada a los usos 
llingüísticos asturianos3 faimos camentar que'l términu 
d7influxu galorrománicu, iguáu dende marca 'llende7 
(DCECH s.v. marcar), pue debese, ente nós7a un castella- 
nismu anque nesa llingua se conseñe más serondamente, 
nel sieglu XVI. 

Conséñase en 1231 la esistencia d'un personaxe conocíu 
comu «Pelagius Cosin (SV p. 182). Ensin dubia ye'l mesmu 
que dellos años enantes se conoz col so nome asturianu 
«Pele Cosin» (Sanz 1991, p. 122). 

Siguiendo la tradición perafitada nos nuesos documentos 
«Cosin» pudiera ser un nomatu interpretable bien dende 
I'asturianu cosín, diminutivu de cosu 'cosina', 'caxigalina', 

Ver lo que se diz na nota 1 

Nel Llibru'l Codu de San Pedru de Teberga (=LlCodu) 
faise referencia a «Petrus dictus la Guima» del que poco pue 
aventurase llingüísticamente. Namái alcuentro que guima 
podría tener el so orixe nel vieyu occitán onde s'afita'l tér- 
minu guimar 'saltar', 'retozar' que, acordies con Coromi- 
nas-Pascua1 (DCECH s.v. guimbarda), tendría'l so aniciu 
nel fráncicu *wiman. 

De toes maneres, ensin arrenunciar a ver un occitanismu 
nesti ñomatu, nun habría que se zarrar a almitir la esistencia 
d'un verdaderu antropónimu xermánicu presente, a lo me- 
yor, en «Guina Martininiz» (Sanz 1991, p. 206). Nesi sen 
apaez ente los nuesos nomes de llugar en Beyo (Ayer) un 
prau grande y cuestu Ilamáu Arguíme (García Díaz 1990, p. 
3) que podría representar un *agrum Wimae. 

«Ente les persones citaes en documentu de 1314 (Benito 
Ruano, 1990, a. 1314, p. 114) apaez «migero Johan Gonza- 



lez capatero». El términu «micero», amás de lo ceo de la so 
apaición, supón una adautación al asturianu no que se refier 
a la marca de xéneru equí representada pela «-o»; de la 
mesma manera la grafía «c» faimos camentar que'l présta- 
mu d'esti galicismu messire > it d. misser > cat. misser > cast. 
micer (DCECH S.V. señor) faise pente medies d'una llingua 
con una [S] dorsal. 

<<Mas?? ('mic'), <<nies?? ('mies') 

En documentu de 1256 (Martínez Díez 1983, p. 55) afíta- 
se la compra que se fexere nestos términos: 

«Por mon auer e dila e offrecila conmigo a los monges». 
Lo llamativo del fechu ye qu'esti «mon auer» apaez inxer- 

tu nun documentu con un emplegu regular de los posesivos 
asturianos («mio» / «mis») calteniendo la dixebra de xéneru 
qu'entá alita güei na variante occidental de la liingua (miou 
/mia). Que'l «mon» medieval seya un galicismu ye perposi- 
ble non sólo por cuenta la so espresión sinón por tratase 
d'un documentu de pernidiu influxu ultrapirenaicu en tér- 
minos comu «monge», «freyres», «aluguer» y otros («gui- 
sa», «rus», «albargaeria») que pudieron tresmitise dende 
les Ilingües de l'antigua Galia. 

L'emplegu del plural mes apaez tamién en 1295: «e mes 
parientes» (Martínez Díez, 1982, p. 77). 

Muncho enantes de la primera documentación castellana 
del galicismu panel (en Covarrubias según Corominas-Pas- 
cual, DCECH S.V. paño) apaez el términu n'Asturies: 

«Otrossi estaulecemos que nengun non meta unto nen fe- 
rra nen piedras nen otra cosa enel seuo que fezieren pora 

uender, mas faganlo limpio et bono et leal, et metan sennal 
cadauno cada panel» (Vigil 1889, p. 67 , l ;  añu 1274). 

A los munchos exemplos en «-=e>> citados comu galicis- 
mos (García Arias 1988, p. 285) debe axuntase un deriváu 
de «peage», esto ye «peageros» (AAA 1376, p. 156) o «pea- 
jero~» (AAA 1301, p. 61; 1334, p. 131; 1339, p. 134). Ensen 
contrariu nun se formó un deriváu de «castellage» (1275; 
AAA 1288, p. 46; 1289, p. 50) sinón que los encargaos del 
cobru d'esti impuestu llevarán el nome de «castelleros» 
(AAA 1301, p. 61) con espresión más axustada a la tradi- 
ción del país. «Peiador» en 1235 (Alonso, 1992, p. 90). 

Yá diemos anuncia del galicismu medieval asturianu «pi- 
chel» y de la so variante «p i~he te»~  asina comu del so deri- 
váu «pichetero» (García Arias 1988, p. 322). Volver sobre 
ello nun ye por cuenta de sofitar les nueses observaciones 
en más documentaciones comu «pichetero» (SP 111 1438) si- 
nón pa llamar l'atención sobro d'un topónimu de Quinza- 
nas, El Pozu 'l Michel «manantial que trai mui poca agua 
d'unos años acá» (Fidalgo 1990, p. 12). N'efeutu magar les 
apariencies según les cuales Michel podría ser un antropó- 
nimu francés, camiento que podría entendese comu un fácil 
tracamundiu de llabiales (Michel por pichel) lo que fadría 
del nome de llugar posible, * El Pozu 'l Pichel un casu ase- 
meyáu a los hidrónimos del tipu La Fonte'l Vasu yá cono- 
cíos (García Arias 1987, p. 38). 

Tamién conoz I'asturianu un términu, prósimu fónicamente,pichote, 
qu'apaez comu despeutivu en comparances del tipu sermás tontu quepi- 
chote. Pichote 'pequeñu.' apaez comu apellíu n'occitania. 



«Soceller» tual d'elli na formación de pallabres. De toes maneres, en- 
sin negar la posibilidá occitana, nun tien que s'escaecer el 

«Soceller», 1227, (Sanz 1991, p. 162) ye, de xuru, el nome posible influxu del francés, llingua que conoz bossette 
d'oficiu *soccellarium, formáu dende'l llat. soccum 'zuecu', 'copa', dende onde podría xustificase una evolución semán- 
'pantufla' o meyor socellum términu que yá conseñare Isi- tica afayadiza fasta'l nuesu 'chalana'. 
doru de Sevilla. El sufixu da cuenta del aniciu catalán (el su- 
fixu tamién pue ser gascón) del términu. Calicor (1. 'tizón a medies d'encender'. 2. 'movimientu que 

se fai nel aire col tizón medio prendíu'.) 
«Tinturer» 

Del fr. calicot, adaptación de Calicut, nome d'una ciudá 
Ye perposiblemente nome d'oficiu d'orixe catalán (o gas- 

de la India, surdiría'l cast. calicó 'tela delgada de algodón' 
cón), formáu nun deriváu del llat. tinctam 'tinta', comu al- 

(DCECH s. v. calicó) y, na nuesa opinión, l'ast. calicor 
vierte'l sufixu (el mesmu qu'apaez en «soceller») al mesmu 

nuna dómina en qu7entá se pronunciaba la consonante (-t) a 
tiempu que l'antropónimu «Remont» al que s'amiesta en 

lo cabero la pallabra. La variante asturiana caricós (d'u ta- 
1227 (Sanz 1991. D. 162). , . mién caricox) supón un tracamundiu de Iíquides intervocá- 

liques y una inseguranza de la final. 

II. Gaiícismos modernos 
Calimete ('tueru o troncu de la nuega, Lonicerapericlyme- 

Aximistrar («anodinar, emplear medicamentos anodinos») num, emplegáu pa facer la boquilla de les pipes de fumar'.) 

Quiciabes, nun primer momentu, paeza más afayadizo 
Podría tratase d'un galicismu a xulgar pel fr. chalumet 

camentar que 17asturianu aximistrarye un galicismu tresmi- 
'tubu d'una pipa de fumar' quiciabes nun entrecruz col deri- 

tíu pente medies del inglés chemistry. De toes maneres po- 
váu autóctonu de calamus. 

dría albidrase que pue tratase del galicismu chimie influyíu 
o amestáu al cultismu ministrar o alministrar. 

Chabra ('cabra') 

Buseta ('chalana') 
Modernamente alcuentro, nuna información oral, una 

Camiento que'l términu astunanu ha axuntase, pal so es- inusitada espresión chabra 'cabra' en Conceyu de Degaiia, 
tudiu, al port. boceta, cast. bujeta, cat. boixeta 'caxa de ma- con palatalización de ca- pero calteniendo'l caráuter de la 
dera' (diminutivu de boixa). Abúlta-yos a Corominas-Pas- vocal abierta talmente comu pasa en fales del norte occitán. 
cual qu'estos términos tendríen aniciu nel occitán boissa 
amestáu a un sufixu tamién vivu naquella llingua (DCECH Chancillar ('reforzar el texíu de la rede nel borde') 
s.v. bujeta). Ye verdá que l'argumentu sufixal nun ye defi- 
nitivu pal asturianu darréu qu'esti idioma fai emplegu habi- Al mio ver ye un exemplu modernu d'una familia de vie- 



yos galicismos perpresentes nel asturianu medieval y d'ani- 
ciu nel llat . cancellare (García Arias 1988, p. 305). La parti- 
cularidá d'agora ye semántica al facer una referencia allo- 
nada de la terminoloxía cancilleresca. Entiendo que la idea 
de 'reforzamientu' pue xustificase dende la seguranza llo- 
grada al cancellare o anteponer una «cancella» pero tamién 
ye posible qu'al iguar un texíu de la rede se dibuxare o fexe- 
re daqué cosa asemeyada a un enrexáu (o canciella) de mou 
paecíu a comu se facía al tachar nos escritos per rayes que 
recordaben, visualmente, les cancielles o cancellae. 

Pote1 ('marca pa conseñar los avances na esplotación mine- 
ra') 

Na terminoloxía minera da J. Rivas (1936, S.V. potel) esta 
referencia: «Marca que se hace para medir los avances y 
que suele ser una cruz hecha con el hacho, en una de las pie- 
zas de la entibación». 

Na opinión de mio, esta cabera referencia a les pieces de 
la entibación afita la interpretación de ver en potel un tér- 
minu importáu de la Galorromania darréu qu'en francés co- 
nocemospoteau 'poste', 'pilar de madera' 'maderu', 'viga', 
asina comu potelet, perclaru diminutivu d'un primitivu po- 
te1 responsable direutu del asturianu potel. 

Rucha ('oxetos y morgazu que dexa la mar na arena al baxar 
la marea') 

Camiento que podría tratase d'un préstamu del francés, 
llingua onde rouche defínese comu 'cadarma d'una nave nel 
astilleru' . 

Rular (1. 'dar vueltes', 'andar un artefautu', 'funcionar'. 2. 
'puyar el pescáu na rula'). 

Na primera de les aceiciones l'asturianu ha entendese nel 
mesmu sen que'l galicismu en castellán rular, «voz de estilo 
baxo» pal Ilamáu Diccionario de Autoridades (DCECH 
S.V. rueda). Sinónimu, nesti sentíu, de rular ye'l verbu fu- 
rrular 'funcionar'. Tamién emparentáu podría ser rolín 
(«aparato provisto de una roldana para llevar la patada») a 
nun ser que se trate d'un galleguismu (diminutivo de rolo) o 
d'una deformación d'un conxetural *roldín en rellación a 
roldana. 

Pero na segunda de les aceiciones ast. rular tien d'enten- 
dese dende'l fr. rdler 'escribir llargo y tendío' quiciabes por 
cuenta les anotaciones que debíen facese darréu de la puya 
y asignación de los lotes de pexes. Deverbal de rular ye la 
rula con que la nuesa xente se refier non sólo a l'aición y 
efeutu de rular sinón al mesmu llugar u se fai la puya del 
pescáu. Desconozo, per otru llau, si'l llugar avilesín docu- 
mentáu comu «Rolo viello» o «Rulo viello» en 1418 (Benito 
Ruano 1990, p. 185 SS) guarda dalguna rellación col términu 
rula. Digo lo mesmo de «Martino Rula» del sieglu XIII 
(LRCourias [590]). 
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Observaciones sobre líneas de evolución de la inflexión verbal 
en asturiano 

En el siglo pasado y hasta bien entrado éste la lingüística des- 

criptiva utilizaba una clasificación tipológica para caracterizar los 

idiomas del mundo. Se hablaba generalmente de cuatro grandes 

tipos principales: las lenguas aislantes (como los miembros de la 

familia sinotibetana), que solían expresar cada elemento semánti- 

co -incluyendo los gramaticales- por medio de unidades léxicas 

aisladas; las polisintéticas (como muchas lenguas amerindias), las 

aglutinantes (como el quechua o el japonés), y las inflexionantes 

(como el griego clásico o el latín). 

El latín indicaba gran parte de las relaciones gramaticales entre 

los componentes de la oración por medio de una rica inflexión, 

tanto en el sistema nominal (que incluía los sustantivos, los adjeti- 

vos y los pronombres) como en el verbal. Las lenguas románicas 

descendientes del latín han eliminado gran parte de la inflexión 

nominal. En la Edad Media el galorrománico todavía conservaba 

vestigios de la inflexión para caso en los sustantivos, pero hoy en 

día hay apenas unos restos en el rumano. Los dialectos asturianos 

como los demás hispánicos y los románicos en general, con la ex- 

cepción ya citada del rumano, conservan distinciones de caso gra- 

matical sólo en los pronombres. 
La inflexión verbal, en cambio, se ha mantenido muy fiel al pa- 

trón latino. Claro, se han introducido muchas innovaciones, pero 

no se ha alterado tan extensamente'la estructura básica. Los para- 

digma~ modernos siguen exhibiendo un paralelismo notable con 

los antiguos. Todos los dialectos románicos han simplifichdo de 

una manera u otra la riqueza de variedad conjugacional del latín, 

pero los dialectos hispanos (con la excepción del catalán, que en 

muchos aspectos se agrupa más lógicamente con el occitánico y 

hasta con el francés y el retorromance) optaron por una misma 

medida, la eliminación de la antigua tercera conjugación, que se 

caracterizaba por sus formas esdrújulas en el infinitivo y en la pri- 

mera y segunda personas del presente de indicativo. Esto tuvo 

como consecuencia la reclasificación de todos aquellos verbos y su 

nueva identificación o con la segunda o la cuarta conjugación. En 

el este hubo una preferencia por la cuarta, y en el occidente una 

tendencia a favorecer la segunda. Así pues, el aragonés exhibe cu- 

llir donde el bable tienen coyer, paralelo al portugués colher. El 

castellano vacila entre las dos soluciones, ofreciendo a veces dos 

formas de un mismo verbo, como en el caso de cerner-cernir. En 

general, el asturiano concuerda con el castellano en la selección, 

aunque hay notables excepciones. 

El habla de gens ofrece tres casos donde un infinitivo en -ir tie- 

ne su correspondiente castellano en -er: tresvirtir, tusir y valir 

(Neira Martínez 1955:55). El primer caso ejemplifica un fenóme- 

no bien conocido de la gramática histórica castellana, la creación 

de derivados eruditos o semieruditos en -ir a base de verbos primi- 



tivos populares en -er. Del primitivo correrse ha formado el verbo 

popular socorrer, pero al lado del verbo relativamente concreto 

recorrer tenemos un más abstracto recurrir. Transverter en caste- 

llano es bastante excepcional si se compara con controvertir, con- 

vertir, divertir, invertir, subvertir. El número de derivados en -ir 

es tan grande que el verbo primitivo en algunos dialectos ha llega- 

do a comportarse como un verbo de la tercera conjugación caste- 

llana. Para la tercera persona singular del perfecto ningún mexica- 

no diría vertió, y algunos de los mejores escritores escriben virtió. 

En el caso del bable tusir frente al castellano toser se trata de un 

verbo que ya en latín pertenecía a la conjugación en -í-, de manera 

que aquí el asturiano no ha hecho más que conservar, con todos 

los demás dialectos románicos, incluyendo el portugués, la forma 

latina, mientras que el castellano ha innovado aisladamente. Sólo 

en el caso de valir observamos una discrepancia de la solución pre- 

ferida por los demás romances. El habla de Teberga coincide con 

los demás bables en el uso de tusir, pero ofrece varios casos del fe- 

nómenos contrarios, es decir, clasificación con la segunda conju- 

gación: esparzer, bater, ferber, morrer y abater (García Arias 

1974:105). De estos últimos verbos, ferverymorrerhan sido esco- 

gidos por la Academia Asturiana (1989:54,71) para representar la 

norma. El cabraniego también tiene rier (Canellada 1944:39). 

En el presente de indicativo un rasgo llamativo de las desinen- 

cias es la persistencia en la segunda persona de plural de una -d-. A 

diferencia del francés, que eliminó las oclusivas sordas dentales y 

velares del latín y convirtió las labiales en fricativas, los dialectos 

hispanorromanos las hanconservado bastante fielmente. Sin em- 

bargo, la dental bajo ciertas.condiciones se ha ido perdiendo desde 

la Edad Media. En el castellano general, se perdió la -d- derivada 

de -t- latina en las formas verbales del presente ya en el transcurso 

del siglo XIV. Para finales del siglo XV Nebrija presentaba para- 

digma~ en que no aparecía la -d- en el presente, tanto indicativo 

como subjuntivo, es decir, donde el acento era llano. En cambio, 

se conservó hasta finales del Siglo de Oro la -d- de las formas es- 

drújulas. 

Aunque la ortografía actual conserva la -d- de los participios dé- 

biles, ese sonido comenzó a elidirse ya en el siglo XVIII. En la ac- 

tualidad se conserva hasta en los estilos informales en ciertos dia- 
lectos andinos de América, pero en la norma culta general sólo se 

oye en los estilos más elevados y se considera una ultracorrección 

en el estilo conversacional. En tiempos más reciente, la -d- secun- 

daria ha comenzado a desaparecer en ciertas formas no verbales, 

como ná, tó, etc. 

Ahora, !o sorprendente es que, aunque el bable parece haber 

eliminado uniformemente la -d- de los participios pasados, ciertos 

dialectos de la zona occidental han conservado la dental de las se- 

gundas personas de plural, no sólo en las formas esdrújulas, sino 

hata en las formas llanas del presente. Rodríguez Castellano 

(1954:221) aduce paradigmas para las tres conjugaciones regulares 

que exhiben alternación entre formas con y sin -d-:falades, junto a 

faláis; xuncéis, al lado de xuncedes;pididis, conpidís. No localiza 

las variantes conservadoras, pero al hablar del verbo ser (223), es- 

pecifica que donde los demás dialectos tienen sois, las hablas de 

Busmente, Santa Eulalia, Somiedo y Vi!!averde emplean sodis. 

Este rasgo arcaico del hispanorromance occidental no tiene para- 

lelo en todo el resto del territorio hispánico. 

Las demás formas del presente de serplantean una serie de pro- 

blemas. La primera persona de singular aparece en una variedad 

de formas, ninguna de las cuales representa una continuación inin- 

terrumpida del étimo latino. De haber evolucionado la forma lati- 

na surn según las leyes fonológicas, habría debido producir tanto 

en bable como en castellano la forma son. Entre las lenguas romá- 

nicas literarias el italiano y el rumano toleran una homonimia en- 

tre la primera persona de singular y la tercera del plural: el italiano 

con sono, y el rumano con sint. Pero parece que las lenguas ibero- 

rrománicas son muy reacias a este tipo de ambigüedad. En la Edad 

Media el castellano empleaba só, modelado sobre estó, dó y vó. El 

portugués había uniformado los mismos cuatro verbos, pero sobre 

el modelo del último, que en portugués conservaba su diptongo: 



vou. Hacia finales de la Edad Media esos cuatro verbos adquirie- 

ron en castellano una semivocal de debatido origen: soy, estoy, 

doy, voy. Ahora, en asturiano aparecen las tres variantes. En el 

oeste se encuentra mucho sou; en los demás dialectos hay contien- 

da entre so y soi. Inclusive he leído que en el dialecto leonés de La 

Ribera del Duero se conserva una forma del berbo latino SEDE- 

RE, o sea seo; y hace medio siglo había gente en el Alto Ayer que 

decía sé. 
La segunda y la tercera personas de singular también presentan 

un problema de homonimia. El castellano resolvió el problema 

sustituyendo la forma etimológicamente correcta de la segunda 

persona por eres, mientras que el portugués, contra sus leyes fono- 

lógicas, dejó caer la -S de la tercera persona. El asturiano en este 

caso ha preferido la solución portuguesa. Pero como todavía hay 

bastante vacilación en cuanto a los resultados de la llamada dip- 

tongación espontánea en bable, existen variantes en ye, ya, y hasta 

en ía. 

Resta una última forma interesante del paradigma de ser. Al 

lado de la forma esperada somos o somus se encuentra a menudo 

semos. Varios investigadores han relacionado semos con una va- 

riante latina SIMUS atestiguada desde principios del Imperio. 

Suetonio (De vita Caesarum, 11, 87) nos informa que el mismo 

Emperador Augusto decía simus, en vez de sumus. Y el gramático 

Mario Victorino (Keil1874:9) declara «Messala, Brutus, Agrippa 

pro sumus simus scripserunt». Parece, sin embargo, bastante más 

probable que el semos del bable represente no una continuación 

de una peculiaridad de pronunciación de ciertos romanos,' sino 

más bien el resultado normal de la primera persona de plural del 

verbo SEDERE. Sea como sea, la misma forma existe también en 

muchas variedades rústicas del español de América. Pueden haber 

actuado múltiples causas para allanar una irregularidad única en la 

conjugación: un solo verbo en -omos frente a todos aquellos en - .  

amos, -emos, -irnos. 
En el griego antiguo se podía formar un verbo sobre una raíz no- 

minal por medio de un sufijo en forma de una vocal alta anterior 

seguida de las desinencias verbales. Cuando esa vocal, convertida 

en semiconsonante, seguía a una oclusiva velar o dental, asibilaba - 
la consonante y se absorbía en ella, algo muy semejante a lo que en 

la gramática histórica castellana llamamos la primera yod. Casi 

cualquier vocal o diptongo podía preceder a la consonante afecta- 

da, pero el hecho es que -i- predominaba. En segundo lugar iba -a-. 

Es decir, se acuñaron muchísimos verbos en -izo y -azo, además de 

otros muchos con otras vocales y diptongos. Con el tiempo los ha- 

blante~ comenzaron a interpretar ese segmento no como parte del . 
tema verbal sino como parte de la desinencia. Así adquirió una 

vida productiva independiente. 

El latín preliterario no poseía un fonema sibilante sonoro. Por 

consiguiente los primeros verbos griegos en -izo que pasaron al la- 

tín fueron adaptados con una -SS. Con el tiempo los romanos más 

cultos aprendieron a pronunciar un sonido semejante a la zeta 

griega, y el latín entonces formó muchos verbos in -1ZARE. Sin 

embargo, la zeta todavía resultaba difícil para mucha gente. 

Como la -D- latina delante de yod había adquirido una pronuncia- 
ción semejante a la -Z-, muchos verbos entraron al latín con la ter- 

minación -1DIARE. Las lenguas romances reflejan esa doble 

transmisión del extranjerismo con dos juegos de préstamos. El ita- 

liano tiene unos verbos en -izzare y otros en -eggiare; el francés 

ofrece -iser al lado de -oyer. 

Este sufijo se ha comportado de una manera análoga al llamado 

sufijo «incoativo» en -SK-. Es decir, ha sido tan productivo y se ha 

integrado en el sistema verbal hasta tal punto que en algunos dia- 

lectos románicos ha pasado de ser un sufijo puramente derivacio- 

nal a constituir un elemento inflexional. El sufijo en -SK- ya forma 

parte integral de las desinencias de una gran subclase de verbos de 

la antigua 4" conjugación en rumano, italiano, retorrománico, 

francés y occitánico. Pero en la Península Ibérica sólo el catalán ha 

dado ese paso. Las demás lenguas peninsulares siguen restringién- 

dolo a su función derivacional, aunque hay algunos indicios de que 

el castellano del siglo XIII experimentó con atribuirle un valor in- 
flexional sólo para rechazar la idea. Es decir, durante un breve 

lapso deben haber existido algunos verbos que empfleaban el sufi- 

jo sólo en determinadas formas del paradigma. El infinitivo que 



correspondía a esp. ant. amanesge era amanir. La persistencia en 

el español actual del sustantivoguanda atestigua el vigor deguarir 

frente a guarecer. 

Ahora bien, el sufijo grecolatino en -1Z- ha adquirido un valor 

inflexional en rumano y en ciertos dialectos italianos. En rumano 

la gran mayoría de los verbos de la primera conjugación, y los neo- 

logismos casi sin excepción, se conjugan utilizando el sufijo sólo en 

determinadas formas. Por ejemplo, el verbo a lucra, cognado con 

el verbo castellano lograr, pero con el sentido de 'trabajar', se con- 

juga así en el presente de indicativo: lucrez, lucrezi, lucreaz5, lu- 

crZm, iucra~i, iucreazg. Ei sufijo vuelve a aparecer en ias mismas 

cuatro personas del presente de subjuntivo, pero no figura para 

nada en el resto del paradigma. El rumano ha mantenido una for- 

ma del sufijo muy fiel al antecedente griego, pero a juzgar por el 

desgaste fonético del segmento en los dialectos italianos donde se 

da, tuvo allí su forma más adaptada a la fonología del latín arcai- 

co. 

Tanto en asturiano como en castellano observamos una doble 

transmisión, una que podríamos llamar semierudita (en -izar) y 

otra de carácter más popular (en -ear). Ambos sufijos han alcanza- 

do con el tiempo una productividad avasalladora en los romances. 

Los verbos creados con la forma popular del sufijo, junto con otros 

verbos en -ear de difersas procedencias, han experimentado algu- 

na conflación con los verbos en -iar (Neira Martínez 1973, 1976; 

García Arias 1974: 105; Díaz González 198656-57). 

Evidentemente la categoría gramatical del aspecto verbal de- 

sempeñaba una función importantísima en indoeuropeo. Se dis- 

tinguía nítidamente entre acciones puntuales o perfectivas de una 
parte y acciones durativas, imperfectas o continuas de otra. Se ha 

conservado ese contraste muy extensamente en eslavo y en griego. 

En griego moderno, por ejemplo, los verbos tienen dos temas de 

presente. Generalmente guardan alguna semejanza entre sí, y el 

tema perfectivo parece haberse derivado del tema imperfectivo 

por medio de algún proceso de alteración consonántica, pero a ve- 
ces los dos temas tienen raíces completamente diferentes. Ejem- 

plo de lo primero sería el verbo 'escribir', cuyo tema imperfectivo 

esgraph-, mientras que el tema perfectivo esgraps-. Para expresar 

la idea contenida en la expresión 'Quiero escribir', en el sentido de 

'Quiero ser escritor' se dice 'thelo na grapho', pero 'Quiero escri- 

bir una carta' es 'thelo na grapso ena gramma'. El verbo 'comer' es 

del tipo que tiene dos raíces. 'Quiero comer aquí' tiene dos traduc- 

ciones según si es una vez, 'thelo na fao edo', o habitualmente, 

'thelo na troo edo'. 

Ahora bien, el latín mantenía una distinción entre dos sistemas, 

pero estableció más correlación entre el aspecto y el tiempo. El 

presente, el imperfecto y el futuro se formaban sobre el antiguo 

tema imperfectivo: ~ i c ü ,  D Í ~ E B A M ,  DÍCAM, mientras que el 

perfecto, el pluscuamperfecto y el antefuturo se formaban sobre el 

tema perfectivo: D ~ W ,  DIXERAM, D~XERO, etc. 

El pluscuamperfecto en latín se usaba para expresar que la ac- 

ción verbal se había completado antes de un punto de referencia 

en el pasado y cuyos efectos perduraban todavía en ese momento. 

Pero el perfecto latino no relacionaba necesariamente la perfec- 

ción de la acción verbal indicada en el presente. Sin embargo, exis- 

tía ya en el latín republicano una perífrasis verbal para indicar que 

esa actividad persistía y tenía particular relevancia para el mo- 

mento del enunciado. Inicialmente esta posibilidad se explotaba 

sobre todo con verbos en el ámbito semántico de actividades men- 

tales. Se decía, por ejemplo, COGNITUM, EXPLORATUM, 

CONSTITÜTUM, DELIBERATUM HABEO en vez de COG- 

NOVi, EXPLORAV~, CONSTITUI, DELIBERAVI, pero con 

el constraste aspectual aludido. El mismo tipo de perífrasis era po- 

sible cuando se trataba de un complemento directo que podía 

construirse con el verbo HABEO, u otros auxiliares como TE- 

NEO, y con un participio perfectivo. César, por ejemplo, podía 

escribir: Idem facit Caesar, equitatumque omnem, ad  numerum 

quattuor milium, quem ex omniprovincia e t  Aeduis atque eorum 

sociis coactum habebat, praemittit, qui videant quas in partes hos- 

tes iter faciant. (Bell. GGa, 1, 15, 1). En el latín tardío se incre- 

mentó notablemente la frecuencia de tales circunlocuciones. Ur- 

bat (189050-52) cita varios ejemplos extraídos de la Historia fran- 

corum de Gregorio de Tours. 



La mayoría de los romances, como el castellano, convirtieron el 

perfecto en simple aoristo, pero conservando intacto el contraste 

entre un imperfectivo: cantaba y un perfectivo: canté, y ampliaron 

el empleo de los nuevos perfectivos analíticos: port. tenho canta- 

do, esp. he cantado, fr. j'aichanté, it. ho cantato, rum. am cintat. 

En iberorromance estos nuevos perfectos han conservado la refe- 

rencia implícita al momento del habla, pero en el francés, el italia- 

no y el rumano, se han convertido en meros aoristos, repitiendo el 

ciclo. Inclusive, en francés y en el rumano estándar, el perfecto 

simple existe sólo como una forma literaria fosilizada. 

Los bablehablantes, por el contrario, parecen no haber sentido 

tan hondamente la necesidad de inventar nuevos paradigmas ana- 

líticos. Cantóu puede significar tanto 'cantó' como 'ha cantado'; 

mientras que cantara sigue con su antiguo valor latino de plus- 

cuamperfecto. Claro, la forma correspondiente puede desempe- 

ñar la misma función en castellano, pero tiene un fuerte resabio de 

pedantería y sólo se usa en los estilos más artificiosos. Una innova- 

ción excepcional consiste en un desarrollo peculiar de la perífrasis 

hubiere + «participio pasado» (Martínez Alvarez, 1973). 
Los pretéritos ofrecen varios detalles de interés, sobre todo si 

los consideramos desde un punto de vista comparativo. La prime- 

ra persona de singular de los perfectos latinos acababan en una -1. 

Los verbos que ampliaban la raíz agregándole una vocal caracte- 

rística de la clase conjugacional para formar el tema del perfecto 

exhibían lo que llamamos perfectos débiles, es decir, acentuaban 

siempre la desinencia, y no la raíz. Para la primera conjugación el 

iberorrománico (y aquí no incluyo el catalán), al parecer trató la 

primera y la tercera personas de maneras diferentes. En la primera 

persona CANTAV!, sincopó la semiconsonante -u- para producir 

o cantéi o canté, mientras que en CANTAVIT, elidió la -1-, lle- 

gando a cantóu o cantó. En castellano se han fusionado la segunda 

y la tercera conjugaciones débiles en el pretérito. Comer se conju- 

ga de la misma manera que vivir. Pero algunos bables de la zona 

central mantienen un contraste semejante al que se observa en 

portugués. Donde el portugués tienerompeu, dormiu, el bable del 

Cabu Peñes, según el testimonio de Carmen Díaz Castañón 

(1966:212), ofrece rompeu, domiú. El habla de Llena y otros ba- 

bles de la zona central meridional, en cambio, han fundido ambas 

desinencias, eliminando la semiconsonante: comú, momí, golvú, 

oyzí (Neira Martínez 195559). 
El plural del definido en muchos bables tiene o como únicas for- 

mas o como variantes, formas con semiconsonante semejantes a 

las que prevalecían en el castellano alfonsí: escribiemos, escribies- 

tes, escribieron. A lo mejor esto representa una extensión analógi- 

ca de la semiconsonante de la tercera persona de singular, innova- 

ción que arraigó en muchos bables pero que había desaparecido ya 

en el castellano clásico. 

Últimamente me he interesado por un fenómeno que se nota 

bastante en el aragonés. Las normas ya del latín clásico permitían 

elidir la u de los perfectos, de manera que se escribía lo mismo 
DORMIT que DORMIVIT. Inclusive hay quienes afirman que la 

forma corta no es una abreviatura de la larga, sino la forma origi- 

nal que fue desplazada por la forma -U- en el sur de Italia y en la 

Península Ibérica (Bonfante 1941). El hecho es que la tercera per- 

sona de singular en rumano, italiano estándar, francés y catalán 

termina en -í. 

Ahora, en el LiberRegum, texto altoaragonés de principios del 

siglo XIII, esa forma es en -ié: élmurié, él vencié, él nacié, él be- 

bié, etc. Formas análogas fueron recogidas por Alwin Kuhn en los 

años treinta y por Manuel Alvar y otros en los años cuarenta y cin- 

cuenta. Era un rasgo en vías de desaparición, y no sé si todavía se 

puede oír en boca de algún habitante del Campo de Jaca. 

He buscado, hasta ahora en vano, alguna mención de formas 

paralelas en bable. En la monografía de Ángel Fernández Gonzá- 

lez (1959) sobre el habla de Oseya de Sayambre, que es esencial- 

mente un bable, a pesar de estar situada en la provincia de León, 

hay una alusión fugitiva a definidos en -ípara la conjugación en -er 

(se cita espardícomo variante que compite con espardiú: Fernán- 

dez González 1959:63), pero luego unos párrafos después (p. 64) 

el autor afirma que dicha forma en la tercera conjugación termina 

invariablemente en -iú. Acaso se trata de algún error de cajista. 

Semejante contradicción aparece en los paradigmas aducidos por 



Neira Martínez (1955:59), con las formas dormíy comípara la ter- 

cera persona, seguidas por la observación de que la nota más ca- 

racterística del dialecto es la reducción -ió > -ú. 
Los pretéritos fuertes en bable se comportan más como el portu- 

gués que como el castellano en cuanto a la generalización de voca- 

les cerradas por metafonía. Es decir, la tercera persona de singular 

a menudo mantiene la vocal no metafonética, estableciendo así un 

contraste entre el vocalismo de la primera y la tercera persona: &e 

vs. feSo, p u d e  vs. pongo; fui vs. foi (Neira Martínez 1955:60-61). 

~ I g u n o s  diaiectos son menos consecuentes que el habia de ciena 

en este respecto: Bimenes exhibe una alternancia entre punSo y 

pongo y ofrece júe como forma única. Sin embargo, concuerda con 

Llena en presentar un paradigma interesantísimo para el verbo 

traer (García Álvarez 1960:421). En la tercera persona tiene tre- 

So, con metafonía simple inducida por la vocalización de la velar 

en el grupo -KS-, pero en la primera persona t d e  la vocal radical 

manifiesta el efecto de una segunda metafonía condicionada por la 

-1. A diferencia de Bimenes y Llena, el Cabu Peñes ha nivelado el 

paradigma, usando o tnSo o t d o  (Díaz Castarión 1966:213). 

De este somero examen de algunos de los fenómenos más lla- 

mativos de la conjugación bable podemos concluir que en general 

los dialectos asturianos manifiestan un notable conservadurismo, 

como era de esperar en una zona que ha mantenido una tradición 

lingüística durante un período multisecular sin grandes dislocacio- 

nes demográficas. Sin embargo, hay ciertas innovaciones peculia- 

res de la región que atestiguan su poder creativo en la expresión 

lingüística. 
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MATERIALES D'ANTROPOLOXIA 

La espulsión na melecina popular asturiana 
(Semioloxía y simb~loxía)~ 

1. Introducción: La enfermedá y les sos causes 

La melecina popular asturiana ye un tema que yá foi estudiáu 

por munchos; yo mesmu-y dediqué dalgunos años pa facer la mio 

tesis doctoral en Melecina2, ná menos que diez. Convencíme en- 

tóncenes de que yera un asuntu mal enfocáu en munches ocasiones 

y sobre too que, pa entendelu, había que metese en bastantes 

complicaciones; porque la idea que se tien de la melecina popular 

ye mui probe. La mayoría de los qu'escribioren y parlloren d'ella 
nun fixoren otra cosa que cuntamos les coses rares que facíen los 

antiguos, ensin damos más esplicaciones. Eso ta bien, pero abúlta- 

mos que pa rematar esti asuntu hai que dir más acullá y buscar dal- 

gunes esplicaciones porque, tal y comu mos lo contoren, paez que 

los asturianos antiguos taben llocos y les coses pámique nun son 

asina, y que too tien el so porqué. 

Ye sabío que, tanto n'Asturies comu en tol mundu, la melecina 

popular ye una parte sustanciosa de la cultura y les creencies d'un 

Esti escritu ta pasáu al bable ayeranu pol rnesmu autor. 
Femández García, J.: La Medicina Popular y religiosa en Astunas 

(Estudio histórico y etnológico). Tesis Doctoral Universidad dlUviéu. 
Uviéu. 

pueblu y pa entendela hai qu'estudiar abondo y con muncha maña 

coses que paez que nun tán rellacionaes y que vaya si lo tán. Pa en- 

comencipiar, nun queda otru remediu que saber qué entendíen los 

antepasaos por enfermedá y, una vez sabío, cómu intentaben cu- 

rala. Yá va munchos años que dalgunos tán empuestos nesti camín 

3 3 4 , 5 ,  6,7. Según ellos, nun ye posible estudiar esti asuntu ensin sa- 

ber qué idees teníen sobre'l mundu, Dios, el so cuerpu y les rella- 

ciones de vecindá. Comu ellos bien dicen, la Cosmoloxía, 1'Antro- 
poloxía y la Socioloxía populares son I'encontu más seguru p'acla- 

ralo too. La custión ta en saber qué entendíen por maldá los anti- 

guos, porque les enfermedaes nun yeren otra cosa que la «maldá» 

y la «mondicia» que se metíen en cuerpu; y los remedios qu'usa- 

Laín Entralgo, P.: «La curación por la palabra». Revista de Occiden- 
te. Madrid, 1958. 

Gil, L. : Zherapeia. La Medicina popular en el mundo clásico. Edit . 
Guadarrama. Madrid, 1969. 

Marino Ferro, X.R. : Satán, sus siervas, las brujas yla religión delMd. 
Edit. Xerais. Vigo, 1984. 

Mariíio Ferro, X.R.: La Medicina popular interpretada. 2 vols. Edit. 
Xerais. Vigo, 1986. 

Ackemecht, E.H.: Medicina y Antropología Social. Cap. VIII: 
«Diagnóstico y tratamientos naturales y sobrenaturales», p. 139-166. Akal 
Universitaria. Madrid, 1985. 



ben pa curar les enfermedaes sólo buscaben eso, echar fuera, es- 

pulsar aquella maldá. 

María Cátedra Tomás fexo unos estudios ente los vaqueiros 

d'alzada que nun hai quien los ameyore "3 12. Nellos, depués 

de parllar con munchos vaqueiros vieyos y ver lo que pensaben, 

llegó a dexar claro qué entendíen éstos por salú y enfermedá. No- 

sotros fiximos lo mesmo n'Ayer, y llegamos a les mesmes conclu- 

siones. Vamos resumiles. 

i. La idea popular d'eiiferiuetá 

Esti mundu ta mui bien organizáu y ordenáu y pa que les coses 

vayan bien too tien que tar en so sitiu. En cuanto les coses se salen 
del sitiu too encomencipia a dir mal. La enfermedá nun ye otro 

qu'eso. Vamos velo. 

1.1. Mundu y enfermedá: 10 <<bono» y lo malo. 

Los vieyos, los asturianos de va munchos años, siempre vivioren 

nel so pueblu y nel so valle, ensin salir má que lo preciso; el so 

mundu yera mui pequenu, y amás de pequenu bien ordenáu. Ellos 

sabíen bien qué yera bono y qué yera malo y teníenlo too clasifi- 

Cátedra Tomás, M.: «Notas sobre un pueblo marginado: los Vaquei- 
ros de Alzada (Ecología de Braña y aldea)». Revista de Estudios Sociales, 
6: 139-164. Madrid, 1972. 

Cátedra Tomás, M.: «Notas sobre la envidia: los malos ojos entre los 
vaqueiros de alzada». En: Temas de Antropología española; op. cit. pp. 9- 
48. 1976. 

lo Cátedra Tomás, M.: «Bendito y Maldito: categorías de clasificación 
en el universo vaqueiro*. Los CuadernosdelNorte VZI, 35: 70-85. Uviéu, 
1986. 

l1 Cátedra Tomás, M.: El cuerpo es un sistema, Jano XXX, 717: 8-24. 
Barcelona, 1986. 
'* Cátedra Tomás, M.: La muerte y otros mundos, Júcar Universidad. 

Madrid, 1988. 
l3  Blanco García, M.: Estudio jurídico de la sociedad familiar asturia- 

na. Uviéu, 1957. 

cao: los llugares, el tiempu, les persones, los reses, les alimañes, 

les yerbes: too taba bien asitiao na so calamaya 13,14.  

La enfermedá vien cuandu lo que ye malo se mete en cuerpu y 

los paisanos tienen munchu mieu a eso, porque «les enfermedaes 

sábese cuando entren, pero nunca cuando salen»; y puen entrar 

per munchos sitios: pela boca, pela pelleya, pel eire. 

a) Enfermedaes qu 'entren pela boca 

En Galicia piensen lo mesmo que nós. A la mondicia qu'entra 

pela boca Ilámen-y «mal de boquéu* y creen que son los malinos 

que s'escuenden na comida y na bebida. 

Yo tengo visto y apunta0 munches coses n'Asturies que faen 

pensar no mesmo. N'Escoyo (Vega, Ayer) enantes de comer hai 

que dicir esto: 

Jesucristo, Rey Divino 

aquel que nació en Belén 

mos bendiga la cumía 

y a nosotros tamién.I5 

Nel mesmu sitiu, pa comer el pan, tien que facer el padre enriba 

d'ello una cruz cola navaya enantes de cortalo y dalo; y los panes 

del «remu'l día'l patrón» tienen cuasi toos fecha una cruz. 

Y quien diz n'Escoyo diz en cualquier llugar d'Asturies. Y si 

non, qu-yos entruguen a los vieyos de Sardaya (Ribesella) por qué 

dicíen esto enantes de beber nuna fonte: 

Periquípasó la Virxen 

penquí volvió a pasar.. . 
si esta me ficera dañu 

que la güelva a gomitar. l6 

l4 Cátedra Tomás, M.: La muerte y otros mundos, Op. cit. Cap. 1. «La 
enfermedad*, pp. 39-153. 
'' Jesús Fernández Tufión. 81 años. Escoyo. Vega (Ayer). Añu 1988. 
l6 Cabal, C.:  La Mitología Asturiana. Op. cit. pág. 588. 



O, pa terminar, lo que facíen los pastores el día de San Bartolo- 

mé nel Oriente d'Asturies, cuandu asaben mazanes y dicíen que 

taben quemando les bruxes pa dempués comeles17. 

Taba claro, la enfermedá escondida ente la comida y la bebida 

podía rnetese en cuerpu. 

b) Enfermedaes qu 'entren pela pelleya 

En mio pueblu atormentáronme dende pequeiiu coles gafures: 

<aun te sientes ahí, que ta !leno de gafuresp; «nun t'eches acullá 
sin poner la chaqueta debaxo, que va mordete una gafura*; y por 

más qu'amiraba yo nun vía ná. Yá de mayorín, gustóme muncho 

esti poema de F. González Prieto publicáu en Xixón en 1921, por- 

que m'aclaró munches coses que me pasoren y pa les que mio pa- 

dre y mio güelu siempre teníen la mesma esplicación: «convéncete 

rapaz, convéncete, son les gafures; nun se ven, pero tán perende~. 

Les gafeces 

Hai que fuxr d 'afechu, non pisales 

que lesgafeces jmialma! son dañibles 
y convién que se fagan los pusibles 

pa non veles siquiera nin topales. 

Les mordedures d'elles son mortales, 

pos noculen venenu, vengatibles, 

y reparaes bien son perhorribles 

que sembulicen los mayores males. 

Cuélebres, basiliscos, gusarapos, 

escalamuerzos, chinches, mosques, sapos, 

llegarteses, babosos, rates, fieres, 

calaburnios, llangostes, saltapraos, 

arañes, cucaraches y llimiaos, 

víbores, escotpiones, saca veresls. 

" Cabal, C.: Idern., pp. 501-504. 
Gran Enciclopedia Asturiana. Op. cit. «GAFURA», tomu 7, p. 135. 

e) Males qu'entren pel aire. 

Hai munches coses que suelten mondicia al eire; mondicia que 

pue enfermar y hasta matar. Yo tengo oyío d'estes: «les muyeres 

cola comenencia y les embaranciaes, la gallina yueza, el sepu, el 

tupu, les !lagarteses, el nozal, los cruces de camín, el monte, les 

!!amargues, la mar y los defuntos»19. 

Tengo entendí0 qu'en Boal, cuandu morría dalguién, encarba- 

ben el ganáu monte arriba pa que nun-yos diere Y en mio 

p~eb lu ,  munrhrs veces, cuando dzquién se pon m z l ~ ,  dicen: «2 isi 

dio-y un mal eiren. 

1.2. Cuerpu y enfermeda: les enfermedaes d'afuera y les 

enfermedaes d'adientru 

Ta claro que nesti mundu ta too n'orden mientres nun se desi- 

gua; el cuerpu del home, les muyeres y los guahes ye un exemplu 

más: Los paisanos, fartucos d'esfoyar reses saben cómu ye'l cuer- 

pu tanto per dientru comu per de fuera. Sobre too del gochu, que 

coren tolos años pal samartín. Yá lo diz el refrán: «Si quies cono- 

cer el to cuirpu, mírate nel del puircus21. 

Asina ye qu'ellos, a la so manera, dicíen qu'hai dos clases d'en- 

fermedaes, les enfermedaes d'afuera y les enfermedaes d'adien- 

tru. 

Les enfermedaes d'afuera aporten cuandu daqué se sal del so si- 

tiu y pue iguase dende fuera; llámenles de munches maneres pero 

les más importantes son «tar relayéu~, atar abiirtu del pechu» y 

d a r  abiirtu d7espaldes». Estes enfermedaes son mui propies de 

xente nuevo, cuandu principien a trabayar en llabores duros comu 

la yerba. Nesi momentu los vieyos nun faen más que dar conseyos: 

«hai que trabayar curioso», «vas relayate como sigas así», «val más 

l9 Marino Ferro, X.R.: La Medicina popular interpretada 11. Op. cit., 
pp. 17-30. 

20 Cabal, C.: La Mitología Asturiana, Op. cit., p. 499. 
21 Juan Antonio García Pérez. 92 años. Cuevas, Entepenas (Ayer). 



coyón senu que valiente relayéu (o arreventéu)~, «más suave, enfermedá asesina: azafranó a munchos rapazos y a munchu ga- 

home, que vas abrite». náu 

Les enfermedaes d'adientru son otru cantar, porque son les más 

peligroses y les más difíciles d'echar fuera: nel arca tán metíos los 

órganos más importantes: corazón, pulmones, estómadu, fégados 

cola vexiga'l fiel, bazu y tripes. Pero nun ye sólo eso, porque les 

enfermedaes puen ser machu o fema y éstes son les peores, ata- 

quen con más fuerza y puen matar n'hores o díes. Los mesmo-yos 

pasa a les enfermedaes de la parte izquierda del cuerpu, que son 

peores que ies de ia derecha. Y asina coiiíu les enkimedaes 
d'afuera puen iguase con más facilidá y un bon «curiusu» o un bon 

«curandiru» puen iguar al que ta malu, les d'adientru maten si nun 

se garren a tiempu. Con estes enfermedaes ye coles que ye preciso 

tener munchos remedios e sp~ l s ivos~~ .  El cuerpu ye una máquina 
bien fecha; la parte d'afuera ta bien iguada pero pue abrise o rela- 

yase; la parte d'adientru ye la más delicada, comu se pique, muer- 

te segura. 

1.3. Rellaciones de vecindá y enfermedá 

La envidia siempre foi causa d'enfermedá ente muncha xente y 

Asturies nun ye esceición; la envidia de los malos güeyos ye una 

La envidia ye mui mala conseyera cuandu tol mundu ye igual. 

L'home tien que trabayar y esforzase pa ser más o menos comu to- 

los vecinos y los homes nun suelen ser envidiosos; ellos trabayen 

pa nun ser menos que los demás, tengan más o menos suerte: la 
mala ye la envidia de les muyeres, ye la que pue producir enferme- 

dá cuandu queden arremellaes mirando lo que quieren y nun tie- 

nen; eso sí ye peligroso sobre too si la muyer ye vieya, fea, «ta en- 

garabiljía* o cola comenencia. Entós ye cuandu iiega io peor: i'en- 

güeyamientu y la muerte si nun s'anda a tiempu; y asina y too, nun 

ye segura la salvación. 

Pa remediar l'agüeyamientu, pa chalu fuera, tamién son necesa- 

nos remedios espulsivos que lu saquen dafechwZ3 

Pa dexalo too dicho: les enfermedaes de guahes, homes, muye- 

res y reses nun son otro que too puesto pates arriba. El mundu, tan 

ordenáu y tan recoyetáu, tien coses bones y males; si les coses ma- 

les se meten en cuerpu, póneste malu y pa curate tienes que chales 

fuera. El cuerpu ta tamién mui bien fechu: si s'estropia per d'afue- 

ra nun hai más remediu qu'amaííalu y si s'estropia per de dientru 

hai qu'arreglase comu sea pa echar tola mondicia fuera. Y nun pue 

escaecese que la peor modicia que pue metese en cuerpu pue venir 

d'unos «gueyos malos». Con esti gráficu pue quedar too más claro. 

22 Etelvina García Suárez. 78 años. Cabanaquinta (Ayer). Senti-y esta 
frase: ~Casóse  y estrozóse. Pintó-y mal el matrimonio». 

" Cátedra Tomás, M.; Sanmartín, R.: Vaqueiros ypescadores. Dos 
modos de vida. Pp. 9-93. Edit. Akal. Madrid, 1979. 
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2. La espulsión na melecina popular asturiana 

Pa espulsar les enfermedaes tienen que dase delles circunstan- 

cies, lo que los entendíos llamen ritual d'espulsión. 
La primera condición ye que tien qu'haber una persona que lo 

faiga, que puea vencer tolos males, seya cura, ensalmador, saluda- 

dor o, cenciellamente, «curandini». La segunda condición ye 

qu'ha facese en llugar apropiáu; la tercera qu'hai que tar seguros si 

ye'l momentu precisu; la cuarta facelo comu Dios manda pa que 

valga y la quinta y última, a los males hai qu'echalos pa un llugar 

seguru, pa que nun vuelvan. Nosotros vamos preocupamos equí, 

sobre too, de los remedios espulsivos pero paeznos que ya necesa- 

rio parllar de toles circunstancies señales. 

2.1. El curanderu y los sos poderes 

La enfermedá supón el mal dientru'l cuerpu, ye una especie de 

diañu que mos apodera y qu'hai qu'echar fuera. La persona encar- 

gada d'esto tien que tener «poer»; y el «poer» vien direutamente 

de Dios o indireutamente gracies a seres sagrados comu la Virxen, 

los ánxeles o los santos, que faen de mediadores. 

Na tradición médica popular asturiana los curanderos son xente 

arrima0 a Dios y a los mediadores. Pa probalo, nun hai más que 

peñerar dalgún ensalmu. Nel conceyu d'Allande recitábase ésti, 

contra'l mal de güeyu: 

En nombre de Dios 

y de Nuestra Señora 

dos t'enollaron 

y un corazón malo. 

El Señor San Pedro 

San Pablo y San Andrés 

son hermanos todos tres 

Jesucristo los crió 

y a tí te desenolló. 24 

24 Cabal, C. : La Mitología Asturiana. Op. cit. p. 35. 

Y por si fuera poco, pa ver d'ónde venía'l poder al «curandiru» 

asturianu, nun fai falta má qu'alcordase d'esti ensalmu «d'alcuin- 

tru». 

Lázaro en el monte está 

dando voces de agonía 

y la Virgen bien le oía. 

-¿Qué hace ahílázaro? 

Estoy aquí decípola y decípela 

(percebún y culebrún) 

que aqdme abraso 

- Lázaro vete a tu casa 

y en una escudilla de fresnal 

echarás agua de fuente prial, 

tres silbas de un silbador, 

tres ortigas de un ortiga1 

y tres arenitas de sal; 

mojarás con esto tus IIagas 

y así quedarán sanas y  salva^.^ 

Tolos curanderos llexítimos tán d'alcuerdu nuna cosa; el so po- 

der vien de Dios y pa probalo basta ver les xirigoncies que facíen y 

comu diben revistíos a veces: yera lo más asomeyao a una ceremo- 

nia relixosa. Y el «curandiru» más llexítimu na tradición asturia- 

na, comu yera'l saludador, taba predestináu desque so madre taba 

embarazada y nacía con figures na boca y na llingua, que probaben 

I'orixen divinu de los sos poderes. Claro qu'habría muncho que 

discutir y parllar sobre la estremadura ente «curandiru» y bruxu y 

curandera y bruxa, pero agora nun podemos.26 
Col cristianismu, el cura convirtióse nel «curandiru» más impor- 

Castañón, L.: Supersticiones y creencias de Asturias. Op. cit. p. 62- 
64. 

26 Mariño Ferro, X.r. : La Medicina popular interpretada. 11. Pp. 174- 
193. 
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tante y el que quiera probalo que repase los llibros sagraos de los llugares onde se facía la espulsión yeren estos: llugares maléficos 

ritos cristianos; sobre too los Rituale Toletanum y Rituales Roma- (cruces de caminos, pontes) y llugares sagraos (llar, ilesia, santua- 

num. Y convién alcordase que los meyores ensalmadores qu'hubo riu, fonte). Nos primeros la mondicia quedaría cola mondicia; nos 

n'Astunes yeren cures. segundos los poderes sagrados apoderaríen al 

2.2. La espukión 2.2.2. Tiempu o momentu meyor pa facer el ritu d'espulsión. 

Pa que nun mos perdamos ye conveniente fixase nel gráficu nU 2, Cualquier día y hora puen ser bonos pa facer un ritu d'espul- 

porque poco a poco, ensin damos cuenta y dempués d'esti discursu sión. En Galicia había hores bones (meudía) y males (medianue- 

yá tamos llegando al asuntu que mos trexo equí. Pero nun convién che). Nun pudimos comprobar esto n'AsturiesZ8 y, anque na nuesa 

precipitase y hai que siguir diendo poco a poco. tradición hai día de bona suerte y mala suerte, tampocu nun pudi- 

mos comprobar qu'ello influyere nel meyor o peor momentu pa la 

2.2.1. LIugar o sitiu onde se facía h espulsión. 
espulsión. 

El calendariu cristianu y les feches de pelegrinación y romería 

marquen n'actualidá'l tiempu o momentu meyor pal ritu espulsi- 
Cualquier sitiu o llugar podía ser bonu; lo más corriente ye que'l 

vu . 
ritu d'espulsión se ficiera en casa del enfermu pero tenemos docu- 

mentación de que se facía tamién n'otros sitios comu: los cruces de 
27 Cabal, C.: La Mitología Asturiana. Op. cit. pp. 401-598. 

caminos, pontes, fontes O desies. Diciéndolo d'otra manera, los 28 Lis Quiben, V.: La Medicina popular en Galicia. Op. cit. p. 44. 



2.2.3. Otres circunstancies. 2.2.4.1. Les coses sagraes y les cualidaes de lo bono 

La oración ye un elementu común a la mayoría de los ensalmos 

asturianos. Comu estribiyu recítense en munchos 1'Ave María, el 

Credo y xaculatories. En Foyeo (Navia) pa curar «el mal del filo» 

rezábase asina: 

El mal del filo te corto 

ya 'l mal del filo te paso 

en d n m b . ~  de! ?a(ilre, del ,VI&? 
y del Espílitu Santozg. 

Nun mos paez que I'ayunu tuviese importancia peles noticies 

que tenemos30. Pero'l silenciu sí; pa curar «los ingalios* o ruindá 

postrera de los nenos los que diben col nenu al cruce del camín nun 

podíen parllar y teníen que colar cola boca zarrada. 

2.2.4. Los axentes espulsores 

Pa tener una idea completa de los axentes espulsores ye conve- 

niente echa-y una güeyada al gráficu nu 3. Un antropólogu gallegu, 

citáu yá unes cuantes veces, foi'l que meyor estudió esti asuntu. 

Gracies a elli pue interpretase culturalmente cualquier cosa utili- 

zada na melecina popular asturiana pa espulsar les enfermedaes. 

Tamos refiriéndomos a X.R. Marino Ferro. L'ordenamientu que 

fai esti autor de tolos materiales etnográficos conocíos afítase nel 

conceutu de llucha escontra la maldá y la mondicia. Asina, fai dos 

gabielles de remedios que queden clasificaos d'esta manera: per 

un llau los que puen xuncise so la idea de coses sagraes y les cuali- 

daes de lo bono; per otru llau, aquellos que tán rellacionaos colos 

antídotos y les armes. Vamos repasalos ún per ún. 

29 Castaiión, L.: Supersticiones y creencias de Asturias. Op. cit. p. 55. 
30 Junceda Avello, E. : Medicina popular en Asturias. Op. cit. p. 202. 

2.2.4.1.1. Les coses sagraes 

Hai munches coses sagraes pa char fuera la enfermedá, toes 

elles documentaes na tradición asturiana. 

a) La Cruz 

. . YS lo diximos: !a f ~ e r z a  pfi~cipal pa espulsar !a enfeiniedá uiefi 

de Dios y la Cruz ye'l símbolu de Xesús, fiyu de Dios. El «curandi- 

ru» ye cuasi siempre un «persinaor» que fai cruces, coles manes se- 

ques o moyando los deos nel remediu, pa ponelos depués na parte 

mala. Los saludadores asturianos aconseyaben pal dolor de mue- 

les poner fueyes d'aurel so la planta'l pie en cruz; y pa cuandu se 

desigualaba un xuegu, mandaben poner xabú en forma de cruz en- 

riba d'él.31 

La piedra de San Pedru, que ye d'andalucita y cristaliza en for- 

ma de cruz, usábase nel Occidente dlAsturies pa tolos malefi- 

c i o ~ ~ ~ .  

b) E1 Rosariu 

N'Asturies rezóse'l Santu Rosariu en casi toles families y pela 

nueche; dempués de les lletaníes rezábase por too y les plegaries 

pola salú de vivos y difuntos yeren obligaes; nun tenemos datos pa 

tar seguros de que'l Rosariu tamién s'usase n'Asturies comu reme- 

diu espulsivu tocando les partes males33. 

Junceda Avello, E.: Medicina popular en Astunas. Op. cit. p. 152- 
154. 

32 Junceda Avello, E. : Idem. p. 60. 
33 El Santu Rosariu tal y comu se rezaba n'Ayer hai 25 años, tanto a ni- 

vel familiar comu comunitariu, yera motivu de les más dixebraes preces. 
Esistía una parte del mesmu que diba dende'l final de la Iletanía hasta 
I'aniciu de los «Actos de Fe», onde se rogaba davezu pola salud. 
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Cruz 
Rosariu 
Pan 
Vinu 
Evanxelios 
Etc. 

1 CUALIDAES 1 
Goler bien 
Sonar bien 
Saber bien 
Llimpiar 
Llucir 
Vía 
Cruz 
Oru y plata 
Virxinidá 

LA MALDÁ ESCONTRA 

Muerte 
Fedor 
Lo puerco 
Pelos y plumes 
Fierro 
Colores 

. Fumu 
Paya y salváu 

ARMES 

Cuernos 
Dientes - Tixeres 
Castaña Círculu 
Cardu 
Ortiga 
Artos 
Otros 

c) Elpan La enfermedá quedaría pegada nel pan y comeríala'l perru, de- 

sapaeciendo al novenu día, al tomar I'últimu ~ a c h u ~ ~ .  El pan ye cosa sagrada por sí mesmu y porque el pan ye'l cuerpu 

de Cristu. N'Astunes, comu n'Extremadura, el pan bendito ye d) El vinu ~, -- - 

melecina: nel Occidente d'Asturies pa curar les úrzules de la boca 
De la mesma manera que'l pan, tamién el vinu ye daqué sagrao 

usábense nueve cachinos de Dan movaos na saliva del aue taba 

malu; ca día dábase un cachín al perru mentes se dicía: 
y comu tal, usábase pa curar enfermedaes mesmo de dientru que 
de fuera. Yá lo diz el refrán: «Mala ye la llaga que'l vino nun 

Toma can 

liras y pan. 
34 Castañón, L.: Supersticiones y Creencias de Astunas. Op. cit., pp. 

42-43. 



sana». Usábase y úsase'l vinu n'enfermedaes respiratories, dixes- 

tives, cardíaques, sama, etc. Y cuandu un home, muyer, guahe o 

res s'empapizaba con dalgo, facíase un fervinchu que tenía vinu y 

mientres lu bebía I'empapizáu, dicíase: 

San Blas benditu 

bocáu baxáu y  subí^^^ 

e)  Evanxelios 

L'Evanxeliu ye la pallabra de Dios. Ye, poro, cosa sagrada. An- 

tiguamente la madrina regalába-y al afiyáu'l día'l bautismu una ci- 

gua, la medalla de San Benitu y 1'Evanxeliu de San Xuan; nun yera 

l'evanxeliu completu, sinón un llibrín mui pequeñín que traía unes 

poques de pallabres. Toos estos regalos yeren santu remediu pal 

agüeyamientu3('. 

f) Otres coses sagraes 

Nel Occidente d'Asturies les embaranzaes mezclaben raspiadu- 

res del ara del altar con agua y bebíen d'esta mezcla pa que too fue- 

ra bien y el guahe nun naciera enantes d ' empla~ar~~ .  El llibru de 

misa valía pa esconxurar bruxes y los vaqueiros d'alzada usaben 

l'inciensu escontra I'agüeyarnient~~~. Y nun digamos del sal, que 

taba considera0 comu bendito; los saludadores mandaben facer 

pediluvios durante nueve díes pa les enfermedaes de los güeyos; y 

además había que facelos así; el primer día con una onza, el segun- 

du con dos y siguir d'esta manera aumentando una onza ca día has- 

ta'l novenu; y pal agüeyamientu, la mezcla yera un poco más com- 

plicada porque llevaba un ramu d'aurel bendito, dos cagarates de 

pita blanca, tres graninos de sal y un poconín de pimienta39. 

- 

35 Junceda Avello, E.: Medicinapopular en Asturias. Op. cit., p. 302. 
36 Martínez, E.: Costumbres Asturianas. Op. cit., p. 28. 
37 Junceda Avello, E. : Etnología e Historia de la Ginecología en Astu- 

rias. Op. cit. p. 168. 
38 Cátedra Tomás, M.: La Muerte y otrosmundos. Op. cit., p. 41. 
39 Castañón, L.: Supersticiones y creencias de Asturias. Op. cit. pp. 56- 

57. 

2.2.4.1.2. Les cualidaes de lo bono comu melecina 

Na melecina popular la enfermedá, comu tolo malo, yera negra, 

puerca, fedionda, amargosa y amuyerada y les coses contraries a 

too eso valíen pa sacala del cuerpu; esto ye, les cualidaes de lo 

bono comu melecines. Vamos repasar dalgunes. 

a) La que güel bien 

Les plantes que güelen bien son munches y cuasi toes elles puen 

vese entavía güei nos güertos de los pueblos. 

Cenoyu: El cenoyu usábase pa munches coses, mesmo pa los 

homes que palos reses. Ansina, facíense fervinchos pa los catarros 

cuandu tardaben en quitase o p'aclarar la vista los vieyos. Y tanto 

n'Ayer comu ente los vaqueiros d'alzada, pa que nun agüeyoren 

les vaques; dábase-yos con sal o bien se-yos colgaba una bolsiqui- 

na del pescuezu con cenoyu, añil y sándalu40. 

Romeru: También el romeru yera un remediu mui usáu. En 

Tormaleo pa curar el mal del güeyu afumaben unos pantalones, 

que s'emplegaben nel ritu, con romeru y aure141; n'otros llugares 

facíen una foguerina onde echaben romeru afumando direuta- 

mente al res; y en melicina humana dábase a diestru y siniestru en 

fervinchos y cataplasmes, por eso se dicía: 

De les virtúes del romiru 

pue escrebise un libru entiru. 

Xabú: Y nun digamos del xabú. Había que pañar la flor del xabú 

per San Xuan y valía pa casi too; mezclada con mantega pa les en- 

fermedaes de la pelleya y en fervinchu pa munches enfermedaes. 

Junceda Avello, E. : Medicina popular en Asturias. Op. cit. ~Medici- 
na Veterinaria», pp. 297-309. 

41 De Llano Roza y Ampudia, A,: Del Folklore asturiano. Op. cit. p. 
115. 



La flor del xabú, ma 

yá la tengo recoyía 

la mañana de San Xuan 

que sirve de meli~ina~~ 

Otros floritos 

Pero los floritos que güelen bien y que s'usaben yeren munchos 

más: yerbabuena, abeyera, yerbaluisa43, etc. En Los Picos d'Eu- 

rcpa !a teriz curáhase asina: había que buscar un clave! y cuzfidu se 

topaba había que dir nueve díes a mexar ennba d'él diciendo: 

Bonos díes, cla ve1 

que te tengo que vesitar, 

pa que tú me des to bien 

y yo te dexe mio mal. 

Y pa colar, dempués de mexar, había que despidise asina: 

Hasta mañana, cla ve1 

que te vine a vesitar 

pa que tú me des to bien 

y yo te dexe mio mal. 

Dempués de dicir esto había que colar colos güeyos zarraos. A 

los nueve díes secábase'l clavel y curaba la t e r i ~ ~ ~ .  

b) El bon tañiú 

La música usóse n'otros iiugares pa curar dalgunes enfermedaes 

comu la perlesía, el mal de San Vito, la picadura les tarántules, 

" Alonso, D.: El saúco entre Galicia y Asturias (nombre y supersti- 
ción). R.D.T.P. ; t. 2.: 3-32. 1946. 

43 Junceda Avello, E.: Medicina Popular en Asturias Op. cit. «Fitotera- 
pia popular», p. 85-88. 

Cabal, C.: La Mitología Asturiana. Op. cit. p. 588. 

etc. Nun sabemos si n'Astunes hubo dalgo de too esto. Paez que ta 

claro que les esquiles y los cencerros del ganáu tuvieron bastante 

que ver con afuyentar les enfermedaes de los reses45. 

e) El sabor dulce 

La enfermedá, yá lo diximos, ye amargosa ente otres cualidaes; 

les coses sabroses, sobre too les dulces, podíen afuyentala. La sim- 

boloxía del sabor ye escasa n'Astunes: los fervinchos de vinu blan- 

cri coii azúcai pa los catarrones y la son los exemplos más im- 

portantes. La miel usóse muncho y pa munches coses: el partu, 

mal de madre, quemadures y chamuscadures, úrzules, Ilombri- 

gues46,47, etc. 

d) El color blancu 

El color blancu simboliza too aquello que ta llimpio. El llinu 

usóse en munchos sitios pa echar les enfermedaes. Nun podemos 

dicir que s'usare n'Asturies. Lo único que sabemos que se facía 

yera blanquiar con iieche la piedra de la culiebra dempués d'usa- 

La enfermedá representábase comu lo más puerco. Ello esplica 

" Pudimos constatar personalmente el valor profilácticu que se-yos da a 
cencerros, esquilones y esquiles analizando la decoración de los collares y 
correes que 1;s sofiten. Y& una artesanía popular escasamente estudiada 
ente nós. 

Nel añu 1969, analizamos una muestra de veinticincu collares nos ma- 
yaos del Puertu de Vegará y llegamos a esta conclusión: Al marxen del ca- 
ráuter señeru del soníu del cencerru, el complexu collar-cencerru tien un 
gran valor profilácticu. Foi especialmente clam'l testimoniu nesti sen de 
Benito Fernández, d'Escoyo (Vega, Ayer). 

46 Junceda AveUo, E.: Medicina Popular en Asturias. Op. cit. p. 236. 
47 Junceda Avello, E.: Idem. Pp. 26,124,133,140,147,155,202,205 y 

228. 
48 Junceda Avello, E.: Idem. P. 149. 



que nel ritu d'espulsión s'usaren munches coses y oxetos que valen 

pa llimpiar. D'ellos tenemos tolos exemplos que se quieran: 

Llaváu: El llaváu, real o simbólicu, ye una cosa que se repite en 

munchos ritos espulsivos; recordemos dalgunos: tomar la rosada 

per San X ~ a n ~ ~ ;  bañase tempranín pal dolor de mueles; pasiar 

pela playa al borde de les oles nueve díes pa casi tolos males50; sen- 

tase a la oriella'l ríu pala teriz, etc. 

Bebida: Tamién l'agua podía bebese aparte d'usalo per fuera5I. 

52. El nuestru poeta, José Caveda, recoyó un versu onde l'agua 

bendito v21í2 pz! zgiieyzmientu: 

Mañana ensin falta 

si ye que llego allá 

con agua bendita 

lu e de asperxar. 

Xabón: Tamién el xabón valía pa espulsar enfermedaes; sobre 

too si yeren mui condenaes y taben mui agarraes. Ente los vaquei- 

ros d'alzada usábense pa echar les llombrigues maleficiaes, que 

yeren una forma d'agüeyamientu. Facíase asina: la santa, bruxa, 

curandera o adivinona agarraba un poco de xabón d'una pastiella 

que nun tuviera usada. Mecía'l xabón con ceniza fino pasao per 

una penera y aballábalo con agua; facía una panchina cola pastia y 

dempués un tortu y poníalu al guahe nel r e n a ~ ~ ~ .  

Ceniza: Comu pue vese, tamién la ceniza yera otru elementu es- 

pulsivu. A veces, cuandu la enfermedá taba de lo más encaldao, 

quemaben un trapu o un vistíu del enfermu. Les cenices diliíense 

n'agua y facíen-y beber esti fervinche. D'esta manera, cuandu da- 

49 Según testimoniu de Jesús Fernández Tuñón, de 82 años, él vio de 
nenu tomar la rociada de San Xuan. Escoyo, Vega (Ayer). 1989. 

j0 Na playa de San Llorenzo de Xkón, de primavera a seronda, vemos 
entá anguañu una llarga pelegnnación de persones d'edá que bien ceu, ca- 
minen descalces al borde l'agua. 

j1 Castañón, L: Supersticiones y Creencias en Asturias. Op. cit. p. 71. 
j2 Junceda Avello, E.: Medicina Popularen Asturias. Op. cit. «El agua 

de la Medicina popular», pp. 67-73. 
53 Cátedra Tomás, M.: La muerte y otrosmundos. Op. cit. pp. 83-84. 

quién tenía un ataque d'alferecía, quemaben la camisa que traía 

cuandu-y diere l'atacón y dáben-y el fervinche de les cenices pa 

que nun-y r e ~ i t i e r a ~ ~ , ~ ~ .  

Espartu: N'otros sitios tamién usaben I'espartu en forma de fre- 

gador pa llimpiar les enfermedaes. Eso nun lo vimos n'Asturies, 

pero sí vimos pone-yos a les vaques un collar d'espartu con una 

bolsina que tenía una bola d'alcanfor pa que nun-yos atacase'] gri- 

pe y otres en fe rmedae~ .~~  

Fueu: Tamién el fueu taba consideráu comu purificador. 

N'Ihi~s, p2 curar e! mal de geJu facien esto: 6x1 cualquiera de la fa- 

milia o de la vecindá echaba gallinaces, pimientu picante y fueyes 

d'aurel al fueu; cuandu facíen llaporea agarraben al guahe y pasá- 

benlu per enriba'l fueu tres veces, faciendo tres cruces nel eire col 

so ~ u e r p u . ~ ~  

Fornu: El fornu taba mui consideráu comu llugar pa echar les 

enfermedaes. Asina, en Portugal, Galicia y otros sitios, el fornu 

usábase pa ritos espulsivos. Va años dixéronmos d'ún que, tando 

mui malu, arroxó'l fornu y metióse allá; dixéronme que-y costó 

trabayu salir y qu'andexo xamuscáu una bona t e m p ~ r a d a . ~ ~  

Vistíu nuevu: Tamién los vistíos tuvioren que ver cola espulsión 

de les enfermedaes; la ropa del que taba malu representaba la so 

enfermedá. N'Asturies, comu en munchos otros llugares, los que 

se poníen malos ofrecíense a un santu y poníen el so hábitu. El día 

qu'acababa la promesa dexaben al santu l'hábitu y colaben pa casa 

con un vistíu nuevu, que simbolizaba la curación. 

f) Masculinidá 

Yá diximos que, na calamaya de los asturianos más vieyos, la 

54 Castañón, L.: Supersticiones y creencias de Asturias. Op. cit. p. 70. 
55 De Llano, Roza y Ampudia, A,: Del folklore asturiano. Op. cit. p. 

121. 
j6 Observación fecha nos siguientes pueblos d'Ayer: Cabanaquinta, Es- 

coyo, Vega, L!evinco, Serrapio y Peiluno. Añu 1954. 
57 Castañón, L.: Supersticiones y creencias de Asturias. Op. cit. p. 81. 
j8 Observación personal, recoyida n'El Pino (Ayer). Añu 1975. 



realidá tolo qu'había nesti mundu podía ser bono o malo; y que les 

muyeres munches veces y en munches ocasiones, podíen ser causa 

de maldá y que l'home simbolizaba la bondá casi siempre; d'esta 

manera, la masculinidá en toles sos manifestaciones, podía repre- 

sentar lo bono. Vamos velo: 

Ropa depaisanu: La ropa de los homes usábase aveces pa echar 

el mal o pa evitalu. Entre los vaqueiros d'alzada había un ritu pa 

curar el mal de güeyu del ganáu onde s'usaben unos pantalones 

vieyos de paisanu y nel puerperiu, les muyeres poníen montera pi- 

cona59. 

Plantes y animales machos: Les plantes y oxetu machos tamién 

s'usaben pa espulsar enfermedaes. N'Ayer emplegaben el fiel de 

los animales machu pa curar les feríes, de la mesma manera que se 

facía n'otros conceyos y n'otres r e ~ o n e s . ~ ~  

Les Ilaves: Les llaves teníen una doble simboloxía: per un llau 

por influencia del cristianismu, qu'al usales San Pedru p'abrir o 

pesllar les puertes del cielu yeren un remediu escontra toa maldá; 

per otru, yeren símbolu de la xareta del home. Llave y pesllera 

simbolicen en munches cultures I'asuntu de la contumeña, comu 

pasaba n'Astunes. 

Asina, usábense en dalgunos ritos espulsivos: cuandu daquién 

tenía un arzolín arroxábase una llave en fueu o sobábase nun trapu 

de llana y poníase enriba d'él; o cuandu un rapacín daba un colo- 

drazu pa que nun-y saliere un hinchón poníase la llave l'horru en- 

cima y, nos partos difíciles, poníase debaxu de l'almuada de la 

cama de la que diba parir.61 

El númberu non: El númberu tamién tenía la so simboloxía, 

Los nones, por simbolizar la masculinidá, yeren más importantes 

que los pares; el cristianismu dio-yos a los númberos nones una 

59 Junceda Avello, E.: Medicina Popular en Asturias. Op. cit. pp. 35- 
36. 

Pudimos ver n'Ayer (Cuevas, Entepenas), que la vesícula biliar déxa- 
se secar nel llar, pa ser utilizada si fuere preciso na curación de mancadu- 
res. Añu 1966. 

Junceda Avello, E.: Etnología e Historia de la Ginecología en Astu- 
rias. Op. cit. p. 208. 

simboloxía tamién relixosa y unos poderes sagraos: los doce pri- 

meros representaben les doce pallabres más sagraes; l'unu repre- 
sentaba a Dios o la Virxen; el dos les Tables de la Llei; el tres, 1'Es- 

píritu Santu o les Tres Maríes; el cuatru, los Cuatru Evanxelistes; 

el cincu, les Cincu Llagues de Cristo; el seis, los Seis Candelabros; 

el siete, los Siete Coros; l'ochu, los Ochu Gozos; el nueve, los 

Nueve Meses o los Nueve Cielos; el diez, los Diez Mandamientos; 

l'once les Once Mil vírxenes y el doce los Doce Apóstoles; esti 

asuntu foi perestudiáu por Constantino Cabal. El númberu non 

xsábase i i ~ s  ritos e sp I s iv~s  davez~. 

Nel ritu de los pantalones del paisanu pa esconxurar les vaques, 

del que falamos enantes, agarrábense unos pantalones vieyos y di- 

cíase nueve veces, faciendo cincu cruces, esti ensalmu: 

Dos t 'en vidioren 

tres te desen vidien 

San Pedro 

San Juan 
y San Andrés62 

Nos rituales médicos d'espulsión el númberu tenía muncha im- 

portancia; cuasi tolos ritos repíteme un númberu determináu de 

veces y los númberos preferíos y que más destaquen yeren el tres y 

el nueve; el tres representa 1'Espíritu Santu y el nueve tres veces 

tres, esto ye, la perfeición absoluta; les repeticiones facíense se- 

gún fuere la enfermedá y cuanto más resistencia a la espulsión, 

más veces se repetía'l ntu. 

g) Vida 

Otra cualidá de lo bono ye la vida. Hai dos vexetales que simbo- 

licen la vida en tola tradición occidental. Referímonos al aurel y al 

olivu. 

L'aurel: Esta planta simboliza la vida por dos coses: porque ta 

Cabal, C.: La Mitología Asturiana, Op. cit. p. 584. 



verde tol añu y porque con plantar una ramina en güertu reproduz- 

se él solu; yá punximos exemplos del usu del aurel na melecina po- 

pular asturiana. También sabemos que se quemaba aurel cuandu 

la xente diba de fatu nueu pa una casa que yá taba habitada 

d'enantes; d'esa manera desinfestábase y echábase fuera la mon- 

d i ~ i a . ~ ~  

L'olivu: Esti árbol tamién simboliza la vida porque dura mun- 

cho y poles coses que diz d'él la relixón. N'Asturies nun se dan lo 

olivos y quiciabes por eso nun atopamos ritos nos que s'emplegue, 

comu pasa n'otros sitios. 

La fendedura delrenacimientu: Hai un ritu conocíu en toa Es- 

paña y en munchos países d'Europa que se llama «la fendedura del 

renacimientm y que val pa curar les relayadures de los rapacinos. 

Consiste en pasar al nenu per un furacu d'un arbolón vieyu: el fu- 

racu ye la fendedura del renacimientu y el ritu interprétase asina: 

el nenu malu «renaz» al pasar per un furacu vexetal, comu si vol- 

viere salir pela natura de so madre; el vexetal sedría'l símbolu de 

la vida nueva, de la curación. 

N'Asturies hai dos variedades d'esti ritu. Nel conceyu d'El 

Franco, el guahe relayáu pasa pel furacu d'un roble, arbolón míti- 

cu de la rexón. Les dos persones que faen el ritu tienen que llamase 

Xuan y Pedru y mientres lu faen tienen que dicir: 

Toma Xuan, 

daca Pedro. 

Dios quiera 

que sane o neno. M 

Y nel conceyu de Teberga, facíase d'otra manera, porque'l po- 

der curativu en cuenta tenelu l'árbol teníalu I'agua; garraben al 

nenu relayáu o quebráu y pasábenlu ente dos persones percima un 

regueru; les persones teníen que ser un home y una muyer que se 

llamaren Xuan y María; mientres pasaben al guahe dicíen: 

Tómalo María 

dámelo Xuan. 

Malo te lo entrego 

sano me lo das. 65 

La lluz tamién simboliza lo bono y nel mundu de la lluz tán Dios, 

María y los Santos; na escuridá ta lo que ye malo y puerco. La Iluz, 

en mui variaes formes, espanta a los diablos, a les bruxes, a les en- 

fermedaes y a tol mal. 

Veles: La vela bendita del día de Les Tiniebles siempre se llevó 

a casa pa remediar males. En mio pueblu y en mio casa siempre la 

hebo. Valía pa bendicir les vaques antes de llevales pal puertu, 

chándo-yos cera de la vela nos cuernos y enriba'l llombu faciendo 

cruces; y tamién valía escontra'l mal de güeyu, pa bendicir les tie- 

rres, pa t ~ o ~ ~ .  Y siempre qu'había dalguna dificultá, lo primero 

que se facía yera prende-y una vela al santu de la capiya del pue- 

~ I U ~ ~ .  

Aceite: L'aceite ilimpia bien; usóse de siempre pa ello y el cris- 

tianismu recoyó la simboloxía del aceite comu elementu purifica- 

dor; en too asomeya a la del agua y el fueu. 

Nel tratamientu de les quemadures usábase l'aceite ente los vie- 

yos d'Asturies. Podía chase solo o mezcla0 con untu, mantega, 

miel o vinu; dempués de ponelo na quemadura cuspíase tres veces 

mientres se dicía: 

63 Observación personal n'Escoyo (Vega, Ayer). Añu 1954. 
Castañón, L.: Supersticiones y Creencias en Asturias. Op. cit. p. 67- 

68. 

Junceda Avello, E. : Medicina Popular en Asturias, Op. cit., p. 145. 
Observación personal n'Escoyo (Vega, Ayer). Añu 1959. 

67 Observación personal n'Escoyo (Vega, Ayer). Añu 1989. 



San Pedro y San Xuan 

per un camín van. 

Diz-y San Pedro a San Xuan 

<<Ahí va un queméu.. . 
Di-y qu'escupa tres veces 

y pronto será curéu» 68 

Tamién s'empleaba muncho pa los males de los oyíos I'aceite de 

la llámpara de los santos. 

i) Metales nobles 

Los metales de la meyor calidá, comu I'oru y la plata, nunca 

s'osiden; ellos simbolicen tolo bono y d'esta manera, una cadena 

d'oru al pescuezu o na moñeca de los guahes, afuyenta'l mal de 

güeyu; y pa que I'álferecía nun atacase a los nenos, dábase-yos 

cuandu nacíen una gota d'agua con una cucharina de plata69. 

En munchos ritos de la melecina popular danse remedios que 

son vírxenes, esto ye, aquellos que nun s'usaron pa lo que tán fe- 

c h o ~  o que se fixeron ensin artificiu dengún; son coses llimpies, pu- 

res, inmaculaes y que nun gastaron los sos poderes pa facer el bien. 

N7Asturies usábase muncho la cera virxen pa munches enferme- 

daes, así comu I'agua de fonte prial, la flor del agua, etc. 

2.2.4.2. Antídotos y armes 

2.2.4.2.1. Antídotos: la maldá escontra la maldá 

Cangas Fonteriz, R. : La Medicina popular en Ibias. Op. cit. p. 294- 
295. 

69 Junceda Avello, e.: Medicina Popular en Asturias. Op. cit. p. 203. 

son les coses sagraes y les cualidaes del bien; pero los remedios de 

la melecina popular nun s'agotaben equí. Hai un capítulu mui 

grande de remedios que podíen llamase «la maldá escontra la rnal- 

dá», esto ye, la maldá pue combatise cola maldá o con representa- 

ciones simbóliques d'ella. 

a) La muerte 

La mayor maldá ye la muerte; n'otres melecines tradicionales 

suel representase comu un güesu de muertu. Sabemos per Ambro- 

sio de Morales que los asturianos del sieglu XVI comíen pa curar 

les sos enfermedaes tierra del Dolmen de la Santa Cruz en Can- 

gues d'Onís. 

b) Elmal fedor 

Lo más puerco y lo que más fiede ye la mierda; na melecina po- 

pular asturiana usábase la mierda de gochu en dalgunos ritos; pa 

evitar maleficios, pa echar al diablu y pa les mordedures de la cu- 

liebra y el Ilagartu. Tamién s'usaben los onnos pa munches coses: 

pa evitar que s'infestaran los güeyos nos críos qu'acababen de na- 

cer; pa les manches de la cara de les muyeres embarazaes y pa 

munches coses más: pal catarru, pa que les vaques paríes se Ilim- 

piaran, pa que salieran tores les vaques Iluniegues, etc70. Escontra 

l'agüeyamientu, facíase un fueu con delles coses que golíen mal ta- 

les comu la pólvora, sueles de zapatos vieyos, granos de panoya y 

mierda de gochu71. Tamién s'usaben floritos que güelen mal comu 

la ruda; en Samartín de Lluiña, pa protexer del mal de güeyu, col- 

gábase del pescuezu una fardelina colorada que tenía dientru ayos 

y ruda machacao, mierda de gochu y una cruz fecha de la mesma 

tela que la fardela7'. 

70 Observación personal n'Escoyo (Vega, Ayer). Añu 1960. 
71 De Llano Roza de Ampudia: Del folklore Asturiano. Op. cit. p. 115. 
72 De Llano Roza de Ampudia: Ibidem. p. 114. 



c)  Sucieda e)  Elfierro 

Nun hai animal más puercu que'l gochu; yá viemos comu s'usa- 

ba la so mierda: Tamién s'usaben otres partes d'esti animal pa es- 

pulsar enfermedaes. Pa les úrzules había esti remediu: con un ca- 

chu tocín cocío facíense nueve cruces pela mañana y otres nueve 

pela tarde percima la úrzula hasta que curara; mientres se pasaba'l 

tocín dicíase: 

üí-zuia o cáncer 

i qué vienes buscar? 

Con tocín de guchu 

te lo voi a dar 

te ties que curar7? 

d) Pelos y plumes 

El pelo considerábase representación del mal; y con pelos facía- 

se una preba pa saber si daquién taba agüeyáu. Dizlo mui claro esti 

versu: 

Marica, si tas agüeyá, 

dame pelo de to trenza 

porque quiero mandalo 

a una desagüeyaora 

Y la guedeya, que sembolizaba la enfermedá, chabase al fueu 

nel ritu. 

Tamién les plumes s'empleaben comu antídotos, por ser consi- 

deraes comu cosa puerca; nel partu, en forma de vafos o fervin- 

ches, y cuandu les muyeres teníen una comenencia muy llarga y 

cargada poníen-yos plumes de perdiz enriba la barriga75. 

73 Castañón, L. : Supersticiones y creencias en Asturias, p. 74. 
74 Castañón, L.: Ibidem, p. 79. 
75 Junceda Avello, E.: Medicina Popular en Asturias. Op. cit. p. 133 

L'oru y la plata nun s'osiden, pero'l fierro sí; y les coses de fierro 

pónense ferrumientes y puerques. Por eso, usábase comu antído- 

tu; un aniellu de fierro puestu nel corazón, evitaba les enferme- 

daes d'elli y si se ponía n'otru, valía pa que nun apaeciesen dolores 

de mueles7(j. 

f) Los colores: el negru y otros. 

El color negru simboliza lo peor; dizse munches veces: «¡qué en- 

fermedá más negra!». El color negru usábase munches veces comu 

antídotu; el carbón y el sarriu yeren les coses negres más usaes; pa 

los catarros y les pulmoníes usábase'l sarriu de les chimenees en 

f e r v i n ~ h e ~ ~ ;  y la cigua yera negra7$ y, de gallina negra, tenía que 

ser l'untu que había ponese enriba de les feríes y les mancadures 

que se poníen abondo  gafe^^^. 
N'otros sitios tamién se creía que'l color bermeyu y l'azul repre- 

sentaben la maldá y usábense comu antídotos; nun nos paez que 

pasara esto n'Asturies. 

El fumu tamién simbolizaba'l mal; tien mala color, métese per 

tolos furacos y ye molesto: piquen los güeyos, fai tusir y güel mal; 

ye una costume mui antigua afumar al ganáu y a los guahes, pa que 

nun los acometa'l mal; y el día San Xuan afúmase too, hasta'l pue- 

blusa. 

76 Marino Ferro, X.R.: La Medicina Popularinterpretada. Op. cit. I., 
p. 228. 

77 Comunicación personal de María Gloria Megido Muñii. Felechosa 
(Ayer). Aiiu 1976. 

78 Mariiio Ferro, X.R.: La Medicina Popularinterpretada. Op. cit. 1. p. 
230. 

79 Comunicación personal de Felisa García Suárez-Cuevas (Entepenas, 
Ayer). Añu 1968. 

Junceda Avello, E. : Medicina Popular en Asturias. Op. cit. p. 37. 



h) Paya y salváu 

El pan ye lo meyor que se saca de la collecha; la paya y el salváu 

valen pa poco. El pan simboliza tolo bono; la paya y el salváu po- 

dríen simbolizar la mondicia y la enfermedá. D'ehí que, pa curar 

un arzolín, facíense tres montoninos de paya que simbolizaben 

una casa, un horru y un molín; quemábense los tres montoninos y 

con ello curábase l'arzolínsl. 

Y el salváu tamién s'usaba pa curar bastantes enfermedaes en 

forma de caiaplasmes; s o b e  ~ G O  pa ilifeicioiies y fkiiioíiesS2. 

i) Los animales comu antídotu 

Los animales, casi toos ellos puercos y llenos de mondicia, yeren 

un remediu importante en munches enfermedaes. Na melecina 

popular europea usábense casi toos: culiebra, araña, sangre de Ile- 

bre, untu d'osu, untu de Ilobu, la curuxa, el pelo de gatu, caldu de 

mur, el sapu, el topu, la sacabera, etc. 

N'Asturies, tamién se emplearon munchos animales pa curar 

enfermedaes: l'untu de osu, la baba de caracol, los Ilimaces, etc. 

2.2.4.2.2. Les armes 

Los homes defiéndense de tolos peligros na vida real con armes. 

Y, simbólicamente, escontra les enfermedaes. En munchos ritos 

curativos de la melecina popular asturiana úsense armes. 

a. Armes feches polos homes. 

El cuchiellu, la navaya, la foz y les tixeres son los cortes más 

usaos polos paisanos; y a nivel simbólicu, válen-yos pa matar les 

enfermedaes. 

*' Mariño Ferro, X.R.: La Medicina Popularinterpretada. Op. cit. 1. p. 
239. 

Junceda Aveiio, E. : Medicina Popular en Asturias. Op. cit. p. 146. 

Nun ritu asturianu pa matar les llombrigues úsense les tixeres; 

mientres facíen que les cortaben, abriendo y zarrando les tixeres 

per enriba de la barriga, dicíen: 

córtote las cocas, 

córtotelas todas, 

córtote las malas, 

déxote las b o n a ~ ~ ~  

La idea de matar ai mal ta riiüi eiiraigoiiada eiiie ~ ~ G s G ~ ~ G s ~ ~ .  YA 
diximos que nun ritu pal mal de güeyu, usábense unos pantalones 

vieyos d'home; al final del ritu, fartucábense de da-y palos a los 

pantalones, símbolu del mal, pa disciplinalu, pa matalu. 

Tamién pue considerase un arma'l Ilamáu círculuproteutor; los 

homes inventaron llueu les sebes, les estaqueres, les muries que 

puen considerase armes defensives; nun pue llevantase alredor 

d'un enfermu una sebe o una muralla; pero a nivel simbólicu, sí. El 

círculu proteutor usábase tamién n'Asturies pa que'l mal una vez 

espulsáu nun volviera; cuandu curaben a una vaca d'una malura 

nuna pata, facíen un círculu nel tapín alredor d'ella y metíen el ta- 

pín nun furacu; cuandu secara'l tapín, secaba'l mal; y el curande- 

m, cuandu pon les sos coses enriba de los males fai círculos tanto al 

persinase, comu al asperxar y arrimar los remedios espulsivosS5. 

Tamién les ferradures teníen munchu poder proteutor; vense 

tovía clavaes nes puertes de les cases antigües, de los horros, de les 

cuadres y les cabanes; y agora nos coches. 

b) Armes de la naturaleza 

Tanto los animales comu les plantes tienen les sos armes pa de- 

fendese; los curanderos tamién empleaben estes armes a nivel sim- 

bólicu pa matar les enfermedaes. 

83 Castañón, L. : Supersticiones y creencias en Astunas. Op. cit. p. 80. 
Fechu ocurríu en La Brafia'l Güistu. Cordal d7Escoyo (Vega, Ayer). 

Ariu 1956. 
Cabal, C.: La Mitología Asturiana. Op. cit. p. 589. 



6.1 .) Defenses o armes animales 

Cuernu: El cuernu, na melecina popular asturiana, ye un instru- 

mentu fundamental; l'alicorniu, pa pasar I'agua a los nenos agüe- 

yaos, yera un discu de cuernu d'animal y nel Occidente d'Asturies 

quémense cuernos p'afumar a los agüeyaoss6. 

Dientes: Los animales que tienen unos dientes más terribles son 

el llobu y el xabarín; los curanderos asturianos usaben dientes 

d'animal pa matar les enfermedaes. Ansí, los caniles del gochu y 

de! xabarix uas2bense p2 que nu:: hubiera ccmpliczci~r,es r,el par- 

tu; y los de llobu pa les inflamaciones de les tetes y contra les gafu- 

res. Dicíase nun ensalmu: 

Si yes cuxillu, 

salper esti colmillu8? 

Otres armes defensives de los animales, usaes na melecina po- 

pular, yeren los espolones de los gallones, los cuernos de la baca- 

lloria y les pinces de los cangrexos; la simboloxía de los ayos hai 

que buscala en que s'asemeyen rnuncho a los dientes; y n'Asturies 

un diente d'ayu yera'l meyor remediu pa les l l~mbrigues~~.  

b.2.) Defenses vexetales 

Los vexetales tán bien protexíos y tamién les sos armes defensi- 

ves; los curanderos asturianos usáronles tamién na melecina popu- 

lar. 

La castaña: La castaña tien una rica simboloxía; usábase rnun- 

cho comu rernediu espulsivu por dos razones: per un llau, ta bien 

guardada pol ariciu; y per otru, ye'l frutud'un árbol, vieyu y cente- 

nariu, que pue simbolizar la vida; ye un remediu poderosu escon- 

Rico-Avello, C. : El Bable y la Medicina. Op. cit. p. 60. 
87 Castañón, L. : Supersticiones y Creencias en Asturias. Op. cit. p. 125. 

En 1'Altu Ayer constatamos esti vem. Cómese de xemes en cuandu 
una seruga d'ayu p'afuyentar les Ilombrigues. Felechosa, 1978. 

tra I'agüeyamintu, los pioyos, los mosquitos, los sabañones, les al- 

m ~ r r a n e s ~ ~ ,  etc. 

El cardu: El cardu ye temible, porque pincha rnuncho. Usábase 

comu remediu rápidu pa les mordedures de víbora; cuandu'l pai- 

sanu se daba cuenta que taba mordíu, nun quedaba otru remediu 

que buscar una campera con cardos y revolcase nellos. Tamién 

s'usó na decipelagO. 

La ortiga: Les ortigues, tan abundantes, usáronse pa munches 

enfermedaes: para tener fiyos, reuma, hemorraxes peles narices y 

iia decipela; iiesia eiiferrriedá i-ezábase así: 

c<Lázaro, vete a tu casa 

y en una escudilla de fresnal 

echarás agua de fuente pnal, 

tres silvas de un silvador, 

tres ortigas de un ortiga1 

y tres arenitas de sal; 

mojarás con esto tus llagas 

y quedarán sanas y salvas»91. 

Los artos y otresplantes escayoses: Los artos usáronse en mun- 

chos fewinches pa munches enfermedaes. L'acebu, carrascu o 

xardón ye un arbolexu sagráu, utilizáu en fewinchos pal estreiii- 

mientu, y comu amuletu, pa calmar los dolores del partu. La espi- 

nera considérase un árbol malditu y piénsase que ta envelenáu; 

pero los fervinchos de raíz d'espinera creese que valen pa mexar 

bien y pal reuma. Tamién se empleó'l toxu en determinaes enfer- 

medaesg2. 

89 Junceda Avello, E.: Medicina Popular en Asturias Op. cit. p. 35-94, 
111, 112,155,166 y 224. 

90 Oímos de viva voz a una persona que dixo tener tratao una picadura 
de víbora revolcándose ente cardos. Lucas Fernández del Cuadro. Escoyo 
(Vega, Ayer). Aíiu 1958. 

91 Castañón, L: Supersticiones y Creencias de Asturias. p. 63. 



Comu pue vese, yeren munchos los remedios pa les enferme- 

daes rexistraos na tradición asturiana; pero nun foi la nuestra in- 

tención cuntalos toos. Sólo queríamos agrupalos y facer una pe- 

queña sernioloxía y simboloxía d'ellos; los remedios pa ca casu ye 

un tratáu de melecina popular enteru. Quédanos entavía por sa- 

ber pa ónde van los males cuandu salen del cuerpu del enfermu. 

Vamos velo. 

2.2.5. Llugares a los que se echa el mal 

Ya viemos cuála ye la causa de les enfermedaes y cuálos son los 

remedios pa chales del cuerpu. Sólo mos queda, pa rematar, pa 

ónde van los males, o a ónde se echen, na tradición asturiana. Nos 

ritos espulsivos, el «curandini», de manera simbolóxica, azota 

munches veces les coses qu'usa pa char el mal a unos sitios deter- 

minaos, mandando-y a ésti que cole p'allá. Estos llugares puen cla- 

sificase en dos grupos: llugares malditos (infiernu, tierra, monte, 

desiertu, cementeriu, cruz de caminos y ríos) y llugares específicos 

dependiendo de la causa del mal. Unes pallabres sobre esti impor- 

tante asuntu. 

2.2.5.1. Llugares malditos 

Considérense llugares malditos los siguientes: 

Na tradición europea I'infiemu ye un llugar al que se manda 

munches veces el mal. Na tradición asturiana nun alcontramos 

nengún ensalmu onde se faiga esto; pero paeznos que debió ser así 

porque na fala vulgar cuandu pasa dalgo malo sigue diciéndose: 

«¡a los inf iernos!~~~.  

93 «¡A los infiernos!». Ye una afirmación frecuente n'Entepenas 
(Ayer). Quiciáas la tenemos sentío ellí más que n'otros liugares, porque 
cerca d'esti pueblu hai un paraxe inaccesible na cabecera del Río San Xu- 
lián, nomáu <Los Infiernos». El paraxe merez esti nome. 

b) La tierra 

La cosmovisión del asturianu tradicional suponía que había llu- 

gares bonos y malos; y considerábase qu'había llugares malos na 

tierra, a los que podía espulsase el mal. Confirmando esti ensal- 

mu: 

Si yes decQela, 

vete pa la tierra. 

Si yes repu c saca ver2 

salta pa la era 94. 

Tamién el mare podía ser cementeriu de males. Esti mar de la 

mitoloxía asturiana, yera «la mar cuayá» o «la mar tapá» que taba 

baxo tierra; esti mare yera a onde diben los cuélebres cuandu se fa- 

cíen vieyos; y no fondo de «la mar cuayá* había una tallera de dia- 

mantes que podíen pescase'l día de San Xuan. A esta «mar tapá» 

podíen chase los males. Les enfermedaes de los tetos de les vaques 

chábense al mar, tal comu dicía esti ensalmu: 

Vete a la oriella del mar 

qu 'allí hai carne que chupar 

y güesos que quebrantar9-? 

El monte tamién yera un llugar malditu; por eso, a les enferrne- 

daes de 10s tetos de les vaques llamábase-yos «mal del monte». 

Tanto n'Asturies comu en Galicia, espulsábense los males al mon- 

te. diciendo esti ensalmu: 

94 Castañón, L.: Supersticionesy Creencias de Asturias. Op. cit. p. 125. 
95 Cabal, C.: La Mitología Asturiana. Op. cit. p. 560. 
96 Cabal, C . :  Ibidem. p. 325. 



Sal diañu, sal de ahí 

vete a los montes altos 
onde nun hai perros nin gatos 

nin oigas a los gdos  cantar 

nin perros ladrar97 

N'Asturies nun hai desiertos; lo más asomeyao ye'l monte, pola 

soledá y el desamparu qu'ellí se nota; por eso nun alcontramos en- 

salmos nos que s'espulse el mal al desiertu. El desiertu, entre no- 

sotros, ye sinónimu de monte. 

g) Cementeriu 

Tamién al cementeriu s'echaben dalgunos males. En Galicia 

esto yera mui frecuente; nesta rexón allí diben a parar «el mal del 

eiren, «la decipela», «la llépara~ y otres. N'Asturies esto nun yera 

tan frecuente; pero recoyimos dalgún ensalmu nel qu'apaez el ce- 

menteriu comu llugar d'espulsión; asina, dicíase cuandu cayía un 

diente mientres s'azotaba per enriba la tapia'l cementeriu: 

Dentiflu, denfillu. 
Te tim al campillu, 

pa que me salga otm 

más guapi~llu» '! 

h) Cruz de caminos 

Les cruces de los caminos yeren un llugar maléficu: nellos puen- 

xo'l cristianismu munches cruces pa protexer a los que pasaben per 

ellí, pos a ellos diben a espulsase munches enfermedaes; sobre too 

«el mal del filun. 

El ríu tien munches virtualidaes; ellí va parar tola mondicia; y a 

pesar d'ello, casi siempre ta llimpiu. Yá cuntamos más arriba 

comu se diba a llimpiar la teriz; porque'l ríu yera tamién un desti- 

nu de les enfermedaeslOO. 

2.2.5.2. Llugares específicos 

Los maies puen chase a ilugares maiéficos o maiciitos tai comu 

viemos; pero tamién puen mandase a llugares específicos, depen- 

diendo de les causes de la enfermedá; yá diximos que los males, la 

mondicia y la maldá, tan repartíos pel mundu y qu'entren en cuer- 

pu per onde puen; de saber aprosimadamente d'ónde vienen, hai 

que mandalos pal so sitiu, pa que l'orden d'esti mundu vuelva al so 

tar. El «cuxillu» que ye una enfermedá de la pelleya espulsábase 

ansina: 

«Cuxillu del cuxillar, 

si yes de araña, 

vaite pa palla. 

Si yes de Sapagueira, 

vaite a paleira, 

si yes de culobra 

vaite a cova»joj. 

Hai una variante más completa, na que los llugares posibles son 

más. Diz ansina: 

- «Cosiyo del Cosiyar 

¿qué viniste aquía buscar? 

97 Lisón Tolosona, C.: Brujería, estrutura social y sirnbolisrno en Gali- 
cia. Op. cit. p. 189. 

98 García Arias, J.L.: En: Teberga. Historia y vida de un concejo. 
Uviéu, 1981, p. 73. 

y9 Castañón, L.: Supersticionesy Creenciasen Asturias. Op. cit. p. 53. 
lW Junceda Avello, E.: Medicina popular en Asturias. Op. cit. p. 228. 
'O1 Castañón, L.: Supersticiones y Creencias en Asturias. Op. cit. pp. 

66-67. 



- Comer y lamber ceniza del llar. 

- Carne humana nun te la quieren dar. 

- Si sos de culebra, veite a la cueva. 

- Si sos de llagartón, veite al gerón. 

- Si sos de flagarta, veite a la charta 

- Si sos de sapo, veite al furaco. 

- Si sos de ratón, veite al balchón. 

- Si sos de araña, veite a la paña. 

- Sisos de sapagueira, métete na IIera»'O? 

111. Epílogu: Sobre les funciones de la melecina popular 

La melecina popular, comu yá diximos, nun ye una recatafila de 

coses rares; ye, sobre too, parte sustanciosa de la cultura d'un pue- 

blu; con poques coses, trata de facer la vida más llevadera y curar 

les enfermedaes humanes pero, a la vez, fai otres coses nes socie- 

daes rurales; d'esta manera, dizse que tien otres funciones comu la 

teolóxica y la social; y ye mui probable que la función curativa sea 

la menos importante103. Vamos repasar, pa rematar, estes funcio- 

nes. 

a) Función relixosa o teolóxika. 

La melecina popular ye una clara espresión de les creencies cos- 

mogóniques y teolóxiques de la coleutividá. Supón un ordena- 

mientu del mundu en coses bones y males; supón interpretar la en- 

fermedá comu una engarradiella ente lo bono y lo malo, con rotu- 

ra del equilibriu nesti mundu; supón la esistencia d'una divinidá 

proteutora y d'espíritus malinos; y, supón, en defenetiva, una 

constante afirmación de las creencies relixoses. Ello fai que casi 

tolos ensalmos sean doctrinales; basta lleer ésti: 

«Santa Ana parió a María, 
María parió a Jesús; 

como estes tres coses, 

son pura verdá, 

espinilla, paletilla 

vólvete al tou Ilugare 

como les ondes del mare» 'O4 

b) Función social 

Un curanderu nun se limita a curar; suel dar conseyos pa la vida; 

ye frecuente que dempués de facer un ritu diga coses paecíes a es- 

tes: «Ve en paz, paga lo que debes, dexa a la muyer del vecín; 

d'esta manera, taréis a salvu tú y lato familia»; o esta otra: «Nun 

t'enrites con neide y la enfermedá nun golverá a atacate ni a tí ni a 

la to familia»105. Na actualidá, si una persona tien un cáncer, nun 

piensa qu'ello tenga rellación cola bona vecindá, ser relixosu de 

verdá y cumplir; los homes d'anguañu piensen que la enfermedá 

nun ye otra cosa que'l cuerpu ta estropiáu comu si fora una máqui- 

na. A los antiguos pasába-yos lo contrario; pensaben que la enfer- 

medá taba rellacionada con munches más coses; que, pa terminar, 

ye la rotura d'un equilibriu qu'hai nesti mundu; y, que too ta rella- 

cionao. Por eso, la enfermedá nos pueblos primitivos ye la pena 

qu'hai que pagar por nun cumplir coles sos normes. Y ta claro, la 

melecina popular, con mui pocu gastu cumplía colos servicios que 

na sociedá moderna tienen que facer la policía, los cures, I'exérci- 

tu y otres instituciones. El curanderu nun facía otra cosa que esta- 

bilizar el grupu106. 

C) Función curativa 

La eficacia de la melecina popular nun pue valorase en términos 

'O2 Cátedrá Tomás, M.: La Muerte y otros mundos. Op. cit. páx. 43. 
'O3 Mariño Ferro, X.R.: La Medicinapopularinteqretada. Op. cit. 11. 

pp. 195-236. 

'" Castañón, L. : Supersticiones y creencias en Asturias. Op. cit., p. 47. 
'" Ackerknecht, E.H. : Medicina y antropologia social. Op. cit. p. 174. 
'06 CátedraTomás, M.: La Muerteyotrosmundos. Op. cit. p. 139-140. 



oxetivos. De facelo así, la deceición ya la norma xeneral; y sinón, 

que lo pregunten a Rivers y otros etnógrafoslo7 'O8. Nun hai más re- 
mediu qu'aceutar lo siguiente: la melecina popular tal comu la re- 

coyimos ye máxico-relixiosa; supón una conceición d'esti mundu y 

la mayoría de los remedios úsense de manera simbólica; ye proba- 

ble qu'antes de too esto, los homes comu animales que semos, de 

forma instintiva, topásemos na naturaleza remedios eficaces de 

manera oxetiva; pero esos remedios, que tamién los topen los ani- 

males, nosotros cubriémolos de elementos culturales mui pronto. 

L'ésitu oxetivu aparente de la melecina popular hai que buscalu 
n'otres coses. A mí paezme, comu a otros, que la fe de los primiti- 

vos nos sos procederes basábase nesto: I'home, seleicionáu al cabu 

los años yera un animal mui fuerte; y per ente él, hai munches en- 

fermedaes -la mayoría-, que son suaves y pasen soles; y atribuíase 
l'ésitu a la melecina popular, cuandu yera 'el propiu home' el que 

se curaba a sí mesmu. El calter unitariu de la melecina popular, 
pues nun se distingue diagnósticu y tratamientu nin enfermedaes 

del cuerpu y del alma, al tiempu que'l so calter relixosu dan-y mun- 
cha fuerza; ye la fe, la seguridá, lo que mas efeutu tien. Y nel cam- 

pu de les enfermedaes funcionales, sicolóxiques, I'efeutu sicotera- 
peúticu tenía que notase muncho. Pero nun se-y puede negar a la 

melecina popular la posibilidá de dalgún ésitu oxetivu; sobre too, 

cuanto menos culturizaos usaben los remedios más primitivos y de 

manera instintiva, porque, de fechu, la farmacopea clásica tien les 
raíces metíes na cultura popular. 

Y, yá pa rematar una cosa más; la melecina popular asturiana ta 

poco estudiada; fai falta xente que s'ocupe de ella nos prósimos 

años; fai falta dar una bona batida pel Principáu para recoyer tolos 

materiales antropolóxicos posibles; esto, entovía pue facese pero, 

pasaos ochu o diez años, la cosa va ponese fea, porque los vieyos 

que saben estes coses van morriendo toos dafechu. 
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El llugar de la tradición oral 

Nel entamu fo'l mitu. Hai unos cuantos anos, lo que güei 
ye cuentu pa unos pocos, yera cuentu pa munchos; pa cuasi 
tantos comu pa los que güei ye llibru, cola etiqueta de mitu. 
Hai cuasi dos mil años qu'aportó comu mitu (funcionando y 
ensin etiquetes) y asina fo per munchu tiempu, encadar- 
mando la vida social, que ye lo que faen los mitos enantes de 
facese llibros. Según s'esboroñaba aquella sociedá y la xen- 
te se facía país, el mitu camudábase ensin dexar de selo, y fo 
espeyu del país; y los tiempos dieren en que la xente convir- 
tiólu en llibru. Y gracies a los que faen Ilibros, güei tenemos 
un espeyu que nos dexa escucar la nuesa hestoria; y cuentos 
guapos y prestosos qu'usamos comu señes de lo que somos. 
Vo dexar pa otru mornentu I'aspeutu que-y que pue tocar a 
la nuesa tradición nel mundu actual y les sos connotaciones 
pedagóxiques, sociales, estétiques y antropolóxiques, tema 
que me prestaría forgar con más fondura que la necesaria 
nesti momentu pa centrame nel aniciu del mesmu. 

Porque'l mitu nun ye fácil garralu coles manes d'estos 
tiempos.. . la so visión de los aspeutos tapecíos ya incons- 
cientes, de les lleis naturales, ye fondera y cenciella, pero ta 

reservada al que la sepia ver, guardada tres del rellatu más o 
menos simbólicu; por eso se pudo curiar y caltener pel co- 
rrer de los tiempos. 

Personalmente nun creo que los mitos vieyos morrien pol 
pesu de lo racional, sinón pol de los mitos nuevos.. . Conve- 
niendo nesto veremos de qué triba de pueblu mos fala'l 
mitu vieyu, escuquemos pel espeyu a ver qué yéremos 
anantia y quiciabes qué siguimos siendo.. . 

Tampocu pa Plinio'l Vieyu fo posible ver el fondu, pero 
polo menos escribió10 nun llibru, y caltuvo una de les claves 
p'atrevese a desenguedeyar un duviellu: 

Cunta Plinio na so Hestoria Natural (XXIX, 52) «Hai 
una especie de güevu del que nun falen los griegos, pero que 
se conoz muncho peles Galies. Pel verañu, abondes culie- 
bres enrósquense unes per otres y xunten d'esti abrazu y de 
la babaya de les boques y el llimu del cuerpu lo que se llama 
«el güevu la culiebra. Dicen los druides qu'esi güevu avién- 
tenlu xiblando les culiebres y qu'hai que lu recoyer con un 
trapu enantes que toque'l suelu. El que lu garre nesi mo- 



mentu tien d'escapar corriendo a caballu, porque lu persi- 
guen les culiebres, que namás s'aparen si tienen de cruzar 
un ríu. Conozse esti güevu porque flota escontra la corrien- 
te, anque tea atáu con oru. El vezu que tienen los magos pa 
tapecer los sos engaiios ye tan grande que dicen qu'hai que 
se facer con esi güevu namás qu'en ciertu tiempu de la Iluna, 
comu si fuere posible coincidir esti asuntu cola voluntá hu- 
mana. Pero ello ye que yo tengo visto esi güevu, gordu 
comu una mazana redonda y mediana, con una corteya car- 
tilaxinosa comu los munchos brazos del pulpunl. 

Sedría llargo desplicar la importancia del ritual descritu 
por Plinio pa los estudiosos de la mentalidá, mitoloxía y sis- 
tema de creencies de los pueblos celtes, polo que va abasta- 
nos dicir que ta consideráu comu la única referencia cosmo- 
lóxica direuta que tenemos del sistema de creencies conocíu 
comu «druidi~mu»~, y que ye tamién la piedra de toque so- 
bre la que se tien recrea0 esi sistema coles referencies espar- 
díes pel floklore actual de los pueblos del occidente euro- 
péu, pelos manuscritos medievales irlandeses y galeses y 
pelos ritos antropolóxicos d'esos mesmos pueblos.. .3. 

Esmigayando los elementos conteníos nelli, llegamos a 
talantar que tamos delantre del equivalente d'una vieya tra- 
dición indoeuropea que garra carauterístiques peculiares 

Caius Plinius Secundus, Naturalis Historia XXIX, 52. Editada por A. 
García Bellido. Madrid, 1947. 

Jean Markale, Le Druidisme, Traditions et dieux des celtes, Payot, 
París, 1985, (en castellán Druidas, Taurus, Madrid, 1989) px. 229. 

F. Le Roux y C.J. Guyonvarc'h, Les Druides, Quest-France, Roaz- 
hon, 1986, pxs. 321-323; tm. dellos artículos dedicaos al xgüevu de culie- 
bra» en Ogam XX pxs. 495-504; Ogarn VI pxs. 227-232 y nota 2. Los ma- 
nuscritos más interesantes: Leabharna h-Uidre; edición de R.I. Best, Ins- 
tituid Ard-Léinn, Báile Atha Cliath, 1928; Leabhar Laighean, mesmu edi- 
tor, 1956 (n'irlandés) y Llyfr Coch Hergest y Llyfrgwyn Rhydderch, fontes 
de los Mabinogion: Gwynn Thomas Y Mabinogi, Caerdyd, 1084 (en ga- 
lés); Londrés, 1949 (inglés). 

dientru del mundu célticu, y que curiosamente son los que 
tán presentes na versión asturiana del mitu o la tradición de 
la «piedre la culiebra~~. «Siete5 culiebres enroscaes unes 
per otres, echen babaya sobre la tiesta d'una, y cuandu en- 
durez queda fecha. Guárdenla hasta que daquién-yos la 
roba o una lluvia enforma grande les espanta y arrastra la 
piedra. Val pa sorber el velenu de les mordedures (que 
llueu sácase al bañala ente lleche), pa preservar de gafures y 
enfermedaes contaxoses y pa que les madres dean Ileche. 
La culiebra que tenga la cabeza grande y cuadrada tien pie- 
dra, y soltarála». 

Efeutivamente, venti sieglos depués siguen cuntándolo 
comu ciertu, y los nuevos Plinios fueren los Aurelio del Lla- 
no, Rogelio Jove, Bernardo Acevedo, Luciano Castañón, o 
-modestamente- otros comu'l que suscribe; y nun son yá 
los druides galos, que ye'l pueblu asturianu'l que lo cunta. 
Y también los nuevos plinios vieren el güevu, anque ye dis- 

Luciano Castañón, Supersticiones y Creencias de Asturias, Ayalga 
(CPA), Salinas, 1976183, px. 23.; Aurelio de Llano y Roza de Ampudia, 
Del Folklore Asturiano, IDEA, Uviéu, 1983 (4" ed.); Rogelio Jove y Bra- 
vo, Mitos y Supersticiones de Asturias, Uviéu, 1903. 

N'otres versiones falen denueveculiebres. Tanto esti númberu comu'l 
de siete tienen un calter máxicu en toles manifestaciones folklóriques del 
occidente européu. El númberu 9 por ser «tres veces tres» (númberu divín 
por escelencia na mitoloxía céltica, ver J. de Vries La religión des celtes, 
Payot, París, 1963; Proinsias Mac Cana, CelticMithology, Newnes Books, 
London, 1983 (ed. revisada) ta asociáu a un calter benéficu y rellaciónase 
col tiempu y los remedios pa sanar malures; el númberu siete aparte tener 
un calter relixosu nes creencies xudío-cristianes ye común al mundu relixo- 
su indoeuropéu col sen anterior y sobremanera en rellación al más allá 
(J.G. Frazer, La rama dorada, Madrid, 1981, 9a ed. en castellán). Olivier 
Launai en Las civilizaciones celtas CIL, Madrid 1985 pxs. 33-34 dedica un 
apartáu al simbolismu del númberu 7 y del 3 y los sos múltiplos. Los auto- 
res citaos proponen ver «cualidaes» distintes nestos númberos, pero ye 
abegoso estremar les d'un y d'otru. Na famosa obra d'Antonio González 
Reguera (Antón de Marirreguera) E1 Ensalmador puede vese comu tolos 
remedios máxico-medicinales xiren alredor d'estos núrnberos (Xosé Cave- 
da y Nava, Poesías selectas en dialecto asturiano, facsímil de la ed. de 
1887, ALLA, Uviéu, 1987). 



cutible que lu entendieren más qu'aquél, y hasta menos 
qu'aquel conceyu que caltenía dos, pa usu de los vecinos, 
una d'elles mercada en cien ducaos «para siempre jamás del 
mundo*, como figuraba nel documentu de compra6. 

Nun yera tampocu'l so llabor esmigayar. Y puestos a ello 
esmigayemos: 

1. L'enroscamientu les culiebres, el iiudu, que n'Astu- 
ries fórmenlu en númberu de siete (seis culiebres femes en- 

chu). Esti númberu nun ye casual, y abastará dicir pa nun 
esplayase que ye especialmente significativu nel universu 
mitolóxicu y ritual de los pueblos atlánticos con una preci- 
sión ablucante que remite siempre al fondu míticu (n'Astu- 
ries valdranmos d'exemplu les piedres del rayu, que se fun- 
den siete capes na tierra y suben una cada añu hasta 
qu'apaecen na superficie7, la danza del corri-corri, onde 
seis muyeres y un machu representen un ritual ciertamente 
sospechosus, etc.. .) . Les culiebres, símbolu de la sabencia y 
tamién del «otru mundu», animales telúricos por escelencia 
xúntense nun nuedu pa formar un entamu, principiu de too 
(de la vida) o lo que ye lo mesmo, un güevu. De lo escuro 
vien la lluz9, y de la muerte la vida (yá Lucano na Farsalia lo 

Luciano Castañón Supersticiones.. . 
' Luciano Castañón Supersticiones.. . 

Xuacu Amieva Celorio (comunicación personal) rellaciónalo col mo- 
vimientu les culiebres. Gran Enciclopedia Asturiana, Tomu 5 ,  px. 138 
(voz: Corri-corri). 

Asina I'aspeutu celeste del dios cimem Daghda-Taranis-Esus va xun- 
cíu al aspeutu escuru y mortífeni de Donn-Dis Pater iguando les dos cares 
de la mesma divinidá. El Daghda (dios bonu, dios padre) apaez nun pasaxe 
del Ciclu del Ulster comu un xigante con una maza doble que cuandu da 
per un llau, mata a los 9 homes que van con él y cuandu da pel otru resucí- 
talos. Ye polo tanto señor de la vida y la muerte a un tiempu: «La moña los 
ulatesx en Thomas Kinsella, The Tain, Oxford University Press, 1989 (hai 
delles ediciones del ciclu del Ulster vertíes al castellán: J.M. Álvarez F1ó- 
rez & Eamon Butterfield Elperro del Ulster, ed. Muehnk, Madrid, 1988; y 
la versión castellana del Cuchulain de Muirthemné de Lady Gregory, Ed. 

pon en boca de los galoslO). Lo disperso concéntrase y vuel- 
ve dispersase nuna espiral que nun tien acabu. 

2. El güevu, principiu vital,'' val pa too, ye'l «nun va 
más» porque tien de too dientru concentrao. El que lu garre 
curará toles gafures. N'Asturies dizse «la piedra la culie- 
bra», pero'l que ye un güevu queda afitao polos que la bus- 
quen pelos ñeros de les aigles (suponse qu'estes róbenlu pa 
que guaren los güevos suyos)12. También al otru llau del 
cordal, en tierres del norte de Lleón dizse «güevu del cuéle- 
bre»13. Respeuto a la forma, n'Asturies describióse comu 
un piedra escura con manches y vetes, y tamién comu una 
piedra fiidia, grasosa, porosa, azulada y xaspiada14. 

3. L'home a caballu ye l'héroe que roba la piedra y la trai 
a esti mundu, tien d'afuxir porque lu persiguen les culiebres 
habitantes de les fondures del otru15. Siendo ésti un mitu 

Siruela, Madrid, 1987). Parten na mayoría del Llibru de Leinster (ver nota 
3). Apaez tamién esti personaxe nos Mabinogion, nel rellatu de «La seño- 
ra de la fonte» (ver ñotes 3 y 17) y en dellos cuentos del ciclu artúricu comu 
El caballeru dellleón de Chrétien de Troyes (ed. castellana en Orbis, Bar- 
celona, 1982). Al respeutu d'esta visión de los orixes comu un ciclo ver: 
Olivier Launay op. cit. px. 36 y Proinsias MacCana op. cit., px. 36 «gaulish 
Dis Pater: Irish Donn». 

'O Lucanus op. cit. 1,456.: «La muerte ta metanes #una llarga vida». Iu- 
lius Caesar De Bello Gallico VI, 18: «Tolos galos tiénense por fiyos de Dis 
Pater, según doctrina que dicen ser tresmitida pelos dmides. Por eso cun- 
ten el tiempu, non pol númbeni de díes sinón de nueches ... ». Confírmalo 
la lleenda irlandesa de Tethra (ñota 9b). 
" En cuasi que toles mitoloxíes d'aniciu indoeuropéu (ver por exemplu: 

Shahhkh Hasain Demons, Gods & Holy men from indian myths & le- 
gends, Eurobook, London, 1987, px. 13 (referíu al Rig Veda < 1500 a.c.). 
(Hai traducción castellana en ANAYA). 

IZ Luciano Castañón Supersticiones.. . px 23. 
l3 Francisco J. Rua AUer y Manuel E. Rubio Gago La piedra celeste, 

creenciaspopulares leonesas, Diputación de León, 1986, px. 110-112. 
l4 Luciano Castañón Supersticiones. .. px. 23. 
l5 Ye un típicu «héroe civilizador». Comu n'Irlanda Nemed («el sa- 

gráu») o los Tuatha Dé Danannn: Leabhar Gabhala (Llibru les Invasio- 
nes) (traducíu en parte al castellán por Ramón Sainero Ellibro de lasinva- 



con equivalente en permunches tradiciones europees (les 
Hespérides, los Argonautes.. .) ye precisamente equí onde 
axuntamos col tema tan asturianu del cuélebre que curia te- 
soros, lo que rnos vuelve afitar na peculiaridá de la nuesa 
tradición siempre dientru d'unesllendes definíesycomunes 
a los mesmos pueblos. Una versión recoyida pela parte de 
Turón fala de seis culiebres y un cuelebrón con una piedra 
brillante, que'l que la garre yá nun necesitará más nada na 
vida16. Hai que dicir que nos Mabinogion galeses1' hai un 

siones, Akal, Madrid 1988. Tb: Seathrún Céitinn (Keating) Foras Feasa ar 
éirinn, (orixinal de 1630), reed Insh Text Society, Báile atha Cliath, 1987, 
vencen a los xigantes o fomoré, representantes del caos orixinal, comu na 
mitoloxía escandinava y griega. N'Irlanda (onde nun hai culiebres) I'héroe 
Cu Chulainn visita l'Otru Mundu, acaba coles culiebres y róba-yos los te- 
soros (un resume en P. Mac Cana op. cit. px. 126). Dizse agora que les 
echó San Patricio, nuna tresposición que convierte al cristianismu na nue- 
va función civilizadora que trunfa sobre lo vieyo y lo escuro (el paganis- 
mu). Ye'l mesmu mitu cosmogónicu indoeuropéu recnáu nel de «San Xur- 
de y el cuélebre», y tamién apaez iilustrando los «Comentarios al Apoca- 
Iípsisn de Beato de Liébana comu «L'arcánxel San Miguel matando una 
serpiente» Esti santu ye .na tradición cristiana y tamién na musulmana 
«I'arcánxel de la Lluz» que llucha escontra les tenebres. También nel ciclu 
artúricu Merlín siendo un ñeñu de 7 años mata a dos cuélebres, y el propiu 
Arturo acaba colos poderes del Cuélebre en delles versiones (J. Markale 
Le roi Arthur el la societé celtique, Payot, Paris 1981, y del mesmu autor 
Merlin l'enchanteur, Retz, Paris, 1984; en castellán hai versiones de la His- 
toria de los reyes de Bretaña y de la Vita Merlims de Geoffrey de Mon- 
mouth na «Selección de lecturas medievales» de Ed. Siruela, Madrid, 
1984. Ye un santu que se repite nes cruces irlandeses medievales y ye I'epó- 
nimu del Mont S. Michel en Bretaña, antiguu «Tombelaine», llugar consa- 
gráu a la divinidá «Belenos» (John Sharkey, 7he ancient religión, Thames 
& Hudson, London 1975 y J. Markale Le druidisme.. . Los animales que 
s'arrollen y arrastren pela tierra caltienen un tesoru, simbolizáu nel fueu, 
I'oru, mazanes, un güevu. .. el tiempu de los homes entama cuandu se-yos 
arrampuña: Juan B. Bergua, Mitología universal, Madrid, 1979,II tomos. 
Na Ora Marítima de Rufo Festo Avieno, asentáu nun periplu del s. VI a.c. 
dizse que nel Septentrión peninsular los habitantes afuxeron por mor 
d'una invasión de culiebres (J.M. González, Antiguospobladores de As- 
tunas: protohistoria, Ayalga, Salinas, 1976 y Tomu 11 de la Historia de As- 
tunas de la mesma editorial, con interesantes comentarios del autor). 

l6 Coleutivu L'Armá (comunicación personal de la que se caltién rexis- 
tru) . 

l7 Los Mabinogion son un conxuntu d'hestories procedentes de manus- 
critos galeses medievales que caltienen fondes referencies mitolóxiques 

caballeru que llucha con un cuélebre que s'escuende nuna 
cueva y tien una piedra en rau que'l que la garre nuna mano 
pue tener na otra tol oru que-y pete. También Paul Sebi- 
I10t'~ recueye un tema asemeyáu en Bretaña, nel que'l lla- 
drón roba la piedra cuandu'l cuélebre la posa pa beber; as- 
peutu perimportante comu se verá más alantre. 

4. Pero escapa porque éstes nun son a cruzar el ríu (na 
versión asturiana llévales el ríu y queda la piedra flotando). 
Tamién pue ser que s'atope una piedra d'éstes porque ven- 
ga una lluvia mui grande y les espante, pero quede la piedra 
flotando (ja contracorriente?) colo qu'enllazaríamos con 
otru ciclu míticu perconocíu de l'agua qu'acaba colo vieyo, 
les ciudaes fundíes, la fonte que se desborda, etc.. .19 Lo que 
ta claro ye que l'agua, cuartu pegollu del mitu, ye incompa- 

d'aniciu célticu. Ver nota 3. En castellán hai una bona traducción de María 
Cirlot Mabinogion, Siruela, Madrid, 1988. La referencia al cuélebre (cu- 
liebra prieta de Carn) na px. 217. 

Paul Sebillot Le Folklor de la France, Vol. IV, Imago, París, 1983 
(reed) pxs 43-44. 

N'Asturies hai referencies a esti mitu en Ana M" Cano González, NO- 
tas de Folklor Somedán. Academia de la Llingua Asturiana, Uviéu, 1989; 
M" Josefa Canellada, Folklore de Asturias: Leyendas, cuentos y tradicio- 
nes, Ayalga, Salinas, 1983; Braulio Vigón Asturias, folklore delmar. Bi- 
blioteca Popular Asturiana, Xixón, 1980 «una ciudad sumergida por la 
mar». Al otru llau del cordal recuéyense tradiciones asemeyaes: Rua Aller 
y Rubio Gago op. cit. px. 60-67 «Lagos malditos»; Leyendas, cuentosy ro- 
mances de Sanabria, Salamanca, 1981. En Bretaña ta la perfamosa lleenda 
de Ker 1s: en Gwenc'hlan le Scouzec Histoires e t  Legendes de Bretagne, 
París, 1968; Yann Brekelien La mythologie celtique París 1981; J. Marka- 
le, La tradition celtique en Bretagne armoricaine. N'Eire: J. Markale, 
L'epopée celtique d'lrlande, 2" ed. Payot, París, 1978, encastellán La epo- 
peya celta en Irlanda ed. Júcar, Xixón, 1975 <<La inundación del Lough 
Neaghn pxs. 39-43 y tamién del mesmu autor Les Celtes, Payot, París, 
1968 (en casteilán Los celtas y h civilización céltica, Taurus, Madrid, 
1992); Anne Ross Druids, Gods & Héroes from the Celtic Mithology, Eu- 
robook, London, 1986 «the story of Riach», (versión castellana en Anaya) 
y si se tien paciencia consultaráse con provechu'l Dindsenchas (hestoria to- 
ponímica &Irlanda) ú s'atoparán hestones d'esta mena a docenes) Dind- 
senchas, en Revue Celtique númberos 14 al 16 (toma de Whitley Stokes). 



tible coles culiebresZ0 y ye la que trai el güevuZ1. Esta xuntu- 
ra güevulagua, que ye fundamental na cosmogonía célti- 
caZ2, vuelve manifestase n'Asturies en tradiciones comu'l 
güevu de San Xuan que revela'l f u t u r ~ ~ ~ ,  el güevu fervollan- 
do qu'obliga a falar a los xanosZ4. 

Pero ún de los aspeutos más sorprendentes de too esto ye 
ver comu caún d'estos elementos, partes d'una auténtica 
epopeya, remite a un mitu propiu, a un ciclu distintu, y 
comu caún d'esos ciclos tien semeyu na tradición oral astu- 
riana: 

El cuélebre guardián d'ayalgues, el güevu que diz la ver- 
dá, l'agua que acaba colo malo.. . (pueblos fundíos). 

Paezme interesante tamién falar de delles maneres qu'hai 
n'Asturies de acabar coles culiebres o curar les sos picadu- 
res: 
- L'esconxuru con nueve ramos de carbayu (Cangas). 
- L'esconxuru infantil que propón estos remedios: Siete 

ánxeles, agua del mar, ceniza del llar y palu d'ablanarZ5. 
- Tocar la cabeza la culiebra con una cibiella d'abla- 

narZ6. 
- Y les creencies de que la culiebra muerre a los siete 

'O Col. Taranus (rexistros añu 1992 / Vallobal-Piloña). 
2' V. ñota 4. 
'' V. nota 3. 
23 Ma Josefa Canellada op. cit. pxs. 242-250; Luciano Castañón Detalles 

y características de la noche Sanjuanera en Asturias B.I.D.E.A. 59, pxs. 
19-56, Uviéu, 1966; Aurelio de Llano, Del folklore.. . 

24 ver Xuan Xosé Lajo & Iván Huerga Antuña «Mil años va que nací», 
consideraciones sobre un cuentu tradicional asturianu en Lletres Asturia- 
nes 33, Uviéu, 1989, pxs. 53-68. 

25 Luciano Castañón Supersticiones.. . px. 120. 

26 Aurelio de Llano y Roza de Ampudia Cuentos asturianos recogidos 
de la tradición oral. Ed. La Nueva España, Uviéu 1975, pxs. 33-35. 

díes de morder y de que dexa'l veleñu fuera cuandu se mete 
nel agua27. 

Lo que mos trai otra vuelta al simbolismu del númberu 
siete y nueve, de la incompatibilidá del agua cola culiebra y 
la naturaleza vexetal que combate bien la mordedura bien 
la culiebra, aspeutos estos importantes, pues la cibiella 
d'ablanar yera privativa de los druidesZ8 y ye árbol benditu 
por escelencia ente los celtes, que lu ponen inclusu nes ma- 
fies de :os diosesz9. Esta importancia que-y daberi a i'abia- 
nar yera compartida por unos pocos árboles más, pero sólo 
ye comparable al texu y precisamente al carbayu, colos que 
conforma la triloxía vexetal sagrada30. 

Puntu también d'importancia ye'l sorprendente fechu de 
que valga con tocar la cabeza la culiebra cola cibiella pa ma- 
tala. La esplicación hai que talantala cuntando cola impor- 
tancia de la cabeza (abellugu del fueu del cuerpu, lo que 
equival a la vida) 31 y al calter sagráu del palu, al que fiximos 
referencia n'otru trabayu). Respeutu a los ciclos de la muer- 
te, el númberu de siete ta abondo representáu nes creencies 
de los pueblos celtes (por exemplu nes epopeyes gaéliques 
los héroes muertos tán siete años corretiando perende de- 

" Coleutivu Taranes (rexistros añu 1992/Piloña); Luciano Castañón 
Supersticiones.. . px. 121. 

28 F. Le Roux & C.J. Guyonvarc'h op. cit. Stuart Piggot The Dmids, 
Pelican Books, London, 1974,2= ed. Alan Marc an Bhaird The myths of 
thegods (structures in Irish mythology) 1981 (inéditu). 

29 Dientru de los 7 árboles «primeros» (carbayu, ablanu, carrascu, pu- 
mar, fresnu, texu, bedul) Caitlín Matthews op. cit. px. 89 y SS. La mítica 
reina Medbh llevaba una cibiella d'ablanu (ver X.X Lagos & 1. Huerga op. 
cit. nota 53). En J .  Markale Le dmidisme px. 151 descríbese la rellación 
máxica del druida con caún d'estos árboles. 

30 Caitlín Matthews, The elements of the celtic tradition, Element 
Books, Shaftesbury, Dorset 1989. En castellán La tradición celta, EDAF, 
Madrid, 1992 px. 89-96; Francoise le Roux y Chnstian J. Guyonvarc'h Les 
Dmides. Ouest France, Roazhon, 1986. 

31 Ane Ross Pagan Celtic Britain, Routledge & Kegan Paul, London, 
1967 (reed. 1974 en blandio), px. 16 y SS.; F. Marco Simón, op. cit., px. 24. 



pués de morrer enantes de dir pal Tir na nOg, momentu en 
que'l fueu de la cabeza colaba)32. N'Asturies el que tien el 
poder de falar colos muertos ye porque se bautizó con una 
estola de difuntu, cosa que pasa cada siete años. A los siete 
díes d'enterrar una persona espáña-y la . pero ésti ye 
un asuntu que mos lleva a un campu abondo anchu pa mere- 
cer un trabayu específicu, comu son les creencies tocantes a 
la muerte. 

La creencia - común a toa Asturies- de que les culie- 
bres nun son veleñoses cuandu tán ente l'agua porque de- 
xen el veleñu fuera, empata de manera ñidia col procedi- 
mientu d'echar la piedra ente lleche pa que suelte la ponzo- 
ña, col calter sagráu del agua qu'arrastra la piedra a escon- 
tra-corriente, col cuélebre galés que posa la piedra pa be- 
ber.. . 

Bien por ciertu que too esto ponmos delantre de la posi- 
bilidá de ver la tradición oral asturiana con unos güeyos 
bien distintos: non comu una riestra d'elementos diferentes 
con orixes variaos, sinón comu partes qu7encadarmen un 
sistema míticu complexu qu'empobina a un fondu de creen- 
cies (relixosu, si se quier) enforma concretu. 

N'otru trabayu a comuña con Xuan L a j ~ ~ ~  yá dexamos 
apuntada la rellación ente les xanes asturianes que roben 
rapacinos colos mitos tradicionales y semicultos propios de 
los pueblos indoeuropeos, y quedó afitao que la so peculia- 
ridá hai que la entender comu la propia de lo céltico dientru 
d'esi mundu. 

327 ye'l númberu d'años de los que se compón cada ciclu nel «otru mun- 
du» J. Markale Le epopée.. . (el rondar dlEtaine); P. Lambrechts, L'exal- 
tation de la tete dans lapensée et  dans I'art des celtes, Brugge 1954; Daithi 
O'Hogain The hero in Irish Folk History, Gil1 & MacMillan, Báile átha 
Cliath, 1986. Dellos autores suponen que los ritos d'inhumación y crema- 
ción combinábense de la siguiente mena: soterrábase al calabre y a los siete 
anos amburábase. 

33 Luciano Castañón Supersticiones.. . px. 155. 
34 Xuan Xosé Lajo & Iván Huerga Mil años.. . 

Podría siguise afondando n'otros mitos, y nun diba ser di- 
fícil atopar coincidencies nos diaños que se faen burros o ca- 
ballos y medren y engorden hasta qu'avienten al que los 
monta nuna I l a m ~ e r g a ~ ~  y los kelpies y caballos d'agua de 
Cambria o les H é b r i d e ~ ~ ~  y los correspondientes pasaxes na 
lliteratura alto-medieval irlandesa.. . 

Podríamos falar del Ñuberu o de la personificación de los 
elementos conocíu por «Xuan» acompañáu del perru y la 
muyer desnuda y reconocer a ia divinidá representada iia 
estatuaria g a l ~ r r o m a n a ~ ~  baxo'l nome de Iupiter Optimus 
Maximus, a caballu, col rayu y la rueda, matando un cuéle- 
bre.. . y podríamos facelu descender sin munchu trabayu del 
invocáu na epigrafía romana d'Asturies col mesmu n ~ m e ~ ~  
(Nesti sen ye interesante dicir que Esus, ún de los integran- 
tes de la tríada céltica citada pol escoliasta de Lucano - 
Esus, Teutatis y Taranis- traduzse perbién con Optimus, 
colo que tendríamos «el meyor de toos» o «el bon dios», lli- 
teralmente Daghda39 n'irlandés). 

En tanto que dios del fueu y del rayu y la tona (esto ye, en 

35 Constantino Cabal La Mitología Asturiana, I.D.E.A. Uviéu, 1983; 
Aurelio de Llano Del folklore.. . , etc. 

36 En Cambria: A.J. Williams Folklore in Mid Glamorgan, County 
Council, 1987, esbillao de A. Morgan, Legends of Porthcawl and the Gla- 
morgan Coast, Porthcawl, 1980 y M. Trevelian, Folklore and Folk Stories 
of Wales, Caerdydd, 1976. Pa seres asemeyaos de tradición céltica n'Esco- 
cia, Irlanda y Cambria hai una llista acuriosada en Katharine Briggs A Dic- 
tionary ofFairies. Kestrel Books, London, 1976 (ta al salir edición en Ilin- 
gua castellana en J.J. Olaneta editor, Palma de Mallorca). También na Is- 
lla de Man: Margaret Killip, 7ñe Folklore of the Isle of Man, London, 
1975. 

37 Paul Marie Duval, Les Dieuxdela Gaule, Payot, París, 1986 (reed.) 
px. 74. 

38 Francisco Diego Santos Epigrafía Romana de Asturias. Uviéu, 1959. 
39 Un de los sobrenomes de Daghda ye Ollathir (Leabhar Gabhala < 

ñota 15 > y Alan Mac an Bhairdop. cit.) «pá de toles coses» polo que coinci- 
de con Dis Pater y col Xúpiter galu citáu por César. Ye señor delcielu y del 
tiempu. 



tanto que Taranis40) César (VI, 16) y Lucano falen de les 
víctimes amburaes en sardos de blimes, y tamién del xigan- 
te de blimes, comu al que se-y prendía fueu hasta'l sieglu 
pasáu nes fiestes de verañu de delles fasteres de la Gran 
Bretaña.. . y comu non, na tradición recoyida por M. Santos 
y F.J. Fernández Conde d'un ritual asemeyáu que se facía 
nel Monsacro con una figura que tien el significativu nome 
de El Tararu41. 

Yr! tante q ~ e  dies de !a y pele tante (de! deutin e) 
del sol, protagoniza un ritu del que fala San Vicente 
d'Agen43 referíu a los paganos de la Galia que consiste 

40 LUC~US Aeneus Lucanus De Bello Civili 1,444-6. Rellaciona los sacri- 
ficios con Taranis; César diz: «Tienen muñecos grandes de blimes que lle- 
nen con xente <. . .> y prénden-yos fueu». Tamién n'Estrabón Geographiká 
(IV, 5). En tanto que Teutates pide sacrificios nun caldeni (na perfamosa 
perola de ~ u n d e s t & ~  represéntase una escena d'un xigante metiendo a un 
guerreru nun calderu). Nel Leabhar Gabhala (ver nota 15) Daghda lleva 
un caideru que nunca s'escosa. La tema del xigante (y la so muyer) col cal- 
deru repítese nos Mabinogion. Dellos más citaos en J. Markale Le druidis- 
me ... Na diadema de Moñes (Piloña) con un sen claramente acuáticu 
(Marco Simón: Heroización y tránsito acuático sobre las diademas de Mo- 
ñes, Piloña (en «Homenaje alprof. Blázquez~, ed. Clásicos, Madrid. En 
prensa) apaez un personaxe con dos calderos. 

41 M. Santos y F.J. Fernández Conde «Toponimia y tradiciones del 
Monsacron, en Lletres Asturianes nu 23 (1987), pxs. 99-112. 

42 El Xúpiter galo-romanu acompáñase tamién &una maza (ver ñota 9) 
y d'epítetos comu «Taranis». Tamién nel calderu de Gundestrup, perfa- 
mosa pieza de plata caltenida nel Muséu Nacional de Copenhague con es- 
cenas mitolóxiques típicamente céltiques, hai una divinidá con rueda Sum- 
ma Artis, Tomu VI: Arteprehistórico europeo, Madrid, 1988 (8" ed.) y P. 
Mac Cana op. cit. (les meyores semeyes en I Celti, catálogu de la macroes- 
posición de Venecia nel Palazzo Grassi, S. Moscati <coordinador> FIAT, 
Milano, 1991). Ensin dubia ye un personaxe que participa de toles funcio- 
nes: sefior de la vida y darréu de la muerte, abastecedor de la comunidá 
(Teuta = pueblu, tribu) col so calderu inacabable y resucitador, pá de toos 
(Xúpiter, Dis Pater, Ollathir). El druida irlandés Mog Ruith (fíu de la rue- 
da) tien el poder de remanar el fueu ya igua una foguera con un paxotu de 
madera que tien tres llaos y siete puertes: E1 cercu de Druim Damhgaire, 
en Revue Celtique XLIII, tornao por M.L. Sjostedt. Sobre'l simbolismu 
de la ruedad: John Sharkey op. cit.,; Mac Cana op. cit. 

43 Bulletin de la Faculté de Letres de Poitiers, 1892; citáu por J. Markale 
Le druidisme.. . 

n'echar a rodar monte abaxu una rueda quemando. Esta 
mesma tradición repítese nun poema inglés del sieglu XVP4 
y.. . quiciabes por una casualidá inoportuna nun soi pa de- 
xar d'entrugame qué fai esi xigantón con una rueda carru 
que yá retratara Modesto Montoto na primera década d'esti 
sieglu en pueblu de C a ñ ~ ~ ~  o me siga intrigando'l nome d'esi 
monte de Cangues al que-y llamen Tarañosdiós; pues yá se 
sabe que «si trona sobre'l ñubláu, ñueve díes anubarráw. 

Polo que cinca a una parte diferente de la tradición astu- 
riana comu ye'l calendariu festivu vo dar namás qu'un par 
d'apuntes, sabedor del escelente trabayu preparáu por X. 
Lajos sobre esta mesma tema: 

Sabío ye que nos países anglosaxones celébrase'l primer 
día del mes de payares la fiesta de Halloween, na que los ra- 
pacinos ponen calabaces afuracaes en forma de cabeces y 
otres xirigoncies. Y ye almitío de vieyo l'aniciu d'esta fiesta 
nos ritos del 1 de payares, aniciu del añu célticu, de los díes 
e s c ~ r o s ~ ~  que n71rlanda tien el nome de Samhain. Pues bien, 
l'equivalente católicu ye la nueche de difuntos y el día de 
Tolos Santos, anguañu espardíos per tol orbe ~ r i s t i a n u ~ ~ ,  
pero que n'Asturies y otres fasteres de la cornisa cantábrica 
diben asociaos hasta nun va muncho cola colocación (en 

Idem nota 43. 
45 El colectivu etnográficu Belenos caltién material de la celebración 

d'esti ritu anguafiu. 
46 J. Markale Le Druidisme ... px. 182 y SS.: «puede ún asorar de que 

1'Añu Nuevu principie col iviernu que llega, pero nun mos escaezamos de 
la creencia druídica atestiguada por César que fai de Dis Pater, esto ye, 
una divinidá nocherniega, l'orixe de los seres y les coses». Tb. Olivier Lau- 
nay op. cit.; px. 187. El~amhain  (qu'etimolóxicamente ye «el final del ve- 
rañun) coincide col términu Samonos del calendariude Coligny (ñota 42a y 
42b). . . Nes cuatru fiestes mayores, comu ye'l casu del Samhain el tiempu 
queda suspendíu y concretamente nésta mécense vivos y muertos durante 
tres díes: Yann Brekelien op. cit.; P. Mac Cana op. cit., px. 127. 

47 El fechu de que la Ilesia Católica escoyera esti día comu celebración 
de Tolos Santos ye significativo: San Odilón abade de Cluny, estableció10 
nel s. XI (Rua Aller & Rubio Gago op. cit., px. 25). 



fontes) de les llamaes   cala ve re^»,^^ que nun son otra cosa 
que calabaces afuracaes a les que se-yos pon una vela ence- 
sa dientru (pa meter mieu, sí, pero alcordémonos del «fueu 
del cuerpu»). Tamos delantre la reminiscencia del percom- 
plicáu cultu a les cabeces que nel calendariu célticu algama- 
ba un especial significáu nesa fecha, comu aniciu del añu es- 
curu, de los muertos. Hai delles tradiciones referíes a esti 
día n'Asturies, comu la de que'l que robó en vida devuélve- 
10'1 día de difuntos (pela nueche). Diz Luciano Castañón 
qu'ésta ye la única nueche qu'aprovechen les almes pa des- 
cansar en so casa, y los sos parientes déxen-yos les cames fe- 
ches y aticen el llar. Préndense llámparuques, una por cada 
alma, y la primera n'apagase ye la primera que saldrá del 
purgatoriu. Nel otru estremu ta la fecha del 1" de mayu o 
añu de los vivos y la l l ~ z ~ ~ ,  fecha bien festexada tamién 
n'Asturies y de la que tenemos recoyío abondes manifesta- 
ciones rituales na fastera centru-oriental. Vo citar tamién la 
fiesta del Santuariu de Sta. María de Llugás y la importan- 
cia que nella tien l'ofrecimientu de ganáu [(«A Llugás, si la 
vaca o la nuviella nun ta mala, ipa qué vas?») pa rematar 
esti apartáu señalando per un llau la fecha de celebración 
comu fin del ciclu festexeru verañegu en coincidencia cola 
advocación ganadera de les fiestes de Lughnasadh n'Irlan- 
da qu'entamen col mes d'agostu p'acabar na folixa de Tail- 
tiu a principios del mes de setiembre, señalando l'acabu de 
les brañaes y la esaltación de la fertilidásO. Nun fai falta al- 
cordase de la importancia del ritu la fertilidá en rellación col 

cabu casa, la moza que d'ella bebe, dientru del añu se casa» 
(alcordémonos tamién que'l regatu que sal de la cueva Ile- 
val significativu nome de Deva, pallabra céltica que quier 
dicir namás que «diosa») y la coincidencia del 8 de setiem- 
bre na celebración de la Virxe de la Cueva, Llugás y Cua- 
donga y el peculiar recorríu romeru a qu'esto obliga. Abas- 
ta con echar una güeyada a les fiestes de pelegrinación que 
peles mesmes feches se faen n'Eire pa venos a nós mesmos. 

Sabío ye qu'estes manifestaciones festexeres del añu cél- 
ticu correspuenden a les fiestes del calendariu llunar super- 
puestu al solar, nel que la importancia cai nos solsticios (San 
Xuan, por exemplu) iguando too ello un sistema perfeuta- 
mente reguláu51. 

Esto nun ye más qu'un perpequeñu detalle de comu'l ca- 
lendariu festivu cristianu d7Asturies tapez pero nun esbo- 
rria sinón que se superpón, con una precisión sorprendente 
delles de veces, al vieyu calendariu precristianu. Asina la 
mentada fiesta de «El Tararu» facíase'l día de Santiago, 
santu mitificáu nel aspeutu guerreru durante la Edá Media 
y al que yá nes Escritures se llamó «Boanerges» o «fiyu del 
truenu». 

Vo facer namás qu'alcordanza de los permunchos proce- 
dimientos de medicina popular asturianos, que constituyen 
una parte inportantísima de la tradición oral na que nun ye 
nada abegoso atopar paralelismos precisamente nel ámbitu 
del occidente atlánticu européu, pero especialmente nos 
manuscritos monacales de les euoueves gaéliaues v vo 

L . *  u . d 

48 Rexistros Col. Taranes añu 901Piloña. exemplificalo col fechu de que pa ser saludador n'Asturies 
49 Asociada a los ritos del fueu que se caltienen nel 1 de mayu y en San 

Xuan. Despáchase a gustu nesti vuntu Frazer oo. cit. (Beltaine auier dicir hai que ser el séptimu fíu de siete varoness2 O tener una rue- - 
«el fueu de Bel»).Facíase pasar al ganáu ente'l fueu pa purificalu (n'Astu- da en cielu la boca mentes que n'Ir]anda hai que ser e] sépti- 
ries Aurelio de Llano Del folklore ... : N'Eire W. Stokes en «Three Irish 
Glossaires», p. 6 Revue Celtique m. 

50 Tailtiu, madre de Lugh, morrió arreventada de llabrar les tierres d'Ir- 51 Una bona síntesis en Caitlín Matthews op. cit. 
landa (Leabhar Gabhala; Caitlín Mathews op. cit.). 52 Luciano Castañón Supersticiones.. . px. 163. 



mu fíu d'un séptimu fíu pa ser «fi1éd3; y tamién col procedi- 
mientu espulsivu de los diaños del cuerpu peles dees y deos 
atestiguáu en Tiraña (conceyu de Sieru) comu cuentu fol- 
klóricuS4 y comu «tratáu» druídicu nesos manuscritoss5, 
onde apaecen tamién pal que les queria ver, comu dos gotes 
d'agua, dende l'asturianísimu cuento del «viudu y la 
xanad6 hasta la estructura familiar del avunculáu g a é l i ~ u ~ ~  
y el mecanismu, idénticu na so conformación a la traída y 
llevada «cavada» de los pueblos cantábricos: supuestos ras- 
gos estos dos de matriarcalismu primitivu non-indoeuropéu 

Nun pretendo con esto escosar la tradición oral asturiana 
nel marcu de lo estrictamente céltico, pero sí asitiar les co- 
ses un poquiñín más nel llugar que-yos correspuende, a la 
escontra d'un prexuiciu tan nefastu polo menos comu la 
esaltación romántica del celtismu del sieglu pasáu. 

Pero.. . Si enxertamos equí l'orixe de la nuesa tradición 
oral jacasu nun ye ésto una contradicción col estáu actual 
de discutiniu de los estudios hestóricos, arqueolóxicos, llin- 
güísticos, folklóricos y antropolóxicos? Sí, polo menos no 
tocante a los dos primeros y en menor midida a los demás, 
pero tien la ventaxa d'asitiase enriba d'un trabayu compara- 

53 Un «filé» ye una especialización de la función sacerdotal druídica que 
se caltuvo durante tola dómina medieval n'Irlanda y abasteció al cnstianis- 
mu gaélicu. Teníen que facer un deprendimientu de tres ciclos de 7 años 
(Le Roux & Guyonvarc'h op. cit.). 

54 «Notes folklóriques de Tiraña, Sierux en Lletres Asturianes 12 
(1984), pxs. 18-24. 

De les tres clases de maxa, la maxa de didos fo la única tolerada por S. 
Patricio. Le Roux & Guyonvarc'hop. cit.; Olivier Launay op. cit., px. 194; 
Nel Glosariu de Cornac descríbese esti procedimientu (traducíu por 
Kuno Meyer en Revue Celtique). 

56 Nel ciclu del Ulster «la malura de los ulatos»: Lady Gregory op. cit.; 
J.M. Flórez op. cit., etc.. . 

57 Sé que ye abegoso pal profanu averase a los testos «orixinales», polo 
qu'encamiento a Ileer: J. Markale La femme celte, Payot, Paris, 1980. 

5s Idem nota 56. 

tivu rigurosu, d'un trabayu de campu que pretende ser es- 
crupulosu y d'una conocencia mínima pero necesaria de los 
sistemes de creencies colos que se quier rellacionar o non la 
nuesa tradición, esto ye, de les otres tradiciones. Personal- 
mente fuélgome muncho d'entrar en contradicción colos 
prexuicios. Non tanto colos toponómicos, sustratísticos, 
etc.. . (per otru llau pernecesarios) del llingüista que nun co- 
noz más de llingües celtes que les güeyaes a dalgún vieyu 
diccionariu decimonómicu escritu por un escaecíu sabiu 
alemán, pero sí de los prexuicios hestóricos del que fala 
d'oyíes, tapecíu pol mitu ayenu; del prexuiciu del arqueólo- 
gu ximielgáu poles modes pendulares, acuruxáu pola ente- 
lequia que sólo ta nel so maxíns9. 

Los datos tán ende pal que los queria ver. Pela parte que 
me toca vo siguir a la gueta, ensin mieu a les entelequies. La 
contradicción en tou casu yá nun ye de mio, sinón suya, se- 
ñores hestoriadores, filósofos, Ilingüistes, arqueólogos. 

59 Pues nin el prexuiciu del hestoriador ye hestóricu nin el del Ilingüista 
Ihgiiísticu. 
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LLETRES VIEYES 

Escear'ficacr'o'n y ue se facía ante 'Í neñu Xesús na iiesia de 
El Pino (Ayer) pela Na vida * 

A - Yá ves, Paz, vengo terde pero yá sabrás la causa. 
Desaparexa la burra, quíta-y el cinchu y l'albarda, pon-y algo en peselbe y métela pa la cua- 
dra. 
~Cebesti yá los gochinos? LCatisti yá la Gallarda? Lfuisti al molín y a la fuente? Lfreguisti la fe- 
rrá? LErmesisti un poco yerba de lo qu'había na bara? 

B - Calla muyer, toma aliendu, por si yo te contestara toas esas preguntas, jmalañu qu'ella nun ca- 
lla!, Asiéntate nesa siella que vendrás algo cansá, dempués comes unas sopas que yo t'arreglé 
con grasa. 
Entós ¿Qué tal el mercáu? ¿Corría bien la cebá? 

C - La cebá regular, vendí mui bien las patatas, los arbeyos, las fabonas y el maiz. 
Detrás de casa cuando yá taba acabando de vender lo que llevaba, presentóse una doncella 
que nunca la vi tan guapa. Con ella dia un vieyín mui simpáticu y de barba y llevaba una cuayá. 
Llevaba un neñu nos brazos que paecía de nácar o fechu ente las estrellas al amanecer del alba. 

B - ¿Y nun supiesti quién yeran? 

A - Garrélo too xunto y metílo na banasta, púnxela debaxu'l brezu y seguilos ensin tardar. Seguí 

* Fonte: Conchita Megido Castanón 
Recopilador: Alberto Alfonso Megido 



tres ellos y vilos metese nuna cabana ensin puerta, ensin ventana y el teyáu teyavana. Posoren 
el rapacín nun montonín de paya, el prubín en carniquines y ensin camisa nin nada. 
Yo, al ver tanta probeza, puénxime toa apená. Los güeyos ensin querelo enllenórenseme 
d'agua. 
Aquel vieyín tan curiosu, aquella moza tan guapa y aquel nenín tan del cielu. ¡Vivir nuna ca- 
bana! 

B - Vaya, muyer. Y knun-yos diesti ná? 

k - Home, a quien se-ye ocurre ¡cómo nun-yos día dar ná! Di-yos 5 peras, 6 manzanas de maíz 
una mozá pa piensu d'un pollín que tenían na cuadra y a la ma del rapacín, pa que pudiera ta- 
pelu, regalé-ye la mio manta. 

B - Pos nun lo fixisti bien. Yo facía una soná, a la menor descuidá robába-y el rapacín y traíalu pa 
la mio casa. 

A - Bien quise pero nun pude, nun-ye quitaben mirá. Dixórenme qu'aquel rapacín qu'allí de fríu 
temblaba, que bien cerca lu teníamos tan resaláu y tan guapu nel sagrariu la ilesia y que ya lu 
veríamos nel cielu n'estirando la pata. 



LLETRES NUEVES 

Memoria del pue blu 

Quédenme les cenices comu tisbu 
de qu'equí amburó llena de carbayu 
y fumos azules anúbrenme los güeyos 
comu llárimes que llenden la lluz del iviernu. 
Quédenme les áscuares de les fogueres 
nel ritu de los llares antigos 
cola llume en folixa dibuxando esparabanes, 
faciendo xuegos de maxa na escundá de les hores 
qu'apigacen seliquines a la fin d'avientu. 

L'incendiu amortigaña cuandu l'augua amiya 
fecha bastiazu, dexando'l calicor amatagáu 
del alma murnia que filtraya'l pruyimientu 
-1largues dómines de fuebu encaldiáu- 
y nel coral xueguen los vezos, 
les güelgues del amor esfrecíes. 
Falta facía l'ábregu emburriando la llaparada 
escontra I'ermu que saborguia la rosada; 
namái fumos, fumos ñublando'l sol 
y povisa, povisa qu'esparde l'aire. 

Ánxel Álvarez Llano 



Nun me quexo Dos poemes d'Alfonso Camín * 

A pesar de tar Iloñe, 
xintar ensin tos güeyos, 
correr ensin to aliendu; 
a pesar d'eso, 
nun me quexo. 

Canciu 
A pesar de qüe dexo 
de tar contigo cada día, 
ca vegada que camino, 
ca vegada qu'opino; 
a pesar d'eso, 
nun me quexo. 

A pesar de que vieyu 
cada día soi más, 
y que quien to nome punxo 
debió poner Llibertá, 
o un nome de mar o de Iluna, 
porque nun se te paez denguna; 
a pesar d'eso, 
nun me quexo. 

A pesar de que l'espeyu 
sólo una cara reflexa 
y en soledá me dexa, 
a pesar de qu'a veces me quexo; 
a pesar d'eso, 
nun me quexo, 
porque hebo una vez.. . 
na que me disti un besu. 

Si quies que te cortexe, 

mocina casamentera, 

di-y a to ma que dexe 

de presumir de soltera. 

Que yá ta pewieya, 

que vaya llavar, 

que curie la oveya, 

que cune'l telar. 

Cortexu 

L'oriéganu nel monte, 

la pumará en terrén liso, 

el canciu nel camín 

y el Iloréu nel to ventán. 

Y sobre too 

nel to pelo'l trigu roxo 
y nos tos güeyos el cielu claru. 

La palomba nel teyáu, 

l'alandrina nel to bistiechu, 

nel prau'l ganáu 
y tú, palomba y lluceru. 

Y sobre too, 

nes nueches cortexu, 

que cortexete yo namás. 

Xuan Porta * Toma de Xulio Lluis Pardo Fernández 





El Barcu 

Pero si yá pagamos los nuesos billetes nesti mundiu 
por qué, por qué nun nos dexen sentanos y xintar? 
Naguamos por mirar les nubes, 
naguamos por tomar el sol y goler el sal, 
ñidiamente nun se trata de molestar a naide, 
ye tan cenciello: somos pasaxeros. 

Toos vamos pasando y el tiempu con nosotros: 
pasa la mar, despídese la rosa, 
pasa la tierra per solombra y pela Iluz, 
y ustedes y nosotros pasamos, pasaxeros. 

Entonces, qué-yos pasa? 
¿Por qué -anden enraxonaos? 
¿A quién anden guetando con revólver? 

Nosotros nun sabíemos 
que lo teníen too ocupao, 
les copes, los asientos, 
les carnes, los espeyos, 
la mar, el vinu, el cielu. 

Agora resulta 
que nun tenemos mesa. 
Nun pue ser, talantamos. 
Nun pueden convencenos. 
Taba escuro cuandu llegamos nós al barcu. 
Y tábemos coitos. 
Toos llegábemos del mesmu sitiu. 
Toos veníemos de muyer y d'home. 
Toos tuviemos fame y bien ceu dientes. 
A toos nos surdieron les manes y los güeyos 
pa trabayar y pa deseyar lo qu'esiste. 

Y agora sálenmos con que nun podemos, 
que nun hai sitiu nel barcu, 
nun quieren saludanos, 
nun quieren xugar con nosotros. 
Por qué son tantes ventaxes pa ustedes, 
¿Quién-yos dio de la cuyar cuandu nun nacieren? 

Equí nun tán contentos, 
asina nun van les coses. 

Nun me presta nel viaxe 
atopar, nos requexos, la tristura, 
güeyos ensin amor o la boca con fame. 

Nun hai ropa pa la viniente seronda 
y menos, menos, menos, pa esti prósimu iviernu. 
Y ensin zapatos Lcómu vamos dar la vuelta 
al mundiu, a tanta piedra nos caminos? 
Ensin mesa ónde vamos xintar, 
iónde nos sentaremos si nun tenemos siella? 
Si ye una burlla triste, decídanse, señores, 
a finala darréu, 
a falar en serio agora. 

Dempués la mar ye dura. 

Y llueve sangre. 

Pablo Nerudal 

' Tornáu de Navegaciones y regresos por Xuan Porta Allende. 



Carta fueyín 

Semasti I'ausencia 

nel xardín d'opalina 

Fetos qu'aguyen 

na cara llamargosa 

del vientre I'escalagüerniu. 

A la gueta'l navayazu 

l'abandonu atropa'l 

pesu la falcatnía. 

Dientru'l pozu l'alrna 

oyirnos I'ecu del pensarnientu 

Xemíu de lletra non parida. 

La idega'l simulacru 

arnedrana les apariencies 

que xixilen nos bayurosos 

xuegos la oxeición fecha oligofrenia. 

Nublen les paliabres escaecíes 

los guaceos oceanográficos 

de la inocencia semeyante a borrina o fotomatón. 

Xosé Lluis Campal 



4 poemes 

A José Saavedra 

Dexasti güella na mio carne 

y memoria na pelleya de sopapos inacabables 

que me percorrieren el cuerpu nel claustru del sua- 

ñu 

quién sabe si'l mio destín paeceráse al d'un home 

y dalgún día pariráse un neñu pa imitalu. 

Nel escuru xardín del manicomiu 

los llocos cáguense nos homes 

les rates surden a la Cloaca Superior 
guetando'l besu los Dementes. 

Faigamos un brinde so la nada 

blincu d'un saltimbanqui nel aceru escritu 

onde la flor esnúdase y vive ente los homes 

que rinse d'ella y tuercen la vista 

ensin saber oh ilusión que ye tamién a la nada 

aonde la tornen ellos y que ca xugada 

espárdese la Muerte esnuda delantre'l xugador 

y los ñarros xueguen con tiestes humanes. 

Dancia na ñeve 

muyer maldita 

dancia fasta que los tos pies 

escalzos sangren, 

el Sabbath entamó 

y nes tranquiles cas 
de los homes 

hai munchos más . 
llobos qu'equí 

Depués de baillar toca 

la ñeve: daráste cuenta que ye bono 

y que nun arnbura les tos manes 

comu la foguera 

na qu'abonda guapura 

prenderá dalgún día. 

Dende los pies 

fasta'l sexu 

y arralando los senos 

y chamusquiando'l pelu 

con un cruxíu comu de 

mosques al espachurrase na 

vela. 

Asina prenderá'l to cuerpu 

y del Sabbath quedará 

namás una Ilágrima 

y el to agullíu. Leopoldo M" Panero* 

* Tomó Atanasio Fondón. De: Poemas del manicomio de Mondragón. 



La carga de les walkiries 

SIEMPRES me socedía lo mesmo colos garbanzos, una llegume indixesta, cola que tenía pro- 
blemes asgaya, amás de nun prestame un res pa xintar, pero primero foi mio mai, depués en cuar- 
tel, tando na mili, na cárcel, por cuenta'l franquismu y, pa finar, la muyer, de casáu. 
Garbanzos polo menos un día selmanal, y nin el mio petite, y menos entovía el mio estómadu, ta- 
ben fechos pa llegume cazurra semeyante. 
Debíen ser ellos, los garbanzos, los que me daben la nueche, faciendo de les suyes y nun me dexa- 
ben dormir a ia perlionga, sinón con suaños espantibies, cásique velees ensin una fin. 
Sé que quiciás toi diciendo coses res de res científiques, si digo que atola nueche suañé lo mesmo», 
una y otra vuelta lo mesmo. 
Lo que, al paecer, científicamente, ye imposible, porque los suaños nun duren namái que custión 
de segundos, o décimes de segundu. 
Cásique res de res. 
Semos nós los que desaxeramos y esi segundu, o eses décimes de segundu, en toa una nueche de 
siete-ochu hores, abúltanos una braera desaxeración, hores a mamplén. 
Y de ná nos val lo que digan los científicos y les sos teoríes asgaya, posque nós sofrimos igual que si 
fueren eses hores y nueches envede segundos, o décimes o centésimes de segundu. 

ESTA vez los garbanzos con tol mangaráu reglamentario actuaben más cafiantes y hasta'l suañu 
tenía, lo que nun yera nenguna novedá pa mín, colorinos y música, una música que me paeció 
identificar nel intre y perteneciente a la banda sonora de la película de Coppola «Apocalypse 
Now», aquella de los helicópteros, nel Vietnam. 
¿Nun vos alcordais? 
Nun podía quexame tampocu, posque non siempres ye posible suañar asina, nesi color por techni- 
color, música de calidá y empobináu por unu de los direutores cinematográficos de mayor sonadía 
mundial. 
iFrancis Ford Coppola! 
Con too ello, braeramente nun merecía la pena semeyante sofrencia, un desasosiegu xabaz y aquel 
sudu que camudaba la cama nuna sauna. 

¡LOS garbanzos y el chorizu del «hiper» Dela! Taba seguru de la muncha influyencia negativa de 
la llegume cazurra nel mio aparatu sicosomáticu, emperráu na fabricación d'unes imáxenes apavo- 



riantes que, ehí taba lo esmolecedor pa mín, nun teníen a cencielles, ensin necesidá d'andar a vuel- 
tes col doctor Freud y los mélicos egrexos de la so pernomada «Escuela vienesa*, lóxica nenguna. 

EMPICIPIANDO polos compañeros nel repartu de la «superprodución», a los que nun conocía 
y que teníen nomes ayenos dafechamente a la mio vida y axenda social, privada y profesional. 

Nin aquellos, de nomes foriatos, Humberto, Ástur, Nel, «El Roxun, Iyán, Delaira y Xaranzana, 
nin tampocu los otros, de nomes más afayaízos pal mio oyíu, Richard, John, Foster, Peter, Jerry, 
Jessica, Bob, Tom y Arthur, me dicíen daqué. 

Nun ficiere enxamás tratu o negociu con nenguna d'aquelles persones, nin tuviere, polo que 
Dela pensare, rellaciones sentimentales, o sexuales, con elles, con Delaira, Xaranzana y Sessica. 

Atopábame nes meyores condiciones pa xuralo y nun condergame. 
Too, elles y ellos, nun separtaben enxamás los sos güeyos de mín, igual que si quixeren estudia- 

me a fondu, ensin gorgutar, mientres me diba poniendo nerviosu y miraba pal suelu, fuxendo asina 
de les sos miraes, emplegando la téunica del avestruz, «si nun veo, nun me ven». 

Sicasí sentíales enriba, fuertes y de cutio. 
Miraes femenines y masculines, faltándome entós frebes pa, llevantando la tiesta, mirándolos 

en tientes, yo a toos ellos y perllongadamente, entruga-yos. 
-¡Qué.. . ! , ¿Tengo pintada la cara? 
O nun tenía les frebes necesanes pa facelo o, cenciellamente, escaeciérase'l Coppola de poner 

los diálogos necesarios na so película. 
Yera un suañu contemporaneu daveres, colos sos colorinos, la so música al altu la lleva y aquel 

ruxir de les hélices de los helicópteros y lo que son les coses, ensin pallabres, comu nuna película 
muda d'Abbott y Costello, aquella pareya cómica que tantu me ficiere rir na mio infancia, comu 
nengún otru cómicu lo Ilograre, na mio infancia, mocedá y adultez, y falo de Danny Kaye, Cantin- 
flas, Tin-Tan, Jerry Lewis o Woody Allen, anque cola esceición de los hermanos Marx. 

¿CULPA del Coppola, o enxamás nun hebo diálogos nel guión?, iolvidu inocente o fechu arre- 
demente y con tol xacíu? 

Aquel silenciu, aquelles miraes, aquel tar ellí, delante d'aquelles muyeres y homes a los que te- 
nía por primera vez de compaña, amalecíame. 

Quería entós gritar, y nun tenía gritos. 
Pruyía por entrugar.. . 
iY nun tenía entrugues! 
Arranaba por dici-yos daqué y nun tenía tampocu pallabres. 
El míu yera un personax, al delláu d'otros personaxes más, víctima d'un direutor y guionista xu- 



guetones, qu'ensayaben con nós les sos gromies, en forma fadies, y al que nun-y dexaben yá nin 
emplegar la so voz nun casu urxente. 

Y la nueche, qu'entovía guardaba, enviescada la malvada ente les sos mesmes solombres, delles 
baces pa xugales nel momentu que meyor-y encartiare, obligándome a alcordame, con abonda se- 
ñardá, del pasáu. 

jNun naguabes pola voz?, jnun queríes entrugar y retrucar?, inun clamiabes pola pallabra? 
iEquí la tienes! 
Yá tas enteru. Agora fala, entruga, retruca, ataca y deféndete. Foi comu si m'aventaren los mios 

reproches al focicu, abandonándome darréu d'ello ente aquella xente desconocío pa min y qu'en- 
traba na rnio vida por nun sé que furacu, puerta o ventana falsos, asitiándose nel rnio suañu, na rnio 
vida, na mio nueche, na mio cama.. . 

. . .Nes mios llercies, tresformando'l mio descansu nocturnu nuna braera griesca, na cuala, ta- 
mién, too paecía tar contra min. 

Asina, les primeres pallabres, les primeres entrugues, foron les de toos ellos. 
Les pallabres y entrugues d'aquella xente desconocío. 
El guionista nun paecía cuntar comigo pal papel principal naquel suaííu cinematográficu. 
- ¿Quién yes? 
- ¿Qué faes? 
- jPa qué? 
- ¿Quién t'unvia? 
Foron les sos pallabres, les sos entrugues, pallabres y entrugues d'aquellos homes y muyeres, 

siempres averándose a min, estrenchando'l círculu, acorripiándome d'un modu nidiamente acuru- 
xador. 

ELLES y ellos, aquella xente desconocío pa min, tamién dieron les rempuestes, escaecíu pol 
guionista y dialoguista de turnu. 
- Espionax. 
- Del estranxeru. 
- Pa espiar. 
- El gobiernu vecín . 
ENXAMÁS nun volvería a xintar, nin pal meudía y, entovía menos, pa cenar, garbanzos, una 

llegume cazurra de difícil dixestión y que me trayía llocu y moyáu dafechu pola mor del munchu 
mugor. 

El mugor ye, igual que la risa, una válvula d'escape pa la medrana. Les pallabres de los, pa min, 
desconocíos, paecieron facer muezca nel xacíu de los que, nel papel de xueces y fiscales, peraten- 



tamente escuchaben y garraben abondes notes, y que nun me dieron nin la menor de les oportuni- 
daes pa desplicame. 
- il'acusáu ye.. . culpable dafechu! 
De traición, d'espionax y.. . iterrorismu! 
So la mio conciencia charon docenes de calabres, muertes de neños, mozos y vieyos, muyeres y 

paisanos, toos civiles y ensin posibilidá nenguna de fuxir o defendese de la muerte por mín entema- 
nada. 

A los demás, a los que taben comigo y nun ficieron namái qu'acusame y chame toles culpes posi- 
bles, condergáronlos a toos, a elles y ellos, pero a delles penes de cárcel, que diben dende los tres 
años y ur? dia hasta !a cadena perpetua, mientres que pa min pardaron !os xueces e! mayor de los 
escarmientos, la pena capital, la pena de muerte, sentencia que, ensin nenguna clas d'apelación, 
tendría de ser cumplida dientru del plazu másimu de setenta y dos hores. 

Dientru d'esti plazu, d'eses setenta y dos hores, en cualisquier momentu podía ser executáu, lle- 
váu delante'l pelotón d'execución, posque sedría la mio fin asina, y pasáu peles armes d'un piquete 
de soldaos. 

HUMBERTO, Astur, Nel, «El Roxu», Iyán, Delaira y Xaranzana, igual que Richard, John, 
Foster, Peter, Jerry, Jessica, Bob, Tom y Arthur, que paecíen conocese, afondu, ente ellos, salva- 
ben la so pelleya, allugando la mia de cote a les boques de los fusiles del pelotón executor. 

De la cárcel, pensaríen, un día u otru, tamién se sal, y hai indultos, o cambia'l Gobiernu. 
O báltenlu los Estaos.. . ¡O.. . ! 
Del cementeriu non, enxamás naide, muertu a tiros, nun coló polos sos propios pies del llugar. 
Camentaba que ;un sedría yo la esceición. 
LCómu podía yo siguir el xuegu d'un guión permal escritu? 
LCómu podía yo creyer nuna falcatrúa semeyante? 
LAónde diba yo a parar papando una hestoria asina? 
Namái fuxir, del modu que fuere, d'aquel suañu, d'aquella velea, seguru de tar espiertu, yá pa- 

saría la mio factura a los responsables de tol enguedeyu, pa que nun volvieren a olvidar los diálogos 
del mio personax nel so guión. 

PICABEN, picaben con estrueldu a mamplén, picaben na puerta del cuartón onde me teníen 
prindáu, so una xacea de paya fediondo, na que mexaríen y se faríen milenta payes la mayor parte 
de los enemigos políticos d'aquel réximen tiránicu y dictatorial. 

Seguíen picando, bederremente picando na puerta, y dando berríes nun llinguax ayenu pa min. 
Esperté, esfregué los güeyos primero y depués el banduyu, emperráu en dar unos ruxíos aseme- 

yaos a los emitíos peles cañeries del agua. 



iNun sedrá -pensé- cosa de los garbanzos cazurros? 
Fecha la entruga, entamé'l llabor de facer alcordanza de lo último que cenare, ensin Ilogralo, 

por cuenta de los bederres que picaben y glayaben na puerta del cuartón. 
Namái vía los güeyos d'unu d'ellos, grandonos. 
Y sanguinarios tamién. 
Convencíu de que si nun-yos abría la puerta pola de buenes, pocu diben ellos en tardar a baltala, 

empobinéme pa ella, entregando pola presencia d'aquella xente nel mio cuartón, pela mañanina, 
asgaya ceu, asina como pol númberu y razón de la so presencia. 

Anque yá teníavoz y pallabra, dexando'l guionista que'l dialoguista fexere'l so trabayu ensin pi- 
lancos y me diere unos cuantos, el casu yera qu'aquella docena de gorilas, blancos unos y prietos 
otros, igual que'l carbón de les mines polaques, y yo, tábemos condergaos a falar en Ilingües estre- 
maes, abondo estremaes, diría yo. 

EMBUR~IÁU por ellos, atopéme de secute nun patiu interior al qu'arrodiaben les cuatru mu- 
ries bermeyes de lladriyu y barru d'unes edificaciones cuarteleres y tercermundistes, atacaes de 
ventanes, tres cuyes rexes, y taben tamién atacaes de rexes, milenta pareyes de güeyos siguíen la 
mio peripecia. 

Si nun cené garbanzos cazurros, Ltampocu toi agora mesmo suañando too esto? 
Pensé. 
El trucu del peñizcu yera imposible, esposáu de pies y manes comu taba, pero los golpes de los 

mios carceleros, con pies, manes, tiestes, porres, palos y cañones y culates de los sos fusiles, cum- 
plíen bayurosamente esi llabor. 

Taba vivu. 
Nun suañaba. 
Hasta atopame llantáu delante d'aquellos diez soldaos, afataos caún comu meyor podía, unos de 

civil, de militar otros y una amestadura de civil y militar un tercer grupu. 
Lo mesmu socedía col so armamentu, fusiles y metralletes de diferentes guerres, dómines y na- 

cionalidaes. 
Teníen «Kaláshnikov» y pude ver más d'un «M-163. 
Un pelotón d'execuciones d'un exércitu bananeru, entamando'l so llabor, naquel intre, y pa ma- 

yor desgracia mía, el mio fusilamientu. 
De nun ser asina, tendría dalguna gracia comu folclorismu. 
El llinguax xestual ye'l mesmu en tolos sitios del mundu y tamién nos suaños y na vida real, de 

mou que, averáu a la muria, colos pies y les manes esposaos, delante d'aquel pelotón, mandáu por 
un oficial blancu con estrelles y medalles a maza semaes pel so uniforme, verde oliva, pescanciaba 



a les clares la verdá de la mio situación ellí, que yá nun tenía res de res que ver colos garbanzos ca- 
zurros y el chorizu del «hiper» y la so perdifícil dixestión. 

Depués del «ipreparaos!», viendo'l «jcar-gueeen!» y darréu d'esti un forníu «japuuunnn- 
teeennn!», cuandu tranqué los güeyos, pa nun ver I'últimu biecu del oficial blancu al mandu del pe- 
lotón executor. 

Un ruxíu ensordador, aportando de cerquina, punxo un paréntesis, daqué esperanzador, na- 
que1 macabru actu militar. 

L'oficial olvidóse d'esmenu de mín y buscó, colos sos soldaos, un abellugu dende'l cualu recibir 
a! enernigu, tres helicópteros, ferrufiosos y armaos con ametralladores y altavoces, coles que fa- 
cíen fueu asgaya y espardíen, al altu la lleva, «La carga de las walkirias», de Wagner, igual, igual, 
igual que na película de Francis Ford Coppola. 

En suelu, faciéndome'l muertu lo meyor que sabía A e p r e n d í o  nel cine- aguardé nel centru 
d'una prestosa zapatiesta. 

DEPUÉS de too, los tres helicópteros aportaben pa salvame d'una muerte segura y l'oficial 
blancu, si salía'l probitín vivu del baturizu, quedaríase coles ganes de gritar, na so llingua, 
«jfueu!». 

Nel Amaro 







Entamos pa una alternativa comunicacional-televisiva 

¿Qué nos pasa cola tele? 

Si tenemos en cuenta la importancia del mediu tratáu, los datos 

conocíos so la televisión son ralos, polo que se fai preciso desen- 

mazcarar les causes y efeutos braeros del mediu televisivu. Per 

otru llau, ye difícil pescanciar el pocu enfotu que pon el sector do- 
cente pol estudiu la trescendencia les nueves téuniques de comuni- 

cación, calteniendo un escesivu centralismu nel llinguaxe faláu y 

escritu. 

La televisión ximiélgase ente l'arte y la ciencia, polo que los sos 
análisis caen fácilmente nel paecer suxetivu ensin sofitase nos da- 

tos esautos. 

Anque hai casos estremaos a embute' de zuna al mediu, o de 

dengún impautu n'otros individuos; son los ensayos sociolóxicos 
los que cuantifiquen, dende varies perspeutives, el braem impau- 

tu social de la televisión na variada y dispareya audiencia. 

sor por cada gustu personal, deseparando al espectador, despla- 

zándolu de la tertulia y desaniciando la necesidá de salir a la cai a la 
gueta la vivencia real, escaeciendo la esperiencia activa que ye la 

que tien bayura pal home. 

La TV nun ye un mediu de mases, sinón d'individuos; emprobez 

les rellaciones sociales y personales. La charla y el comentariu en 

familia de les últimes anuncies o acontecimientos, foi fenetiva- 

mente desterrao de los nuesos vezos. Lo que ye más, la Universidá 

de Búffalo señala que la influencia del mediu so los más mozos 

xube del 10 al 20% cuandu nun tán los sos pas al llau. La esguilada 

colonizadora que protagoniza'l televisor, y los sos complementos 

Iletrónicos, ye oxetivamente midible nel llar. 

Ca ariu n'España: 

760.000 vídeos vendíos. 

200.000 cámares de vídeo vendíes. 

2.000.000 televisores vendíos. 
Colonización del espaciu familiar 

Imbuyición de la cultura uniforme americana 
La televisión reune a la familia, pero nun la xunta; caltria hasta 

nel propiu dormitoriu, tórnase nun protagonista dogmáticu que 
nun quier rétruca. La gueta I'audiencia n'hores punta mediante la 

variedá na ufierta de les distintes cadenes, obliga a tener un televi- 

Los llares americanos, que nos preceden industrial y comunico- 

lóxicamente, ven más de 33 canales de TV, y nun futuru prósimu 
verán 100. L'americana ye una industria y un mercáu audiovisual 



netamente esportador; tan potente y sobeyu que pue producir 
muncho y barato, rentabilizando los sos productos téunicos y cul- 

turales, dientru y fuera'l so territoriu coles sos esportaciones. (Les 
producciones americanes valen diez vegaes menos que les españo- 

les y algamen tol mercáu mundial). Esta potencia d'industria y 
téunica audiovisual americana fomenta la proyeición de los sos 

conteníos y fórmules televisives a lo llargo la so audiencia. 

Conteníos centraos nel ociu y nel arruelu 

Toles cadenes del mundu inclínense llanciar los mesmos conte- 

níos de consumismu y arruelu, ya que la televisión de calidá resul- 

ta demasiao cara. Embaecimientos, comu'l xéneru güei na picoro- 

ta Concursos, pueden tener otra llectura social: el so efeutu ador- 
midor al procurar algamar coses col mínimu esfuerzu; asina, una 

les consecuencies peligroses ye'l nivel d'enmazcaramientu tres el 

LO QUE VEMOS NA TELE 

que s'escuenden los sos efeutos. El nuevu mundu feliz atacáu 
d'allancies d'arruelu adormez l'actitú crítica; l'embaecimientu su- 

ple les carencies emocionales d'una sociedá añiciadora d'angus- 

ties. 

Elevaes capacidaes pedagóxiques 

Los pedagogos dicen que los instrumentos qu'empleguen la 

imaxen en movimientu (la propia TV), aballen el desendolque'l 

pensamientu lóxicu y discursivu na edá ente los 6 y 9 años, na que'l 

procesu maduración ye paralelu al del aprendizaxe intelectual. 

El natural enclín a pescanciar lo real al traviés de les idegues y 

conceutos, ye aballada pel chorru incesante de les imáxenes audio- 
visuales; favorécense ansina les tendencies gratificadores prima- 

ries (gociu, llerza, etc.) en perxuiciu de la capacidá d'astraición in- 
dispensable pal desendolque de la conciencia reflexiva. Dempués 

d'esti panorama talántase que los neños en munchos países yá 

echen más tiempu delantre la televisión, enantes d'escolarizase, 

que I'emplegáu'l restu la so vida n'actividaes docentes. 

Dinamisrnu y violencia 

La televisión xunta dinamismu-ritmu y violencia. El ritmu y el 
dinamismu son una de les claves narratives de la «tele». El so espo- 

nente más clam ta nel efeutu hipnóticu de los «spots» publicitarios 
que sinteticen a la perfeición la picorota la estética televisiva. Es- 

tética qu'aguxa y esparde la violencia comu fácil elementu gran- 
xeador d'espectadores; comu activu españante de sensaciones ya 

impulsos primarios. 
Al tisbar una aición violenta nun mos tomamos violentos, pero 

va resultándonos ca vegada más familiar y conocida la situación. 

Los vezos camuden mizcu a mizcu y a llargu plazu. 

Mediación coleutiva a iiargu plazu 

IMPAUTU DE LATELEVISI~N: AUDIENCIA DIARIA La «tele» nun influye nos valores culturales ya qu'esixen que 



l'espectador tea emparáu y educáu pa papalos. Influye nos valores 

morales que camuden la conducta ya que nun esixen esfuerzu inte- 

lixible; estos valores son incitativos natos y puros (violencia y 

sexu). La película «Apocalipsis Now», por exemplu, pue vese sólo 

comu sucesión de violencia ensin granxar los sos valores estéticos. 

La TV tienta conductes ensin camudar niveles culturales. Los res- 

tos del conteníu que mos queden guarden rellación colos nuesos 

intereses. 

Los paeceres pue que nun camuden muncho, pero sí lo fai la so- 

ciedá y los vezos. Los medios tienen un destacable puxu na orien- 

tación de I'atención de I'audiencia pa los temes de mayor interés 

coleutivu; ye'l poder de los «mass-media» pal establecimientu de 

ciertu orden de preferencies nel pensamientu la xente. 

Eleváu puxu comunicador 

Nun sería xusto menospreciar la so ñidia y positiva cabida pa 

efurnir datos*, «pa ufiertar compaña y embaecer~. Pero esta so- 

ciedá, con informaciones a embute, recarga desmididamente la 

capacidá de perceición y fai insegura la interpretación. A midida 

que medra'l consumu de televisión desendolcase menos lo cognos- 

citivo. 

Los sos meyores llogros son facer compartir esperiencies hestó- 

riques.. . y la so mayor debilidá ta nel tratamientu los conteníos 

conceutuales. El propiu puxu espresivu de la imaxen pue derivar 

nuna merma la eficacia comunicativa. Stephen Hearst, realizador 

de la BBC, cuida que la televisión falla nos conceutos astrautos 

porque la imaxen ye tan poderosa que borra, reduz a secundariu'l 

conteníu. El direutor del Centru Internacional del Espectáculu y 

Comunicación Social Italianu, Nazareo Tadei, señala que la ima- 

xen de TV sólo pue ser talantada al completu, por quien son capa- 

ces de Ileela. 

i,Cómu vemos los asturianos la tele? 

N'España vese televisión una media de 207 minutos diarios (146 

minutos d'audiencies demuestren que nel norte vemos dalgo me- 

nos TV que na fastera Mediterránea (n'Andalucía vese más televi- 

sión qu'en Cataluña magüer la menor ufierta). Les cadenes de co- 

bertura estatal tienen nes comunidaes ensin televisión autonómica 

(comu Asturies) un 20% más d'audiencia. D'alcuerdu con esto, 

los niveles de llectura de prensa nel nuesu país son de los más ele- 

vaos de España (mínimos en comparanza colos europeos). 

Tratamientu televisivu de les informaciones 

El biecu y la tilde garren trescendencia nes formes y conteníos 

políticos. La televisión fixo medrar el númberu persones qu'escu- 

chen temes políticos, pero la política tórnase «show», espectácu- 

lu, arruelu; porque inda cuandu ye temática, trata d'averase ato- 

los niveles culturales. Los políticos tómense cómicos y desprestí- 

xense, mentes que los serios y mestos nun interesen yá que nun son 
televisivos. 

El capital políticu nesti mediu ye la telexenia (el biecu, la palla- 

bra oportuna, la imaxe.. .). El fechu de ser conocíu yá da posibili- 

daes al políticu. Los ciudadanos lleguen a formase un xuiciu de lo 

que ye importante na vida pública del país col resultáu de la mayor 

o menor presencia que determinaos asuntos y persones tienen nos 

espacios informativos; I'ésitu nun radica en gobernar el cómu 

piensa l'audiencia sinón el so qué. 

Los análisis d'audiencies destaquen la repercusión del xéneru 

INFORMATIVOS nos espectadores capaces ellos mesmos de 

crear barganices o corrientes d'opinión (los GU~ES D E  OPI- 

~ 1 6 ~ ) .  L'informativu xenera un círculu zarráu onde se crea 

I'anuncia, y onde s'inspiren persones con capacidá social executo- 

ra: políticos, gobernantes, empresarios ... y los propios periodis- 

tes, que siguen realimentando'l procesu algamando y verificando 

los sos propios conocimientos. 

L'informativu convence al restu les audiencies que garren cono- 

cimientos ciertos al traviés de datos oxetivos. Nun pasa ná si nun 

pasa delantre una TV, e1 82% de los españoles infórmense pela te- 

levisión. 



La influencia la televisión occidental so los camudos de la RDA, 

o la Radio Voz de América so los países del Este, o la presencia la 

TV-Martí so Cuba, denoten el puxu televisivu comu motor de ca- 

mudos sociales. 
Ante'l cutu que padez la liibertá d'espresión, sólo queda la d'in- 

formación, la de recibir desemeyaes versiones sol mesmu aconte- 

cimientu. Anque tamién pue duldase so cuantos confronten 

l'anuncia en desemeyaos medios. 

Los grandes medios de comunicación multipliquen per tol ámbi- 

tu nacional un mensaxe centralista, unificador, lloííe y ayenu a les 

audiencies. Los propios axentes busquen recursos: páxines d'in- 

formación rexonal, desconesiones de televisión.. . pero'l mensaxe 

ye globalizador y xeneralista. Nesti contestu surden les televisio- 

nes autonómiques y la so filosofía informativa. 

iPa qué nos val eso de la cultura? 

Poques vegaes atopamos un elementu con paeceres tan estre- 

maos comu nos pasa cuandu se fala de cultura. Dende dalgún sitiu 

vese la cultura comu elementu pa medrar con facilidá; dende otru, 

comu «un rollu» que mos vien lloñe; y dende otros pocos, vese 
comu'l braeru camín pal desendolque la persona. 

La cultura ye ferramienta pa xorrecer políticamente, al ser un 

serviciu a la sociedá que nun desixe tantos rompederos de cabeza 

comu otros más retrucaos (los problemes industriales, Ilaborales, 

urbanísticos.. . son los que tán siempre na picorota). La rempuesta 

social, nesti casu, nun esiste o tápase-y la boca cola facilidá d'unes 

pemnes o d'otres prebendes colo que ta too iguao. Sóbrennos 

exemplos d'aiciones enquivocaes y que pasen desapercibíes: bi- 

blioteques que se queden raquítiques (casu de la nuesa Biblioteca 

Pública central de Xixón), actividaes sectaristes (grupos nos ayun- 

tamientos que-yos estorba collaborar cola xente o con otres vi- 

lles), escaecimientu adrede de tradiciones autóctones (la nuesa 

llingua por exemplu), puxu d'aiciones propagandístiques («con- 

ciertos* multitudinarios pa engarrase escontra ciduaes prósimes), 

etc. 

(FONTE: EGM 1993) 

Per otru llau, comu se diz más enriba, la xente nun ta avezao a 

pasalo bien cola cultura, diz que ye un rollu. Tienen razón, al ser la 

cultura güei pieza de muséu que sólo la gocien cuatru que tán de- 

prendíos; porque pa esto, cornu pa too, hai que saber, y les zunes 

culturales tamién carnuden mizcu a mizcu. 
Son pocos los que bramente antroxen y gocien cola cultura. 

L'ésitu o fracasu de la persona nun ta en función de les perres y el 

so usu, comu mos quieren facer ver los medios de comunicación. 

Nun falo d'actividaes d'élite, sinón d'aiciones que faen xorrecer 

coses comu'l deporte de base non comercial, comu la descentrali-- 

zación y I'averamientu de los canales d'información a la xente, el 

puxu d'actividaes lúdiques non lucratives y ensin intereses cober- 

torios, sofitar los grupos y persones que tienen producción dafe- 

chu y les que pueden tener, desendolque d'una infraestructura de 

locales, equipamientos y monitorización que posibilite'l plantega- 

mientu y la creación activa nel pueblu o nun ámbitu menor, etc. 

Deseguida pescánciase que l'enganchase a la cultura desixe un 

plantegamientu integral. Desaniciar nesta idega la llingua asturia- 

na ye escaecese del únicu y más importante recursu cultural que 



podemos llucir; ye siguir importando modelos que na mayor parte 

les vegaes viénennos de más lloñe del estáu español. Nun reciente 

informe de E.G.M. escláriase que más del 75% les producciones 

audiovisuales que vemos son de los EE.UU. Los programes tele- 

visivos que güei tán na picorota son los que yá tuvieren ésitu 
n'USA hai anos («¿Quién sabe ande?», «Contautu con tautu», 

«Secretos ensin resolver», etc.). 

Ye un enquivocu talantar que sólo necesitamos reindustrializa- 

ción teunolóxica, al tar ésta xunida a la cultural. Les comunidaes 

del estáu español que se dieron cuenta d'esti asuntu tienen pesu 

cultural y políticu autóctonu y propiu, y son les que güei tán gara- 

mitaes nel progresu. 

Nin gallegos, nis vascos, nin catalanes tuvieron dubia que i'es- 

táu español medra al empar d'ellos mesmos, cuandu ca pueblu ta- 

mién medra. Nun perdieron el tiempu wla llucha ente les sos va- 

riantes llingüístiques (que tamién les tienen), nin duldaron nes 

ventaxes de los canales de comunicación autóctonos (nosotros 

nesto tamién tamos nel furgón de cola), nin trafulcaron los partíos 

ñacíos nel so territoriu colos ufiertaos dende posiciones en Madrid 

(nós escaecémonos de los nuesos, que s'estrocen ente sigo mes- 

mos), etc. etc. 

La cultura asturiana nun ta pa munches crítiques, y paez que 

nun mos damos cuenta del mal que mos facemos a nós mesmos 

cuandu escaecemos o reborgamos y criticamos iniciatives (más o 

menos bones) que dende cualquier llau tán nel llabor de sofitar 

dalguna parte de la cultura asturiana. 

. ,: 
Alternatives comunicacionales . . 

Amás de les conteníos culturales básicos enantes cuntaos, y na 

mesma llinia, hai toa una riestra wnteníos centraos en persones, 

coleutivos y anuncies que deberíen tener cabida en canales infor- 

mativos de calter rexonal y nun la tienen: asociaciones de pas y ve- 

cinos, grupos sociales marxinales de cobertura non estatal, asocia- 

ciones dep-ortives de pequeñu ámbitu, etc. Nestos medios onde, 

pol so calter amenorgáu y rexonal, ye onde tán llamados a mani- 

festase. Nun tien sentíu que se promuevan los mesmos eventos 

que na TV d'ámbitu estatal. 

Rafael Ansón, direutor d'ABC, recibe unes cincu mil cartes dia- 

ries y sólo espubliza cincu.. .; les audiencies o los consumidores 

queden fuera del escenariu, bien pol so nulu protagonismu nel 

procesu, bien pol desabeyu, desamparu, al que se ven sometíos 

por normatives carentes o ausentes1. 

«La autocracia industrial privada y publica progresa nel camín 

del raptii sligárquicx de !z ccmur,iczciSr., cuna fase de la cis.i!izñ- 

ción téunicamente comunicacional (. . .) la manipulación de los 

medios y les sos teunoloxíes desanicia'l deseu participativu de los 

 ciudadano^»^. 
L'oxetivu caberu que puede algamase ye'l potencial de bayura 

cultural y lliberador de los medios, onde la camuda cuantitativa de 

la ufierta traduzse nuna nuea y meyor calidá de vida social, contri- 

buyendo a crear una sociedá comunicativa de ciudadanos infor- 

maos y capaces d'actuar racionalmente3. 

Otru autor, Wolf, estudia al emisor comunicacional xunciéndo- 

lu a la socioloxía de les profesiones. Estudia les carauterístiques 

sociolóxiques, culturales y formatives de los emisores nuna llinia 

que sorraya dalgunos factores esternos qu'influyen nos procesos, 

esto garra interés na midida qu'aporta conocimientu cara al «re- 

clutamientup llaboral y a la organización del trabayu con criterios 

d'eficacia y productividá4. 

Aparentemente, son munchos los espacios nos que l'audiencia 

intervién dende'l so llugar de receición: debates-alderiques con 

conesiones telefóniques, sondeos dYopinión; númberos de teléfo- 

Fundesco (1992): Tendencies, Boletín Fundesco, nu 133. Madrid. 
Benito, A.: «Información, poder y tecnología», MENSAJE YMEDIOS. Ma- 

drid. 
ROMANO, V. (1990): «Por una ecología de los Medios,,, MENSAJE YME- 

DIOS, nu 11, Madrid. 
WOLF, Mauro (1987): Teoría de la wmunicaci6n demasas, Paidós, Barcelona. 



nu que recueyen paeceres, etc. Pero, i'aición real del telespecta- 

dor nesti procesu comunicacional ye mínima5. 

Hai munches esperiencies perinteresantes so televisiones loca- 

les y el reforzamientu les rellaciones coleutives y protagonismu de 

sectores activos na sociedá. El direutor de la TV. local de Saba- 

deil, Pere Iborra6, curia y defende los conteníos ñidios del so mo- 

delu televisivu de serviciu públicu que cubre'l vacíu informativu 

que nun atiende nenguna otra cadena: «realizamos una programa- 

ción mui centrada na nuesa localidá que difícilmente podría emiti- 

se n'oiru sitiri». 

L'alcalde de Zuera, Coordinador de la Comisión de Comunica- 

ción de la FEMP ve'l siguiente aspeutu positivu pa la TV local mu- 

nicipal: Los grandes avances teunolóxicos van posibilitar non 

sólo'l progresivu accesu de los ciudadanos al usu de los Medios de 

Comunicación, sinón la puesta en funcionamientu &interesantes 

procesos d'interaición que tornen la xestión municipal nuna disci- 

plina nueva, más dinámica y fecunda9. 

Entamos normativos pa una TV-local 

Nel modelu autonómicu y local faise necesario redefinir: 

1. El conceutu de descentralización; I'ámbitu territorial de re- 

ceición debe realizase non tanto comu un calcu de les instituciones 

alministratives, sinón incorporando criterios de comunidá llin- 

güística, cultural y social. Eso desixe reesaminar el sen de les tele- 

visiones públiques centrales en países con diversidá nacional, cul- 

tural y socio-política (tender a modelos asemeyaos a la ARD, la 

TV-Belga o la suiza). 

2. Redefinir el conceutu de Serviciu Públicu, que desixe inte- 

grar les polítiques de comunicación nes polítiques culturales; nun 

siguir cola mesma ufierta de les otres megatelevisiones; equilibrar 

MUNOZ, Xosé Xavier (1990): «De Los diversos usos de la TV», MENSAJE Y 
MEDIOS, nu 10, px. 92, Madrid. 

IBORRA, Pere (1989): «El motor de las televisiones locales», VIDEOPOPU- 
LAR, nu 35, Barcelona. 
' TELECAST & BROADCAST (1991): «Televisión pública autonómica y local*, 

ELECAST& BROADCAST, nu 17. px. 68, Madrid. 

los recursos financieros y el pesu que se-y da a les televisiones res- 

peuto a otros medios y a otres formes d'aición cultural, y camu- 

dando criterios de programación y financiación. 

3. Redefinir el conceutu «democracia» aplicáu a la televisión. 

la reducción de la centralización y del control institucional ha ser 

dafechu. Hai que recuperar el serviciu públicu comu vehículu 

d'espresión de les diversidaes y los diseños de la sociedá y, pa ello, 

ha desplazase la función cultural del mediu dende'l güei poder 

económicu y políticu fasta los axentes sociales y los mediadores 

cii!tura!es. L'accesi? debe midire con instrumentos de control y 

participación na política de producción y de difusión o espardi- 

mientu de programes. 

4. Redefinir el modelu d'organización interna de les emisores. 

Los criterios de rentabilidá comercial de toles cadenes imponen un 

sistema xerárquicu del conteníu y del funcionamientu del trabayu, 

que supedita tola actividá profesional a los criterios de los progra- 

-. USA 

MINUTOS DIARIOS 

TERMINU MEDlU 
CA ESPECTADOR 

F0nte:E.G. Wedell y G. M. LuyKen-Institutu 
E i r o p h  Comrnicación-Intermedia 1988 París 



madores y de los puestos burocráticos. Lo que ta en crisis ye la ca- 

pacidá creativa, la riqueza informativa y la pluralidá d'espresión7: 

Marcu xurídicu 

Ye precisu un reordenamientu del marcu xurídicu xeneral 

qu'incluya: 

- La supresión del sistema de concesiones a Terceros Canales 

y la so sustitución pola titularidá de las Comunidaes Autonómi- 

ques so! sistema televisivu. 

- La aprobación d'una llei de TV-Cable que desixa atrocar, se- 

vellosar al menos parte los canales pal usu local non llucrativu y 

trespase les competencies pal so desendolque llexislativu a les Co- 

munidaes Autónomes y a los conceyos. 

- La inclusión na llei de reformes del Estatutu de RTV de la 

posibilidá qu'al menos ún de los canales de TVE camude en canal 

federal, en base a les autonomíes. 

- El desaniciu de la normativa qu'obliga los Terceros Canales 

asemeyase orgánica y funcionalmente col modelu de TV central. 

Así comu desaniciar les disposiciones restrictives pa ello, pertene- 

zan, o non, a Comunidaes con llingua desemeyada. 

- Una reorientación na política de conteníos, programación y 

tiempu d'emisión, ensin sometelos a la dictadura de mercar mási- 

ma publicidá. 

- Una organización del accesu social al mediu que favoreza'l 

control y la participación de grupos culturales, creativos, sociales, 

sindicales, etc. de la sociedá nes árees de producción y difusión o 

espardimientu9. 

TELECAST & BROADCAST (1991): <Televisión pública autonómica y local», CASTILLO, F. Xavier (1991): «TV local y municipio», TELECAST & 
TELECAST& BROADCAST, no 17, px. 71, Madrid. BROADCAST, no 18, px. 62,1991, Barcelona. 



Les traducciones bíbliques al asturianu : 
métodos y resultancies 

La traducción de tola Biblia al asturianu dende los testos 
orixinales: griegos, hebreos y arameos, ye ensin dulda '1 tra- 
bayu xeneral de traducción más ambiciosu n'Asturies, y 
arriendes, del llibru más importante de la nuesa cultura oc- 
cidental. 

El calter de les llingües dende onde colamos: hebréu, ara- 
méu, pero tamién el griegu. La torga n'atopar traductores 

con conocencia de les dos llingües al empar. La solución a 
vegaes de facer el trabayu con dos traductores. Por exemplu 
l'espertu n'hebréu traduz al castellán con una traducción Ili- 
teral y anotaciones, que recueye l'espertu n'asturianu pa fa- 
cer la so torna. 

Nun ye'l meyor mou, pero tien bonos resultaos en mun- 
chos idiomes del mundu onde tán asitiaes les Sociedaes Bí- 
bliques Xuníes que ye la entidá patrocinadora del proyeu- 

tu. 

Pero amás los testos bíblicos tienen pilancos esexéticos; 

ye dicir, pa caltriar el sentíu en llugares onde entovía nun 
hai esclariamentu, magar que la nuesa traducción ye inter- 

confesional católica-protestante nel marcu de les «Normes 
pa la Cooperación Interconfesional nes Traducciones de la 

Biblia», apautaes nel 1987 ente'l Vaticanu y les Sociedaes 
Bíbliques Xuníes. 

El fechu de ser por necesidá un trabayu d'equipu formáu 
por más de 20 persones asoleya una riestra problemes. 

La nuesa estructura d'organización amuésase asina: 
a) Equipu de Traductores1 con cualidaes abondes, com- 

plementaries ente ellos, con respetu recíprocu, capacidá de 
trabayu n'equipu etc. 

b) Comité Revisor de persones cualificaes pal estudiu 
científicu del testu, ante la eséxesis, uniformidá del estilu.. . 

c) Grupu de Consulta ente representantes de les Ilesies, 
llingüistes, por motivos xeográficos, a asturianos con estre- 

maos niveles de conocencia del asturianu, etc. 
¿En qué modelos podemos sofitamos pa una traducción 

d'esti calter? 

' Nomes, cualificación y trabayu de los componentes del Equipu de 
Traductores y Espertos na traducción de la Biblia al astunanu: 

Alonso Díaz, Xosé, S.J.: Doctor en Teoloxía, Llicenciáu en Sagrada 
Escritura y Filosofía. Profesor na Universidá de Comillas (Madrid). 

Alonso Fontela, Carlos: Doctor en Semítiques. Profesor na Universidá 
Complutense (Madrid). 

Álvarez García, Lourdes: Llicenciada en Filoloxía Española. Serviciu 
de Política Llingüística (Uviéu). 

d'Andrés Díaz, Ramón: Doctor en Filoloxía Española, Profesor na Es- 
cuela-Universitaria del Profesoráu d'E.X.B. (Uviéu). 

Benito Jiménez, Alberto: Llicenciáu en Teoloxía, en Semítiques y Filo- 
sofía. Profesor d'Institutu de Bachilleratu (Sama Llangréu). 

Díaz López, Adolfo Camino: Llicenciáu en Filoloxía Española. Escri- 
tor. 

Diego Santos, Francisco: Doctor en Filosofía y Lletres (Clásiques). Pro- 
fesor Eméritu de la Universidá d'Uviéu. 

Fernández Valle, Rubén: Diplomáu en Teoloxía. Pastor Evanxélicu. 
García Carrera, Xosé Bernardo, S.J.: Llicenciáu en Filoloxía Bíblica 

Trillingüe. Profesor de Colexu (Vigo). 
García Oliva, Vicente: Profesor Mercantil. Emplegáu de Banca. Xixón. 



Nel sieglu caberu hai una única traducción bíblica que ye Les traducciones de Manuel Fernández de Castro, de 
la del obispu Manuel Fernández de Castro fecha en 1861. Llorienzu Novo Mier y Xicu Monteserín suponen un valor 

Nos caberos años tenemos 1'Evanxeliu de San Marcos referencia1 importante. Muncho más ye l7EvanxeIiu de San 
(ensin espublizar) de Llorienzu Novo Mier nel 1981. La Xuan de Telvino González López por ser el primeru fechu 
Carta a los Gálates de Xicu Monteserín de 1984. Estes tres dende los testos griegos orixinales. 
tán feches dende testos castellanos. Poro, el nuesu primer frutu, 1'Evanxeliu de San Lluques, 

En 1987 Telvino González López espubliza 1'Evanxeliu llibru pilotu editáu pola Sociedá Biblica nel1991, trabayáu 
de San Xuan dende los orixinales griegos. y apolazáu d'un mou perminuciosu, amuésase ante los nue- 

Anque'l nuesu llabor sigue les normes de 1'Academia de sos güeyos comu modelu referencia1 pa! trab.yu que vien 

la Llingua Asturiana, sicasí hai munches faces que tenemos darréu, magar qu'hai nelli aspeutos d'alderique y meyora- 

que perfacer: nomes propios, escoyer en dalgunos casos les bles, y la seleición de les formes de los verbos irregulares 

mesmes pallabres pa da-y uniformidá al testu, el problema nun apaez nél por ser apautamientu de dempués. 

de seleición nos verbos irregulares d'una ente les múltiples El métodu siguíu pa desenguedeyar estos escayosos allu- 

formes llexítimes. Los «xuegos de pallabres», perdifíciles gamientos foi71 trabayu n7equipu, y distribuyir responsabili- 

nes traducciones, diferencies ente cultures tan estremaes daes no que cinca a lo llingüístico y al conxuntu de la obra; 

xudía-asturiana, etc. Los «préstamos llingüísticos>> del lla- tenemos: 

tín, griegu, hebréu.. . y que deberíen facese dende l'asturia- 1. Un Coordinador Xeneral del proyeutu. 

nu d'anguañu en cuantu seya posible, etc. 2. Un Coordinador del Equipu de Traductores y Esper- 
tos Bíblicos. 

Garzón Díaz, Xulián: Doctor en Filoloxía Bíblica Trillingüe. Profesor 
3. Asesor Bíblicu. 

na Universidá d'uviéu. 4. Coordinador pa la revisión y xuntura del estilu. 
González-Fierro Botas, Federico: Llicenciáu en Teoloxía, Filosofía y 

Ciencies Polítiques. Profesor d'lnstitutu de Bachilleratu (Xixón). 
González López, Telvino: Llicenciáu en Teoloxía y Filosofía. Profesor. 

Uviéu. 
Gurmchaga Ruiz, Martín: Doctor en Clásiques (Griegu). Profesor 

d'lnstitutu de Bachilleratu (Santander). 
López Fernández, Enrique: Llicenciáu en Teoloxía, Ciencies Bíbliques 

y en Filoloxía Semítica. Profesor nel Seminariu d'Uviéu. 
Mendoza Regaliza, Inaciu: Llicenciáu en Teoloxía. Consultor Bíblicu. 
Méndez Méndez, Emilio C.M.F.: Llicenciáu en Filoloxía Bíblica Tri- 

Ilingüe. 
Pandavenes Alonso, Ánxel: Llicenciáu en Filosofía y Lletres (S. Espa- 

ñol). Profesor de Colexu. Uviéu. 
Rodríguez Alonso, Alexandru: Estudios Eclesiásticos. Párrocu (Cer- 

moñu-Salas). 
Rodríguez Hevia, Tomás: Llicenciáu en Clásiques (Griegu). Monxu en 

Valdediós (Villaviciosa). 
Sánchez Martín, Isabel Nieves: Llicenciada en Clásiques (Griegu). Pro- 

fesora d'Institutu de Bachilleratu (Xixón). 

5.  Responsable de Notes, Referencies Bíbliques, Enta- 
mos, Vocabulariu.. . 

6. Responsable d'Elementos Gráficos: mapes, cronolo- 
xíes, pesos y midíes.. . 

7. Toos ellos son el sofitu del Equipu de Traductores y 
Espertos Bíblicos, que lleva dafechu'l pesu del trabayu. 

¿Qué podemos ufiertar a los llectores en plazos y feches? 
Atalantamos que pa 1994 pue tar na imprenta tol Nuevu 

Testamentu y los Salmos. 

La traducción de los Salmos pol so calter arcaicu y poéti- 
cu ye la torga mayor de tola Biblia. Algamar comu camen- 



tamos calidá y fidelidá ye'l llogru de más pesu nesti trabayu. 
No Ilingüístico ye la prueba más empruna nestes tornes. 

Arriendes, los Salmos son el gran llibru d'oración de ca- 
tólicos y evanxélicos, y empobina a múltiples emplegos 
amás de la llectura personal: na Iliturxa, nos Diurnales o 
Llibros de les Hores, nel canciu relixosu, etc. 

L'Antiguu Testamentu necesita siete años más, si nun 
cuntamos con más personal y tiempu de dedicamientu. Ye 
dicir que pa perfacer tola Biblia si nun tenemos más medios 
humanos, al ritmu de los que trabayamos nella, taría pa 
dempués del 2.000. 

Esto ye tamién un llamamientu, un toque d'atención pa 
los que nagüen por un trabayu aína rináu. Poro, la xera de 
les traducciones bíbliques ta despesllada pa quien deseyen 
trabayar, tean capacitaos pa traducir o n'otres xeres (iguar, 
mecanografiar, meter datos nun ordenador, etc.) y tengan 
un migayu de tiempu. i Ye I'únicu mou d'acurtiarlosplazos! 

Alcordémonos que los trabayos entamaron abenayá nel 
1988, al algamar esti añu un ampliu consensu ente Entidaes 
Eclesiástiques y Civiles d'Asturies. 

Tampocu podemos trabayar de cutiu con medios econó- 
micos y humanos tan curtios. Nun tenemos nin secretarios, 
nin ordenadores, nin mecanógrafos, nin dineru, nin loca- 
les.. . 

De baldre pue trabayase pero ensin medios ye perdifícil. 
La nuesa xera ye a teyavana a vegaes.. . iAsturies nun tien 

clima pal llabor científicu albentestate! Y nós trabayamos 
n7abertal.. . 

L'allancia nestes xeres ye pescanciable con estos condi- 
cionamientos. L'aidanza nestos cuatru años foi no econó- 
mico d'una única subvención pola Conseyería de Cultura 
d'Asturies, y no científico del sofitu de la Sociedá Bíblica pa 
los Seminarios d'Estudiu, asesoramientu bíblicu, llibros, 
materiales técnicos de traducciones, cursinos, etc. Y ye la 

mesma Sociedá Bíblica la que cuerre col gastu de la edición 
de 10.000 exemplares del Evanxeliu de San Lluques comu 
llibru pilotu pa tola Biblia. .. 

¿Qué más se pue pidir de nós? 
Caltriamos que l'estilu y resultancia de les traducciones 

bíbliques pol so volume y curiáu testu, va ser no Ilingüístico 
un modelu de referencia y un impautu perimportante nel 
asturianu escritu normativu de la cabera década del XX. 

Nun entramos nel significáu no relixoso que tien la tra- 
ducción bíblica y la so repercusión n'Asturies. 

En resume ésti ye un trabayu que pue pasar a lo fato nun 
alvertíu, pero que ye perengedeyáu por ser: 

a) Un esfuerciu de recriación del asturianu en fidelidá 
colos testos orixinales, y en sintonía al empar col asturianu 
escritu y normativizáu d'estos caberos años. 

b) Una búsqueda de soluciones llingüístiques peronde 
diría la nuesa llingua nos prósimos años y atopar nes nueses 
traducciones la normativa afayadiza nos casos en que falta 
l'académica. 

c) Un trabayu n'equipu que calletra nos momentos im- 
portantes pasos y conteníos ente persones de dixebraes es- 
pecialidaes, calleres y oríxenes (mundu eclesiásticu, uni- 
versitariu, escritores, ciudadanos d'a pie, etc.). 

d) Un averamientu de contino colos meyores algames lli- 
terarios del asturianu nestes dómines. 

e) Y en too ello'l pilancu socio-llingüísticu d'alloñar lo 
menos posible I'asturianu cultu y espurechu, de la fala de la 
xente. Ye dicir un testu pescanciable, pero un testu bíblicu 
perguapu y cultu. 

Esperamos de toos comprendoria, aidanza y paciencia 
con esta llarga xera que tenemos nes manes por sintonía y 
fidelidá de les nueses Ilesies Católica y Evanxélica, cola cul- 
tura llariega d'Asturies. En concretu cola so llingua que ye 
la espresión más cimera del nuesu ser y sentir. 



Memoria d'actividaes de 1'Academia de la Llingua Asturiana 
nel branu de 1993 

XI Cursu de Llingua Asturiana pa Enseñantes 

Fexéronse, comu davezu, en dos tandes (xunetu y agostu) qu'acoyeron en Lluarca (Valdés) y Cangas (Can- 

gas del Narcea) un total de 113 profesores d'EXB y EE.MM. La Direutora foi la Dra. Ana María Cano Gon- 

zález. 

IV Cursu d'A fondamien tu Cultural y Llingüísticu 

Del 16 al 23 d'agostu, tamién en Cangas, Ilevóse alantre'l, Cursu d7Afondamientu Cultural y Llingüísticu, 

estremáu en dos estayes: 

- A) «Afondamientu Cultural y Sociollingüísticu» 

- B) «Capacitación pa la traducción al astunanu» 

El númberu total de profesores participantes foi de 39. 

El pieslle oficial de los Cursos tuvo lugar n'uviéu'l día 3 de setiembre, nel Salón d'Actos de la Biblioteca 

d'Asturies. Tres la entrega de les certificaciones la direutora de los Cursos, Dra. Cano González y el Presiden- 

te de ]'Academia Dr. García Arias dirixeron a tolos asistentes unes pallabres que reproducimos darréu. 

Palla bres de la Dra. Cano González 

Con esti públicu piésllense los XI Cursos de Llingua Asturianapa Enseñantes y el IVCursu d'Afondamien- 

tu Cultural y Llingüísticu. L'Academia de la Llingua Asturiana y la Direición del Programa de Formación 

quixo qu'esta vegada la entrega de Certificaciones y Diplomes tuviere la relevancia social que I'esfuerzu de 

toos, profesores y alumnos, merez y vien mereciendo dende cuantayá. A naide se-y escapa amás, que tamos 

nun momentu decisivu pal futuru de la llingua asturiana y pa la so presencia na Universidá. Esti actu, entós, 

pue ser una bona oportunidá p'amosar a la institución universitaria que sí hai interés, demanda y enfotu por 

llograr una formación científica que namái unos estudios de calter universitariu puen ufrir con garantíes. 



¿Qué podemos dicir, per otm llau, dempués d'una selmana de finaes les actividaes llectives? Ensin dulda 

afitar lo que yá camentábemos: los resultaos académicos y les opiniones calteníes nes encuestes que se vos 

plantegaron son, en xeneral, perpositives. Sabemos del altor del programa, del interés del profesoráu y de la 

bona acoyida que'l tratamientu de los conteníos tuvieron ente vós. D'esi mou, los cursos cumplen l'oxetivu 

que dende siempre mos propunximos: si pola mor de la so curtia duración nun ye posible algamar una capa- 

citación perfeuta, sí se llogra llargamente, ensin embargu, facilitar al futuru profesoráu d'asturianu aquelles 

ferramientes mínimes qu'han permití-y averase d'un mou afayadizu al so llabor formativo dende distintes 

perspeutives: competencia oral y escrita, conocencia lliteraria y cultural, plantegamientos pedagóxicos, fon- 

tes documentales y bibliográfiques, etc, etc. 

Pere, más rntá, !a DireiciSn &e !os Citrros y& dispón, nesti momentu, de les vueses propuestes y suxerencies 

pa futuros Programes d'Afondamientu y, ensin dulda, toes elles serán estudiaes y evaluaes, de mou que se 

puean llevar efeutivamente a la práutica. Esti ye un compromisu nel que, de xuru, podeis enfotavos toos. 

Ná más, munches felicitaciones y aguardamos qu'esta entrega de Certificaciones y Diplomes represente pa 

vós el mesmu contentu que pa I'Academia de la Llingua Asturiana. 

Palla bres del Dr. García Arias 

Acabante entregar 150 certificaos y diplomes a otros tantos profesores d'EXB y EE.MM. que siguieren los 

cursos de branu entamaos pola Academia de la Llingua podemos tener el mesmu tastu d'otros años cuandu al 

despedinos siempre alendábamos díes meyores pal futuru del idioma. 

De toes maneres güei bien ta facer un curtiu recuentu pa dexar afitao lo que toos sabemos: qu'agora entré- 

guense 150 documentos comu l'añu 92 entreguemos otros tantos. Y comu l'añu 91, y comu'l90 y 89, y 88 ... y 

asina comu fai 11 de magar se punxere'l niciu de los cursos allá en La Puela d'Allande. 

Más d'un llargu millar de profesores pasaren yá peles mesmes aules reciebiendo unes enseñances rellacio- 

naes cola nuesa llingua y cultura, convivieron nun ambiente de trabayu y amistá que, de xuru, ha ser difícil pa 

toos d'escaecer. Les llargues hores de trabayu entremeciéronse con perbonos momentos de fala prestosa, de 

conversación afalagadora y de diversión allegre. Too ello féxomos a toos afondar na conciencia asturiana y 

naguar por facer vidable la so vindicación. 

La realidá de los cursos dexa ver, ente otres, dos coses de les que quixera falar: 

1. D'un llau qu'hai una bona demanda ente los docentes por conocer la llingua d'esti país y les materies con 

ella inxeríes. Les fondes llagunes informatives de los planes d'estudiu oficiales tratamos asina d'iguales pente 

medies d'unes xornaes necesanes pal bon facer pedagóxicu. Los docentes, comu la sociedá en xeneral, nun 



tán por asistir apigazando a la desaturianización del país y oliven por lluchar coles propies armes culturales 

que la propia tradición punxo nes nueses manes. 

2. L'Academia ufierta, ensin dulda, nos sos programes una calidá científica y pedagóxica, ameyorada añu 

tres d'añu y zamái llendada peles curties posibilidades económiques y pel curtiu teimpu de dos selmanes de 

lleiciones. 

Por too ello 1'Academia siéntese percontenta y da anuncia de qu'enxamás arrenunciará a les competencies 

educatives que-y reconocen los sos estatutos, llograos, nel so día, gracieds al pautu de les fuerces polítiques y 

democrátiques allugaes n'Asturies. 

Pero I'ALLA quixera, y asina vien rispiendo por ello abenayá, que la formación del profesoráu no que cin- 

ca a la capacitación Ilegal, seya cosa; que s'algame na Universidá, pente medies de los cursos afayadizos y re- 

glaos na Escuela de Formación del Profesoráu y na Facultá de Filoloxía, gracies a les especialidaes correspon- 

dientes. Requisitos asemeyaos a los esixíos pa la enseñanza del inglés, de les matemátiques o de la llingua es- 

pañola han ser los esixíos a los que nes pnmeres estayes o nes enseñances medies deprendan a neños y rapazos 

la llingua asturiana. Mentantu ello nun s'algame daqué anormal tará produciéndose na sociedá. Mentantu 

ello nun se llogre tará echándose lleña al fueu del descontentu, y d'una peligrosa conciencia d'asturianidá fra- 

yada, insatisfecha y despreciada. 

CALLA, munchos docentes y abondes persones más, cuantayá que venimos allampiando porque llana- 

mente, bonalmente y ensin airuelu, la nuesa llingua pueda asitiase nel llugar que debe corresponde-y na socie- 

dá. Mas tenemos de reconocer murniamente qu'hai xente en cargos públicos que nun son respetuosos nin con 

Asturies nin cola voluntá de la so xente. Faigamos un pocu d'hestona. 

La llingua na Universidá 

Fai dellos años, cuandu se falaba d'inxenr la llingua nos centros escolares, dicíen de pallabra aquellos que 

paecíen más posaos: «Sí, pero Ilibrementen. 

Pero cuandu l'arrechu valir de los fechos fexo ver que la «llibertá» nun diba a la escontra de la ilingua sinón 

que los procentaxes de neños qu'escoyíen esa materia yeren peraltos, hubo que camudar l'argumentu cencie- 

llamente pente medies de torgues burocrátiques qu'amenorgaren el procesu de recuperación. 

También daquella, cuandu se falaba del «hable», toos o cuasimente toos, mesmamente los más xabaces, fa- 

cíen proclames del so amor y, remedando lo qu'unamuno dixere pal vascu, falaben de la conveniencia d'em- 

balsamalu en ciencia y dexalu morrer. 

Pero cuandu los testerones fechos dan anuncia de qu'entá ye ceu pa falar de muerte y na Facultá de Filolo- 



xía ríspese por ufiertar la llingua d'Asturies comu especialidá, de nueu les estructures burocrátiques, agora 

universitaries, lluchen por frayar toa posibilidá d'anovamientu cultural asturianu. 

Sedría difícil, en tou casu, escaecer que xente non asturiano qu'agora, baxo un rector non asturianu (Gas- 

cón), s'opón perdafechu a la llingua na Universidá, apadrinó, hai dellos años namás, baxo otru rector non as- 

turiano (López Arranz), unes xornaes («La lengua y sus variedades») que nel so enfotu significaríen arreque- 

xar pa siempre la dignificación de la llingua d'Asturies. 

Dello d'esa xente, ideolóxicamente estremoso, culturalmente ermo y socialmente ambicioso, nin s'esmolez 

poles sos actuaciones nin algama les consecuencies llacerioses que pa la institución universitaria puen xenera- 

se. Incapaz de tastar el valir de les materies humanístiques nada fadría que pescancie lo que ye un conceutu di- 

rrárnicu de la cultura. 

Pero n'otru sen un nueu talante nel Gobiernu d'Asturies (el mesmu que bien llueu contará ente les sos tres- 

ferencies cola mesma Universidá) podría facer reflesionar a los más xuiciosos d'ente los allugaos nel entremez 

universitariu. La implantación del astunanu sedrá posible si al Gobiernu d'Asturies-y paez aconseyable. A la 

necesidá social y a la conveniencia científica podría axuntase agora la suxerencia 0'1 pautu políticu. Los tiem- 

pos que curren fadrán apostar pola razón siempre del llau de los que, en casos de crisis, lluchen poles posibi- 

lidaes del propiu país. 

N'efeutu, nós camentamos que la responsabilidá fondera tienla'l Gobiernu y que, agora, desiguaos nel so 

interior los caberos requexos de la intransixencia, tien nes manes la posibilidá d'afitar pa munchos años la dig- 

nidá d'Asturies, de la so llingua y de la so cultura. 

Pa ello, de xuru, nun han falta-y , ente los más valoratibles, nin personaes capacitaes nin collaboraciones de- 

sinteresoses. Pero, xustamente por ello, encamiéntense-y yá, de magar agora, coses tan elementales comu, 

abúltamos, fáciles de llograr: 

Diálogu fondu, pautu sobre los oxetivos, fixación de plazos pal llogru d'esos finxos. 

Namái per esi camín será a algamase la credibilidá necesaria esconxurando'l mieu al engañu continuu, tan 

afalagáu a lo llargo d'estos años y con tan ruinos resultaos. Enfotase nel poder nun ye fácil anque nel mesmu 

s'asitien vieyos amigos. Enfotase nos amigos ye prestoso pero los amigos nel poder persaben que nun ye acon- 

seyable que naide firme cheques en blanco dexando les manes llibres cuandu hai esixencies y responsabilidaes 

públiques. 

Ye al Gobiernu a quien-y correspuende facer la política, pero políticos de necesidá somos toos los ciudada- 

nos y nun ye afayadizo alloñar a quien comu l'ALLA, los sindicatos de la enseñanza o les sociedaes culturales 

y llingüístiques, tiene ganáu'l necesariu prestixu que da la llucha descarnada pola supervivencia del idioma y 

de la cultura del país. 

A esti país fai-y falta tolos díes col trabayu y la llucha seguir alantre ganando'l so futur. Y, de xuru, va ganar 

el futuru col puxu de toos. Paecerá qu'apigaza Asturies pero que naide faiga burlla pescanciando que nun va 

esconsoñar. Díxonse hai unos meses con bones pallabres y esplicóse con procuru'l Día de les Lletres. Sin em- 



bargo dellos quixeron escaecelo naguando por humildamos y abaxamos negando na Universidá los drechos 

alementales que comu asturianos mos acompanguen. Comu la contestación nun se fexo esperar acusábenmos 

de llamar a la guerra santa aquellos que nel so ruin coral tienen la nidia sensación de ser eternos infieles 0'1 

complexu de ser albuertos permanentes. 

A otros, faltosos analistes de lo inmediato, dio-yos por facer comparanza d'Asturies con dalgún doliosu 

casu d'intransixencia internacional. Que naide tracumundia les coses, que naide camiente que pol nuesu ser, 

davezu tranquilu, respetuosu y acoyedor, pol nuesu amor al país y a la so xente, que naide pescancie, digo, 

qu'esto ye terrén n'abertal onde la Gran Serbia o los sos mandaos pueda llantar los sos propios muñones, es- 

borrianondo les vieyes llendes. 
Ai suxerir estes observaciones nun se ta apeiliáanáo col pruyimienru de ia obcecación, ia griesca o i'amarra- 

za; cenciellamente ta dándose una voz pa que toos sepamos perdafechu qu'al entamar setiembre y con ello un 

nueu añu escolar, nun tán escaecíos los vieyos problemes que siguen ehí, lo mesmo qu'en xunu, ensin iguar. 

L'ALLA nun quier la confrontación nin I'aplagoriu por eso la nuesa llamada ye ala solución de lo que quieren 

amaliñar, al respeutu a la llegalidá y a les regles del xuegu, cosa que fasta agora nun fexeron los que tán por 

torgar tolos llogros democráticamente algamaos. 

L'ALLA alvierte, nel so llabor tutelar, qu'enantes d'asumir el Principáu d'Asturies toles competencies 

educatives tien que tenese iguáu un Plan de Formación del Profesoráu. Si esto nun ye asina y con toles garan- 

tíes. La gravedá del casu aconseyará a 1'ALLA facer dichu plan ufiertándolu darréu al Gobiernu Asturianu, 

dándo-yos puxu a toles posibilidaes educatives que prevén los estatutos pelos que mos reximos. Pa ello cuén- 

tase non sólo cola esperiencia y el bon resultáu llograos nestos años sinón con un profesoráu capaz, que pue 

incrementase, onde se conxunten docentes con esperiencia na enseñanza primaria y nes enseñances medies y 

profesoráu universitariu que fadrá que los sos saberes nun desmerezan un res de los impartíos na propia Uni- 

versidá. Si hai problemes pa l'asturianización de la Universidá, nós fadremos la Universidá d'Asturies. 

Presencia de 17Academia en Conceyos Internacionales 

Conceyu Internacional de Llingües y Cultures Amenazes 

El miembru de númeru Dr. Roberto González-Quevedo asistió en representación de 1'Academia al XVI 

Conceyu Internacional de Llingües y Cultures Amenazes celebráu en Begunje y Ljubliana (República Eslove- 

na) en mes de xunetu. 



El tema central del Conceyu foron esti añu les problemátiques étiques que surden de les situaciones de mi- 

norización. Ente les resoluciones apautaes rescampla la referente a Asturies na que, por unanimidá, enca- 

miéntase al Rector de la Universidá d'Uviéu que faiga lo necesario pa que nesta Universidá puea estudiase la 

llingua hestórica d'Asturies Nesi sen consíderase imprescindible la creación de la «Especialidá de Llingua As- 

turiana~. Asina mesmo, el representante de l'Academia, Dr. González-Quevedo foi escoyíu comu nueu re- 

presentante territorial pal Estáu español de YAIDLCM. 

I Coloquiu Internacional sobre Censos de Llingües Minoritaries y Encuestes en 
Com unidaes Lli1~gB;Sfiqües (COPdPASS) 

El Dr. Ramón d'Andrés asistió comu representante de 1'Academia a esti 1 Coloquiu entamáu pola Univer- 

sidá de Hertfordshire (Inglaterra) en comuna col Buró Européu pa les Llingües Menos Espardíes (C.E.E.). 

El coloquiu tuvo llugar nel Wall Hall Campus de la citada universidá ente los díes 1 y 4 de setiembre. 

L'oxetivu de les xornaes yera repasar la situación de les llingües minoritaries europees dende l'aspeutu de 

los censos y encuestes, informándose del panorama estadísticu y encuesta1 de les diverses comunidaes llin- 

giiístiques europees. Los trabayos del Coloquiu espublizaránse ceu nun informe. 

Conseyu de Comunidaes Asturianes. Cursos de bran u. 

El Conseyu de Comunidaes Asturianes fexo brinde a I'Academia de la Llingua pa collaborar nos sos cursos 

de branu. Los académicos de númberu, Drs. González-Quevedo y Lluis Alvarez foron el representante de la 

institución, participando nos cursos con dos conferencies, «Situación actual y proyeutu de la llingua asturia- 

na» y «Bases hestóriques y culturales de la llingua asturiana», encargándose del primer tema'l Dr. González- 

Quevedo y del segundu'l Dr. Lluis Alvarez. Les sesiones tuvieron llugar los díes 21 y 22 de xunetu na Quinta 

Guadalupe de Colombres (Ribadeva), asistiendo a elles fíos y fíes d'asturianos asitiaos n'otres comunidaes 

del estáu, Europa y América. 



Llibrería Asturiana 

Lliteratura 

Poesia 

* María Teresa González, Heliocentru. Uviéu, ALLA, 1993. 

~Llibrería Académicas 23. 

* Xandru Fernández, Breviariu de la diáspora. Uviéu, 1993. 

Teatru 

* Adolfo Camilo Díaz, Psicokiller. Uviéu, ALLA, 1993. ~Mázca- 

ra» 1. (Primera entrega d'una nueva coleición qu'aguardamos gra- 

nible). 

Tornes 

* Carlos Casares, Xuguetespa un tiempuprohibíu. Uviéu, 1993. 

(Torna de X. M. Suárez). 

" Carlos Oquendo de Amat, Poesía completa. Uviéu, ALLA, 

1993. «Llíbrería Académica» 24. (Nuna traducción de Vicente 

García-Oliva, dase a la lluz la obra completa d'un autor peruanu 

bien conocíu de los estudiosos de la etapa surrealista). 

Facsimiles 

Ixuxú. Viva la mio quintana. Uviéu, ALLA, 1993. «Llibrería fac- 

Edi'ion iairim,1ir 
del r c l m i n ~ i ~ u  xluinci 

'plc<iu en ipo, ipo.. 
diriii" por Fnnr,.ro 

Gonziler Priero. 
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Publicaciones periódiques 

* Rede C. Nu 15. Madrid, 1993. 

* Bígara. La revista de los neños. N" 15. Madrid, 1993. 

Toponimia 

* Marta Elena Santamarta Santos, Conceyu de Llena: Parroquia 

de Congostinas. Uviéu, ALLA, 1993. «Toponimia» 29. 

* Marta Villazón González, Conceyu de Villaviciosa: Parroquia 

de Pueyes. Uviéu, ALLA, 1993. «Toponimia» 30. 

Ensayos y estudios 

* Primeres Xornaes de Lliteratura. Ponencies. Xixón, 1992. 

* Juan Busto Cortina, Catálogo índice de romances asturianos. 

Uviéu, Conseyería d'Educación, Cultura, Deportes y Xuventú, 

1992. (Premiu «Juan Uría Ríu» 1989). 

* Ramón Sordo Sotres, Picos de Europa. Macizo Oriental. Lla- 

nes, 1993. (Cola toponimia dafechamente n'asturianu, inxere ta- 

mién un pequeñu vocabulariu y mapes de rutes). 

Llingüística. Normativa. 

* Normes ortográfiques y Conxugación de verbos. edición. 

Uviéu, ALLA, 1993. (La cuarta edición de la normativa ortográfi- 

ca asturiana, qu'inxere tamién la conxugación verbal y tres índices 

estremaos). 

Otres publicaciones 

* Puxa. Xixón, Andecha Astur. N" 6, xunetu-agostu 1993. 

* ElXelón. Xixón, 1.B. «Padre Feijoo». NU 1, xunu 1993. 

* La Llariega. Cangas del Narcea. C.P. Oubanca. Primavera 

1993. 

* El Fielatu. Xixón, Remanecer. N" 14, mayu 1993. 

* Cubera. Villaviciosa, Asociación «Amigos del Paisaje de Villa- 

viciosap. Nos 22 (abril) y 23 (agostu), 1993. 

* Boletín SUATEA. Uviéu, Sindicatu Autónomu de Trabayado- 

res de la Ensefianza d7Asturies. N" 60, septiembre 1993. 

* El Llapiceni. Xixón, Conceyu Bable. Nu 10, 1993. 

* El llinu y la llana. Catálogu de la esposición. Xixón, Muséu Et- 

nográficu del Pueblu d'Asturies, 1993. 



La patria de la piel 

El segundu volume de la coleición TOLES VOCES pása-y el 

testigu al xéneru poéticu depués de I'aniciu narrativu fantásticu de 

cuentos curtios d'EL SECRETU D E  LA LLUVIA, testos dalgu- 

nos que sedríen retomaos a posteriori polos sos criyadores pa iii- 

bros autónomos (el cuentu de Xulio Viejo «Badagüeyu» apaez en 

<<Les falcatníes del demoniu)), y el rellatu de Nel Amaro «Les siete 

vides de Xulián Cuesta* incorporóse llueu a «Prietu Jazm, el cabe- 

ru llanzamientu de l'avilesina editorial Azucel). Si'l xéneru negru 

tien perafitaos validores ente los narradores llanegos, nun ye'l ca- 

leyu de les zunes erótiques güerta menos petecida. Asina, repiten 

collaboración nel proyeutu coleutivu siete nomes (Amaro, Camilo 

Díaz, Xandru Fernández, Tere González, Riesgo, Trejo y Vixil) y 

apaecen, namás, vieyos conocíos del ramal poéticu (Mánfer de la 

Llera, Sabel de Fausta y Ricardo Algar) xunto a xente mozo comu 

Mariano Suárez. 

Col encontu de la Conseyería de la cosa cultural n'Asturies y 

1'Ayuntamientu xixonés (otres instituciones gubernatives debe- 
ríen imitar l'exemplu playu), la collecha, variopinta nes sos pers- 

peutives y ángulos de visión, tien dellos lapsus, inofensivos pero 

curiosos, comu l'anuncia d'ineditez de los poemes cuandu ún de 

Sabel de Fausta dexa bien claro que s'espublizare na páxina 

d'ALITAR ASTURIES de «El Comercio*, y en LLETRES AS- 

TURIANES; amás, nes dataciones de los poemes, comu'l casu de 

Vixil, puen surdir gracioses confusiones so la precocidá Ilírica. 

Nun hai, al cien per cientu, un cntenu homoxeneu. Puestos a que- 

xase, a mín, personalmente, prúyeme muncho más el títulu d'EL 

REINU DE LA PELLEYA que l'atnbuíu de LA PATRIA D E  

LA PIEL, anque seya ésti d'un talante cultista más acorde al con- 

testu lliterariu del mesmu. Na muesa, una cosa ta perñidia: naide- 

y eso ye lo bono- contempla'l fenómenu amorosu-sensual-eróticu- 

tresgresor coles mesmes ferramientes y conclusiones. 

Xulio Vixii, col poema más llargu del iiibru (nin Riesgo lu 

ganaj, insiste nel so particular, y defendible, universu d'atenuáu 

surrealismu d'albidru sentimentalista, onde, nin la iconoloxía via- 

xera nin l'idealismu intuitivu de raigañu sensorial, falten. La con- 

cencia d'inxusticies sociales, les referencies lorquianes, el miste- 

riu, la esperanza, les duldes y sofitos ensamen nun tonu confesio- 

nal y daqué sarcásticu. La esperiencia de les emociones nel filtru la 

tradición lliteraria. Les intenciones desenguedéyense, aparente- 

mente, nel títulu: «50 versos d'amor». Nostante, Vixil fala d'unes 

cuantes coses más. El perconocíu «as» que s'escuende dientru la 

manga. 
Helena Trejo aporta cola húmida alcordanza del amor comu 

afalagu y la eterna complicidá del sentimientu comu sentíu y sin- 

sentíu. Son los de l'autora de Camientos, coses, curuxes (1989), 

cuatru poemes qu'arrecienden a fuercia y ausencia. L'amor comu 

gozu y señardá nunos mensaxes económicos pero efeutivos. La 

otra muyer de I'antoloxía, Tere González, avanza tres poemes pe- 

requilibraos estilísticamente, asgaya entevenaos de cotidianeidá y 

ciertu estilete melanconiosu; una poesía impresionista que I'auto- 

ra vien d'asoleyar nuna coleición de 1'Academia de la Llingua As- 

turiana embaxu'l títulu de «Heliocentru», y que diba sacalu la en- 

toavía virxen editorial «La Currimanxa~, proyeutu nel que taben 

comprometíos los escritores Xandru Fernández y Xosé Cagide, 

poeta esperimental esti últimu perteneciente al coleutivu AUXI- 

LIOS MUTUOS que ta, dende fai un añu, espolletando guapa- 
mente con perestimables composiciones, dalgunes inxeríes n'im- 

portantes espublizaciones de la estaya visual; Caxide coordina, 



xunto al incombustible Amaro, les carpetes de criyación vanguar- 

dista MONDRAG~N,  qu'alenden yá dende tres números con co- 

llaboraciones de primera llinia y prestixu. 

Mentantu Mariano Suárez desgrana, nos sos dos poemes 
(«Nuechi mauritana» y «Xarabal de sensaciones nel tálamu 

d'Eros») suxerentes imáxenes simbóliques, connotaciones meta- 

fóriques, un profusu orientalismu vexetal y táctil, amén d'un des- 

criptivismu anatómicu d'un llirismu asumíu con abondu apasiona- 

mientu otros, comu Mánfer de la Llera, encarrílense pel retoricis- 

mu d'una narrativiaá prosaica que-y da cartes de naturaleza llite- 

raria a un simpáticu episodiu aneudóticu, al traviés d'un romance 

d'ortodosa asonancia nos sos versos pares, comu-y correspuende 

en rigor a tala estructura métrica. 
Xosé Nel Riesgo, home que trabaya angüanu en dos noveles y 

una torna, y que, nel pasáu cursu d'estensión universitaria en Cor- 

vera so la novela negra, demostrare unes dotes de mandu inteli- 

xentes na moderación d'una mesa redonda difícil de llidiar (Lpue 

haber tema más indillucidable que la d'esclariar si ye factible una 

clas de novela negra asturiana?) Xosé Nel Riesgo descuélgase col 

pulsión d'un desenfrenáu versu llibre: orixinal torbellín de xeolo- 

xía mítico-épica y fonderu glayíu. La sucesión del dolor y un dis- 

cursu ablucante, asina comu'l gustu poles construciones bimem- 

bres, y el llargor del versu, dixébrenlu de cásique tolos sos cole- 

gues. Xandru Fernández apuesta pola ácida ironía del desencantu 

y el taxu descarnáu en «Cosadiella». Dolfo Camilo Díaz escórase 

haza l'escuru hipnotismu de lo ambiguo y prohibí0 en «El dese- 

yu»: les «otres» siendes d'ufrise al fonderu conocimientu del ani- 

mal qu'hai en toos nosotros. Sabe1 de Fausta empobina los sos 

poemes a la esaltación del oxetu amatoriu y el combate se(n)sual, 

condimentaos pol optimismu y frescos moldes poéticos. Nel Ama- 

ro, pola so parte, recupera dos poemes de solera so la prostitución 

(na figura de Baudelaire) y una intensa declaración d'ética amoro- 

siega. Vieya, y nueva a un iiempu, catarsis arnariana, percritaiiies 

gargaxos na direición del esterminiu. La concisión, espresiva en- 

forma, sigue siendo I'arma meyor engrasada del artista turonés. 

Ricardo Algar retorna con «Maurecíos frutos» depués d'un pro- 

Ilongáu silenciu. Pesimismu matizáu y una bárgana de renuncies 
esistenciales, emviescaes en finxos temporales, defínenlu agora. 

LA PATRIA DE LA PIEL ye un ventán pa cerciorase de la vi- 

talidá poética n'asturianu. Nun tarán, de xum, tolos que son, pero 

pue dicise que nun sobra naide. Les dimensiones de llibru de bol- 
siellu fáenlu tamién manexable y portátil. Hai que baraxalo too 

nuna dómina onde'l el calter formal tien el so pesu específicu, qui- 

ciabes determinante pal ésitu o fracasu de cualisquier títulu. 

Xosé Lluis Campal 

El vienres 12 de payareslnoviembre na Xunta celebrada pola Academia de la Llingua As- 
turiana foron escoyíos los siguientes cargos: 

Presidente: D. Xosé Luis García Arias 
Secretariu: D. Lluis Álvarez Fernández 
Ayalguera: Dña. Ana María Cano González 
Vicesecretariu: D. Vicente García Oliva. 

Uviéu, 12 de payareslnoviembre de 1993 



i Voces a utorizaes ? 

Por mor del «brillu y rellume» nes instituciones académiques, acomuñamientos lliterarios y asocia- 
ciones parexes, tolos indicativos apunten a un finxu: comu si d'un equipín de fútbol (o futbolín chi- 
greru) se tratare, tienen ficháu a un presonaxe, a poder ser llicenciáu en lletres, con xeres d'empa- 
que intelectual y bones agarraderes, y ,  p'algamar el retratu ideal, que destierre los llamparones 
d'un pasáu -biográficu y estéticu, qu'a los güeyos ayenos cobra too la mesma importancia- con 
señales bohemies y costumes disolutes. Asina, talos xenios son xiringaos, d'un llau pa otru, esgri- 
miendo la so de xuru pontificadora sapiencia. Esa operación, absolutista dafechu y cheque blancu 

pal fomentu los cotos privaos y la promoción los paxaronos pegañosos, aconceya prexuicios abon- 
do mayores pal prestixu de los coleutivos que los amparen, pos priende la consideranza de «palla- 
bra divina» a los sos testimonios pal que s'avera de primeres a la conocencia d'unes temes; y toi al- 
cordándome agora d'un perlleíu fascículu so la llingua y lliteratura llariega nel períodu nomáu del 
xurdimientu fasta los díes d'angüañu. La riestra d'escaecimientos adréi, el meter nun sacu a coses 
perdixebraes dende un puntu vista rigurosu y la proyeición de voces, válides o non, col denokina- 
dor común d'unos gustos paecíos; lo qu'un entrañable collaciu bautizare, con tinu y un pocoñín de 
sarcasmu, comu la «xeneración de la fotocopia». L'autor del fascículu, inxeríu nuna jHestoria 
d'Asturies!, demostrare cásique nada d'oxetividá y seriedá científica dientru d'una xera que, ya 
que diba dirixida a un públicu amplísimu -criyando71 consiguiente alloriamientu mester a la reali- 
dá cercenada, que-yos daría a los antibablistes milenta razones pa siguir esbabayando escontra la 
nuesa cultura-, requería midir los xuicios con plomada y enxamas a güeyada de cuberu apigacian- 
do. 

¿Voces autorizaes? Los resultaos avísenmos de que nun ye conveniente caleyar nesi sen, men- 
tantu sigan socediendo desaguisaos asina. 

Atanasio Fondón 

La Xunta Xeneral y la Universidá d'Uviéu 

La Xunta Xeneral del Principáu rechazó criticar la decisión de la Xunta de Gobiernu de la Uni- 
versidá de negase a aceutar una asignatura d7Asturianu comu materia optativa nos Planes d'Estu- 
diu aprobaos pola Facultá de Filoloxía. La propuesta (una proposición non de llei del diputáu 
X.X. Sánchez Vicente) foi rechazada por 16 votos en contra (del P.P. y el CDS), 6 a favor (I.U., 
Germán Abad y Sánchez Vicente del Grupu Mistu) y l'abstención de los 18 diputaos del PSOE. 



Cien años después 

Un perestimable trabayu d'un grupu nuevu, «Vía libre», que tuvo I'aciertu d'escoyer pa esta primera gra- 

bación poemes d'autores clásicos asturianos, armonizaos dalgunos d'ellos yá pa coros y orfeones, musicándo- 

los con ritmos actuales. Al bon llabor musical y téunicu desendolcáu en Cien años después ha amestase ta- 

mién, con igual o más valir, la xera d'espardimientu y distribución que tán llevando a cabu personalmente 

«Vía libre». 

Bandina «La Martaleña* 

La productora «L'Aguañaz» ufiértamos un prestosu enfotu d'un nueu grupu que trabaya la estaya de la mú- 

sica tradicional asturiana. Recuéyense nesta grabación doce pieces de bandes (o bandines) de músicos popu- 

lares qu'acompañaron hasta los años 60 toles fiestes de los pueblos asturianos y munchos de los de les rayes. 

Bandes que son un fenómenu entá mui poco estudiáu de la cultura tradicional asturiana. Aguardamos qu'ésti 

sea'l primer pasu pal so conocimientu. 





ENTAMU ............................................................................................................................. 3 

TRABAYOS D'INVESTIGACI~N 

Falares astur-leoneses em território portuguis 
Telmo Verdelho ................................................................................................................ 7 

Yeísmo histórico y tratamiento de /x/en asturiano y catalán 
Joan Veny ............................................................................................................................ 27 

Galicismos, occitanismos, catalanismos 
X.Ll. García Arias ........................ 

Observaciones sobre líneas de evolución de la flexión verbal en asturiano 
Curtis Blaylock .................................................................................................................. 47 

MATERIALES D'ANTROPOLOXÍA 

La espulsión na melecina popular asturiana. (Semioloxía y simboloxía) 
Joaquín Fernández García ............................................................................................ 53 

El llugar de la tradición oral 
Iván Huerga ............... 

FAZA LLITERARIA 

..................................................................................................................... LLETRES VIEYES 87 

LLETRES NUEVES ................................................................................................................... 89 

NOTES Y ANUNCIES .......................................................................................... 103 



L o s  prrrivros 
30 ANOS 
PANORAMA D E L  

ARTE CONTEMPORANEU 
1960 - 1990 

1 4  D'AVIENTU 1 9 9 3  - 3 1  DE MAYU 1 9 9 4  
5 2  HORES LLECTIVES 
DIPLOMA ACREDlTATlVU COL 80% D'ASISTENCIA 

INFORMACION Y MATRICULES: 
PALACIU «REVILLAGIGEDO». CENTRO INTERNACIONAL DE ARTE. 
PZA. DEL MARQUES, SIN. 33201 - X I X ~ N  
TLFNU. 9 8  1 5 3 4  6 9  2 1  

u -  PALACIO 
REVILLAGIGEW 

& 
CAXA D'ASÍURIES 























































TARXETA POSTAL 

U 

Apartáu 574 E-33080 Uviéu 
Telf. 521 18 37 Principáu d9Asturies 

ACADEMIA DE LA LLINGUA ASTURIANA 

Pon na conocencia de 1'Academia les 

anuncies que cinquen a la nuesa 

llingua y cultura. 

Escribe a l'apartáu 574 d'Uviéu 

o llama al 521 18 37 










